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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DERETO N. 1.933—DE 5 DE NOVESIBRO DE 1908

Autoriza o Governo a relevar a pena do art. 20 da lei n. 942 A,
de 31 de outubro de 1891, em que incorreu o ex-etnpregado
da extincta thesouraria de Goyaz João Gustavo de Sant'Anna

O Presidente da Ropublica do 3 Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Governo autorizado a relevar a pena do

art. 20 da loi n. 942 A, de 31 de outubro de 181, em que incorreu
o ex-empregado, já, fallecido, da extinta thesouraria de Goyaz,
João Gustavo do Sant'Anua, para que seus herdeiros entrem no
goso da pensão pelo mesmo constituida ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1908, 20° da Republica.

.AFFONSO AUGUSTO MORE:RA PENSA.

David Campista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIV,0
.	 • .

DECRETO N. 7.15I—DE 5 DE NOVEMBRO D:.: 1908

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extrao;diz eiario c'.
1:816$930, para oceorrer ao pagamento devido a Antonic
Russo Italiano, em virtude de sentença judiciaria

O Dr3sid.n tit9 da Republica. dos Estados Uni 1(:)s do Brazil,
usando d t autcmização contida no decreto n. 1.9t35; do 1 de, os.
tubro proximo findo:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o crodito extraordi-
nado de 1:81W230, para incorrer ao pagamento devido a An.
tonio Russo Italiaao, em virtude de sentnçt judiciaria.

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 1908, 20 0 da Republica.

Anroxso AUGUSTO IslimEiit.a PENSA.

Davitl Campista.

ME NSA ENS

Srs. membros do Congresso Nacional — Tra 'smittindo-vos
incluso processo, referente i carta Drecatoria expolida em 13 dt
agosto ultimo pelo juiz federal da 1° vara, para pagamento th
42:36S'')00 ao 1° tenente da arm ida Antonio Leopoldino da Silva, en:
virtade de sentença judiciaria, rogo vos d kV] 'is autorizar o Governi
a abrir ao Ministerio da Fazenda o crédito do 44:37$722, para
wcorrer áquelle pagamento, elfectuairlo-se na occivião • prapria
desconto da importancia correspondente ao imposto sobre venci
mento; e ri. ditTorença do montepio, de que t .ata a eerLidão de ll . it.
do mesmo processo.

Rio do Janeiro, 5 de novembro de 1938.
AFFJSO AUGUsTO MOR IARA PíNSA.

Ministerio da Faze ida — N. 49— Rio do Jane:ro, 7 de no.
vembro de 1908.

Sr. 10 Secretario da Camara, dos Deputados — Tenho a loira
de enviar a V. Ex. a inclusa. me isagem (1) Sr. Presidente da R e oa-
blica solicitando antoriztção p tra. a abortara (1.) . crI ir. dc
44:37:-3722, afim de OCCorrer ao pazam mio devido ao 1 0 tenente da
armai:), Antonio Leopoldino da Silva„ein virtud de sentença
diciaria.

Reitero a V. Ex. o: urus pr V)stos da Mais elevada estala c
mui distiLta consideração.— havid Campi ta.

Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittmo_ro3
incluso processo, referen!.e, ao nrecatorio exordido e.n 19 de outti.
bro proximo findo pelo Juizo Foleral de 2 Vara, para pag imenb,
de 5:919,970 ao capitão de corveta, commissario, cari ,s Engaiole
Ferreira, em virtude de sentença judiciaria, rogo vos digneis
autorizar o Goverao a abrir ao Minist 'rio da Fazenda cre lito
daquela quantia, para occorrer ao pagamento em quetão.

Rio de Jaaeiro, 5 de novembro de 1908.
AFFosso AUGUSTO MOREIRA PENSA..

Ministorio da Fazenda—N. 50—Rio de Janeiro, 7 de novembro
de 1908.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a
honra de caviar a V. E. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, solicitando autorizaçio para abertura do credito do
5:944970, afim de occorrer ao pagamento devi lo ao capitão de
corveta, commissario, Carlos Eugenio Ferreira, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevada estima e
mui distincta consideração.—David Campista.
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Novembro — 1903

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 do corrente
Foram nomeados
Para o Thesouro Federal: 1 0 eseripturario

o 2° da mesma repartição, bacharel Erico
Souto ; 2° escripturario o 3° Adalberto
artes; 30 eserinturario o 4° Carlos Theo-
doro da Costa Brancanfe ; 4° escriptitrario
o 40 da Delezacia Fiscal em Minas Geraes
Sylvio Gonçalves.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Pará: 4 0 eseripturario.
a seu pedido, o 40 da Alfa,ndega do Ceará
João da Silva Almeida.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de ninas Geraes.: 4° escri-
pturario Lino de Barcellos.

Para a Alfandega do Corumbá, Estado de
Matto Grôsso:

Inspector. em commissão, o 30 escriptura-
rio da Alfandega do Rio de Janeiro José An-
tonio Machado.

Para a Alfa,ndega, do Coará :
4° escriptorario, a seu pedido, o 40 da

Delegacia Fiscal no Pará Mario -Romulo
Vieira Linhares.

Para a Alfandega. do Pará :
30 escripturario o 40 da mesma reparti-

ção João Thoophilo de Moleiros ; 4° escri-
pturario Alberto Lustoza Munhoz.

Foi declarado sem effeito o decreto de 30
de outubro proximo pass ido, que nomeou
Antonio Calmon du Pin e Almeida para o
logar de prosidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica da balda.

Foram exonerados
O 1° escripturar:o da Alfandega de Para-

naguá Manoel Pereira Mendes do togar de
inspector, em commissão, da Alfandega de
Columbil, Estado de Matto Grosso

A bem do serviço publico. Alfredo Julian()
Cavalleiro de Macedo do togar de 30 escri-
pturario da Alfandega do Pará.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 5 do corrente:
Foi nomeado o general de brigada Dio-

nysio Evangelista de Castro Cerqueira para
exercer o cargo de sub-chefe do Fatado-
Maior do Exercito, e concedida ao general
de divisão José Bernarlino 13ormann a ex-
oneração que pediu do referido cargo ;

Foi dispensado o tenente-coronel da arma
do artilharia Anhilles Venoso Pederneiras
do cargo de addido militar junto á Embai-
xada do Brazil nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

•-•••••••••—•--	

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de novembro de 1909
DIREcTomA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento do officio do
1° secretario do Centro Paulista, do 10 do
outubro ultimo, e agradeceu-se a communi-
cação, que fez, de haver sido eleita, em
assembléa geral, realizada em 22 de agosto
do corrente anno, a diroctoria que tem de
dirigir os destinos desse centro.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno:

Junto á Escola de Pharmacia, Odontologia
o Obstetricia de S. Paulo, que esto minis-

terio resolveu mandar admittir-aa dita
cola, como gratuito, no mino lectivo de 1909,
José Leal, alumio do' referido est tbeleci-
insto: , satis:bitaa	 etigencias regulamen-tu

Junto ao Externato do Gymnasio Mineiro,
em referencia ai) officio de 21 do outubro
ultimo, que este • mitisterio, :atendendo ao
que requereram Lourival Baptista Vieira,
Militão da Silva Bastos e David Theonillo do
Cmto, resolveu perinittir que os dons pri-
meiros façam, na 2° (boca, exame de duas
matarias em que fora a re prova los na 1°, e
que o ultimo faça,tambora na 2' época,exame
das materias cuja; provas não completou
na l a, ficando autorizado a estender essas
concessões aos altranos que estiverem em
identicas circiunstanchs.

—Remetteu-se ao collector feder 11 em
Nitheroy a portaria que concedeu dons
mezes de licença ao bacharel Joaquim Ray-
mundo da Cunha Lobo, deleaado fiscal do
Governo junto ao Collogio Sa.lesiano Santa
Rosa.

Requer;tmento despachado

Senhora de Sim% Boralm, otorrina do
Instituto Na.cion I do Musica, pedindo justi-
ficação de faltas.— Medd), na c-nifornii-
dado do aviso dirigido, na presunt o data,
ao dir3ctor . d3 Instituto Nacional do Musica.

--=
DIRECTORIA DA coNTAMLIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seruintes paramentos no Thesouro Fe-
deral

De 2:100$, alugueis, relativos aos meus
de aboli a outubro d ,ste anuo, do prodio em
que fineciola o Juizo Federal na secção de
Minas Gentes

De 11:93 $1:0, material adquirido pela
Força Policial, no corrente anno

De 80$, salarios vencidos pel servente da
Carte do Appoilaçlo, em outubro findo

De 20$, gratificação que compete. em ou-
tubro findo, á menor Alice, pelo serviço de
extracção de codulas no Tribanal do Jury

De 100$, c:atolo:ação de livros da blblio-
theca. do In • ernato do Gymnasio Nacional,ein
outubro findo

De 34900, objeotos de espoliente forne-
cidos ao gabinot 3 do consultor geral dt Re-
publica e impres>i-a‘s feitos pela Imprensa
Nacioial sobre a reforma da secretaria do
Suarem Tribunal Federal

D3 200.-;:, auxilio para aluguel das salas
destinadas Os sessõos das juntas coroeccio-
naes o audiencias -los juizos da l a e 50 pre-
torias , em outubro findo;

1)3 1:60'$, salarias vencidos pelos ser-
ventes da Escola Polytecaoica, em outubro
findo

De 51e$, unia secretaria fornecida ao ga-
binete do consultar geral da Republica, em
outubro findo

De 828$1'19, fornecimentos feitos á Casa do
CorreeeãO no armo proximo findo

De 660$, congrua que compete,no corrente
exercicio, ao serventuario do culto catholico
coneoo Antonio Jeronymo de Carvalho Ro-
drigues, capellão da antiga Capella Impe-
rial.

— Solicitou-se concessão dos adeanta-
mentos

De 700$, ao thesoureiro da Repartição da
Policia para pagamento dos salarios venci-
dos, em outubro findo, pelos serventes da-
quella repartição o do gabinete medico-
legal

De 1:540$, ao mesmo funccionario, para
pagamento do pessoal sem nomeação do do-
positos de menores, em outubro findo;

De 4:570$, ao almoxarife do Instituto
Oswaldo Cruz para °ocorreis ao pagamento
do pessoal subalterno do mesmo instituto, em
outubro ultimo.

—Tra2;mittirem-se ao Tribunal de Contas
- cópias dos deciatos que abrem a este minas-

terio os segn!ntes creditios :
Do 1:00$, para pagamento das ajudas de

custo que o Dr.Geminiano Brazil do Oliveira
Góes de:xoa do receber de 18n a 1899, na
qualidade do deputado federal pelo Esta&
de Serghe

De 9:450$, para pagamento de subsidies
que, na qua idade do senador Idlo Estado da
Minas Genes, o Dr. Joaquim Felicio dos
Santos deixou de receber.

— Consultou-se o parecer do mesmo Ui.
banal s ,bre a abertura Co credito de 1:5004
Pari, pagamento das ajudas de custo que o
Dr. João da Silva. Rezo Mello deixou de ro
cebola na aualidade de senador federal pelo
Estado de Alagoas.

Requerime-to despachado

America) Pinto Barreto Filho, tutor da
menor Ernestina Botelho de Andrade, filho
da pensionista fallocida D. Anna Carolina
Botellio de Andrade, pedindo reversão da
p3nsão em favor de sua tutelada.— Prove o
destino da outra filha da poasionista de nome
Evangelina.

--
Expediente de 6 de novembro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos, de accórilo com o de-
creto legislativo o. 1.601, de 25 de dezembro
de, 1906, tres inezes de licença, com toaos os
veccimentos. para tratamento de sando, ao
des , mbargador ilt Ciirto de ~caiação do
Districto Federal Cassiano Condido Tavares
Bastos.

— Transmittiu-se ao presideate do Estado
do Rio Grana° do Sol, para os fins conve-
nientes, o certificado d3 obito de Atrooso
Gioetzo, n durai do mesmo Estado e fallecido
a bordo do paquote allemão Cap Blanc.

Reçiesrirae)113 despachado

Julio. de Figueired ), podia 'o pordã.o du
resto da pena a que, por crime do homicidio,
foi condemnalo seu marido Antonio Fr-
cisco dede Figueirelo.—Indeferido.

--
Expediente de 6 de novembro de 1908

DIIIECTOR.I.t GERAI, DE SAI:DE auoloca,
Acusaram-se os rocchimeitos:
Ao chefe de policia, do officio n. 1O50, do

hontem ;
Ao constai geral do Brazil em Liverpool, do

oficio n. 37, de 5 de outubro ultimo.
—Communicou-se ao juiz da 20 preteria

que o rime de Alvaro dos Santos não flgar
no quadro dos empregados desta rep
constando, entretanto, o de Alvaro d s Sa. -
tos Lisboa, que não mais d3Ile faz parte, ¡Jur
ter sido dispensado.

—Solicitaram-se providencias:
Ao (lime or geral dos Telegraphos para

que seja reparado o apparelho teierlioniea
existente na 40 delegacia de saude, á rua da
Urugua.yana, n. 220;

Ao inspector da Alfandega no sentido de
terem despacho livre do direitos dons tardos
destinados a esta director:a,. contendo baldes
de lona, CAll o peso bruto de 102 Itilaa,rani-
mas, vindos de Hamburgo no vapor allemão
PetropoÃs sob a marca Directoria Geral de
Sande Publica, Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, o ns. 490/1; e para ser dis-
pensada a Companhia Lighterage do paga-
mento, em ouro, da importancia de 24750,
valor da atracação da catraia no caos inte-
rior da doca, que foi fretada por esta rapar-
tição á mesma companhia para transportar
200 caixas contendo chlorúreto de cal, vindas
no vapor alleMãO Hate, de Antuerpia, sob a
marca DGSP e ns. 1.520/519, destinadas a
este directoria ;



tomingo 8	 DIARIO*OFFICIAL
	

Novembro — 1908	 ".:93MIT,

• Ao director geral , da Contabilidade deste
ministerio para que na pagadoria do The-
spuro Federal soja entregue, como despeza
comprovada, ao Dr. Antonio° Ferrari, dire-
ctor tio hospital de variolosos do Engenho do
Dentro, a importaneia do 9:603$9J0, afim de
eifectuar o pagamento do pessoal sabalterno
oxtraordinario do mesmo hospital, durante
o mez de outubro ultimo, ao chefe de seeção
da secretaria desta repartição Olympio de
Niem yor a briportancia de 3:05$500, para
eccorrer ao pagamento do pessoal extraordi-
navio sem nomeação do Hospital Paula Can-
dido, no mesmo mez ; ao almoxarife do
llosoit II de S. Sebastião Raul Fragoso de
Mendonça a importancia de 20:0335d0, afim
de realizar o pagamento do pessoal subal-
terno extraordinario do mesmo hcspital, no

inez, e a import meia, de 2:250$,
para atteader ao pagamento do pessoal
subal:erao eff•..tivo do mesmo estabeleei-
mente. no citado mez.
• —Itemetteram-se:

Ao tnenn0 director geral a folha, na im-
portancia de 7:523s para pagamento do
pessoa! encarregado da matança de ratos,
durante o mez de outubro ultimo;a folha, na
importaacia de 400 para pagamento das
gratificsç5 's concedida aos ins oee ores Sa-
niWio.s destaca los na 5, 6°, 7° e S a circum-
scripç5es d i 9 3 delegacia de elude; .a folia a,
na imi»rtaacia de 5:2;1.0..8, para paga-
mento do p ssio orior nomeaco em Com-
mis5o e tleOlcado nos hospitaes desta re-
partição, reativa ao mez de outubro ultimo;
a conta. n .o importaacia de 1:136553, do
aluguel do p 'estio occioado por esta roar-
tição, relativo ao mesmo in z e as conas,
re:aci aeolss na importancia de 21:170:5.
peovenientes da fornecimentos que foram
leitos a esta direot iria, durante o 1° tri-
mestr2 do presente exercido;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil o lati lo de exame de validez do
C orles do Silva lIa-tos

Ao director geral des Telegraphos idem de
Manoel Gufredo de Carne:ro Soares.

Requer	 tos despachados

Dia 6 de novembro de 1003

Sá & Nunes (1 0 districtol. —Queii am com-
parecer á scxao de en;enh iria.

Jos:, Autuo d o.Silva Junior (1 0 district)).
—DeOn. :do. í apresoutar licença para obras
dentro de 2) dias.

Joaquim Francisco da Silva (1° districto).
—Deferido, si aoresentar lisença para obras
dentro de 20 dias.

Joaquim Francisco da Silva (1° distr:cto).
—Deferido. si apre entar licença para obras
dentro de 2) dias.

Avelino de M. Leite Bastos (1° districto).
—11e;erit1e, si apresentar licença para obras
dentro de 20 dias.

JosO Teixeira de Almeida (1° (histricto).—
Delerido, si apresentar licença para obras
dentisi de 2) dias.

José M. de Assis (l° district )).— Queira
compase2er á secção de engenharia.

JosO cesrge (1 0 (lastricto).—Def
Francisc o O areia de Faria õ filhos (1° dis-

tricto).—A medida será, adiada.
Jose Antonio da Costa Rocha (1° districto).

—Não ha que deferir.
• Domingas Thereza do Magalhães (1° dis-
tr:cto).—Deferido.

Feliz Fernandes Gonçalves (1 0 districto).
—Deferido.

E luardo M. Gonçalves & Comp. (1 0 dis-
tricto).—Não podem ser attendidos.

José Augusto Vieira (2° districto).—Serão
concedidos 45 dias.

Macedo & Comp. (3 s distrieto).— Serão
concedidos 30 dias.

Dias Almeida & Comp. (3. districto).-.
Não podem ser attendidos.

. Manoel da Silva Peixoto (3^ districto).—.
Certifique-se.

Antonio Alves do Vadie (3° distrieto)•—De-
ferido, si apresentar licença dentro de 10
dias.

Santa Casa de Misericordia (3 0 districto).
-Será attenalid o, nos termos da infirinação.

ManoOl Leite Raposo (4° districto).—Não
p5de ser attendido.

Miguel Gomes de Miranda (4° districto).—
Não pó le ser attendido.

Luz Jordão & Comp. (40 districto).—For-
neça-se o parecer, por certidão.

Conde de Figueiredo (40 districto).—Quei-
ra comparecer á secção de engenharia.

Casemiro Pereira Cutta (4° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Antonio Maria Teixema da S.Iva (4" dis-
tricto).—Queire comnareer á secção de en-
genharia

Ordem 31 do Senhor Bom Jesus do Calva-
rio (4° districto).— Queira comaarecer á
senão de eneenharia,.

Ordem 3° de S. Francisco da Penitencia
(4 . distrieta) —Deferido.

Manoel Jos?. Esteve,i (5 0 districto).—Defe
rido. .

Francisco Dutra de Andrade (5' districto).
—Queira completar a planta. do aceordo
COM o parecer (1.) Dr. ensenheiro.

Job JosO de Sousa (5 0 districto).—Queira
juntar mais lima, planta.

Joaluino do Silva Lima (5' distr:cto).—
Serão cone ulids 00 dias.

Seminario de S. Jo :O (5° di , t s icto). —De-
ferido, nos termos da informa:ão.

Manoel Alvos de Andra le (O 0 distrieto).—
Serão c ma eed . da s :-;0 dias.

Engolia Gutma ã ss i;amb ia, (5' di stricte).
—Serão co icelidos ) dias.

Alfredo O obiro Cortis (5^ distr:cto).—Se-
rão concodidos 3,) dias.

R. Alves & Comp. (5° districto).—Qnei-
ram eomoarecor á seeção de e

masioei Don1ingo1ct Vill ir (5" districto).—
Queiram comparecer á secção de reage-
nu iria.

Maria G. Bernardes Baythe (5^ districto).
—Queira comparecer á secção de enge-
nharia. .

Joaquim Josá Soares (5° districto).—Cor-
tifi lue-se.

Fernando Garcia. de Mattos (5^ districto).
—Queira completar as plainas.

Firinino JosS Dias (13, districtü).—Mo-
rido.

Companhia de Se,gurss I". C. dos Varegis-
tas (6^ districto).—Não pôde ser attendida..
• Luci;ono Monteaeg.aa (6° districto). —De-
ferido.

D. Mina G. Bastos (6° districto).— A
medida sera adiada.

Elvira. Mattos da Costa (6° districto).—
Sciente.

Francisca Benedleta das D ires (8° dia-
tr.cto). —Serão concedidos 30 dias.

Lin) Martins. (8° distsicto).— Deferi lo.
Barão de Itapagipo (8' districto).—Defe-

r ido.
Antonio Pereira do Moraes Junior (0° dis-

tricio).—Não pôde ser attendido.
Jeronymo Nle.leiros da Rocha (9' districto).

—Deferido.
Capitão-tenente José B. Alves Plana.—

Deferido.
Alfredo Lopes de Carvalho.—Restitua-se

mediante recibo.
Candida Gitilaermina Rime) '5'a/ie.—De-

ferido.
Helena Maria dos Sa	 sellar

os documentos.
Alvaro Caldeira.—Não pólo ser atten-

dido.
Epaminondas de Aquino Torres.— Defe-

rido.
Heraclito Ribeiro de Castro.—Nãa pode

ser attendido.

Humberto Martins Ribeiro.—Archive-se.
Humberto Martins Ribeiro.—Archive-se.
Halo Porto Francesconi.— Não pôde sei

at tendido.
José Custodio Martins Lag,e.—Deferido.
João Evangelista Tavares.—Deforido.
João Manoel Dias.—Dererido.
Luiz de Mattos Pimenta.--Não pôde set

attoodido.
Dr. alaximiliano Gomes M achado.— De-

ferido. O pralucto só poderá ser vendido
mediante preseripção me fica.

Orlando 11;1 Foasee,a Rangel.—Deferido.
Stuart & Comp.—Archive-se.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 7 do corrente, foi mine•
rado, a pedido, do cargo de delegado do 22,
distrie.ta Policial o Dr. Frauciseo Porfiric
de Andrade Lima.

Musterio da Fazenda
ExPos:çXo

Sr. Presidente da Reoulilica.—Corn o officio
n. 156, de 213 de setembro ultimo, a Dele
gd,ei l Fiscal do Thesouro Federal no Pará
enviou a este Ministerio o processo pel
si nal se verifica que o 3" esn'ipturario
Afita lega dainelle Estado Alfredo iii:iano
c ovalleira	 \lacaio apoierau-se da impor-
tancia d pertonc iate á Fazeada
e proveniente da arreaaeão de ran las ido
dera:-s n) interior, para onde seguira e:u
eomin'silo da dita deo-go:eia.

la•iniaio para entrar com a referida isn-
portstacia, ou defender-:e, deixou ti foz ti-o.
tendo sido por isso ordenada sua prisão ad-
miaistrativa, que não chegou a realizar-se
por haver um seil irmão entrado para os
cofres com a importancia respectiva.

Aceresce a circumstanc:a de haver, ent'io,
esse fuaecionario se asisent tdo, sem lic,eina,
da repartição em que servia, achando-se
actualma.ute suspenso do exereicio de suas
funcções, canto Medida preventiva e de se•
gira iço uar.i. a Fazenda, em cujo serviço
não revelou a indisponsavel idoneidade.

Em face do exposto, submetto á aprecia-
çlo de V. Er. o inchas(' decreto, qon exo lera
aauelle fuacetona.rio, a bem do serviço lu
bico.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de t933.—
Da id Campista.

--
Circular n. 38 —Ministerio da Fazenda —

Em 7 de nivembro de 1903.
R !commendo aos Srs. delegados fiscaes do

Taesoura Federal nos Estados o cumpri-
mento da decisão deste Ministerio. comem-
Meada á Delegacia Fiscal em S. Paulo, por
olicio da Directoria do Exiediente, n. 535,
de 9 do outubro de 1907, determinando que
as fracções inferiores a 530 réis, proveni-
entes do troco de moolas de prata, fossem
escriptura,da.s em moedas de nickel e bronze,
dando-se somente sabida para a caixa de
prata á proporção que a miam o do tares fra-
cções attingissein aquella quantia ou seus
multiplos.—Da sid Campista.

--
Por portarias do 6 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na forma da lei, para tratamento de
saude onde convier:

De troes mezes, ao 4° escripturario do Time-
soara Federal Antonio Bezerra de Menezes
Filho ;

De seis numes, ao 1° escriptura.rio da De-
legacia Fiscal em Matto Grosso Salathiel do
Paiva ;

De 60 dias, em prorogação, ao 20 escriptu-
rario da Alfandega tia Cidade do Rio Grande,
Estado da Rio Grande do Sul, Auto da.
veira Fontes.
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proximo findo, agradeça-lhe a communica-
ção que me fez de haver, naquella data pre-
stado o compromisso legal e assumido o go-
verno desse Estado, na qualidade de presi-
dente eleito para o penedo constitucional
que terminará a 21 do outubro de 1912.

Aproveito o ensejo para * roiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e mui
distincta consideração.

— Sr. governador do Estado de Sergipe
N. 4 — Communico a V. Ex. que este

Ministerio deixa do attender ao pedido feito
pela Sociedade da Velhice Desamparada. no
requerimento transmittido com o officio
desse governo, de 3 do mez finlo, no sentido
de lhe ser transferido o direito ás quotas
de beneficios de loterias, que cabiam ao
Hospital de Caridade da cidade do Rozario,
visto não ter o Poder Executivo competen-
cia para applicar as verbas de orcamento
a fim diverso do que nello vem indicado.

Reitero a V. Ex. os protestos de iminha
alta estima e mui distinsta consideração.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento CO do dia de novembro de 1908

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 346—Doclaro-'o, para os devidos or-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transinittido com o VOSSO officio
n. 194. de 10 de julho ultimo. interpssto
por J. L. Salgado & Irmão da decisão pela
qual a Alfanasast desse Estalo, de accôrdo
com a commissão de Tarifa o arbitres por
parto da Fassnda, na commissão arbitrai,
mandou classificar olmo obras de oficio não
classificadas, da taxa do 4$ por kilo, do
art. 1.062 da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes sub nettosain a despacho pela
nota de importação n. 21.681, de junho do
corrente atino, e para a qual pediram classi-
ficação previa. riaolveu, por despacho de
3 do m sz findo, proforido em sessão do Con-
selho de Fazenda, na conformidade do pa-
recai' desto, dar provimento ao allu lido
recurso, para o rim do ser a mercadoria em
ques.ão classificada como—botões de massa—
da taxa de 1S300 por kilo, conforme opinou
a Alfandessa ' do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal no Piaulty:
N. 95—Communica-vos, para os devidos

effeitss, que o ar. Ministro, por desincho do
26 de setembro proximo findo, proferido 3M

SCRSãO do Conselho de Fazenda. de accôrdo
com o pareser do MCSMO Consclho, resolveu
negar provimento ao recurso a que se re-
feoe o vosso oficio n. 34, de 15 de feve-
reiro ultimo, interposto por Franklin Veras
& Comp. da íiccisão da Alfa,ndeaa da Parna.-
hyba, classificando na art. 473 da Tarifa,
com a sobretaxa do 40 ss, da nota 55', o te-
cido despachado pela nota de importação
n. 3.463, do 7 de novembro de 19o7, o que
os recorrentes entendam devera ser classifi-
cada no art. 4'72, com aluella sobretaxa.

Dia 7 de novembro de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.021—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro. attendendo
que solicitou o prefeito municipal do Tau-
baia s , no Estado de S. Paulo, em petição de
29 de outubro proximo findo, resolveu, por
acto de 31 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos ; nessa alfandega, do
accórdo com o disposto no art. 20 (VI!, 9')
da vigente lei da receita, de uma colleção
de obras didacticas e scientificas, constantes
dos inclusos decumentos e adquiridas pela
Camara. Municipal da referida cidade, com
destino ao Gabinete de Leitura Aureliano
Continha da Associação Artistica e . Litte-
raria.

N. 1.022— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo

ao que solicitou o Ministerio da Guerra,
em aviso n. 78, de 6 do corrente, re-
solveu, par acto da mesma data, autorizar
o despac:io, livro do direitos, de uma lancha
a vapor, constante da factura consular
n. 27.861, já enviada a essa alfandeea, com
a marca MO—TA, n. 16.001, pesando broto
6.300 kilogrammas, vinda polo vapor alio-
mão /piranga, consignada á firma cominar-
cial desta p..açA S;oltz & Com p , e
desusada ao msterial naval a cargo da
direcção geral do Engenitaria,.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 22 — Declaro•vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
4 do corrente, proferido sobro telegramma
da mesma data da Delegacia Fisc il no
tado do Piauhy, resolveu autorizar-vos a for-
necer á Alfandega daquel:e Estado specimen
das notas do Tliesouro, em circulaçso, Nisto

como, segundo informaçõ . s presta,ias pela
mencionada altandega, parece existir nas
(lucila cidade gran lis numero de rotas
falsas, em circulação, dos valores de 50$,
100$. 20e$ e 500; o, bem assim, a envia: . á
mesma repartição uma relassi rumer.ca
das cedula.s dos valores de ESS a 50,$, fa-
bricadas na Inglaterra, a contar de 1900
a 1108.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. :7 — Remetlo-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria do 28 de ou-
tabrootitimo, concedendo 60 dias de licença
ao operario João Franklin Ventura.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 375 — Remetto-vos, para os 11113 conve-

nientes. de accórdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 de outubro proximo
findo: o incluso processo transmittido com
o odiei° da Delegacia Fiscal na Bahia, n.201,
de 19 do me smo mes, reerepte á fiança no
valor de 200, em moeda corrente, piassi,tda
por Leonel Messias de Souza, em garantia
da sul resoonsablulade e da de seus ninas-
tes no logar de collector federal em Jeauia,
naluelle Estado.

— Sr. delsgado fiscal em Alagoas
N. 76— Re.netto-vos, para os fins

nientes. , a inclust portaria do 3 do e irisais%
concedendo 60 dias de licerç t ao conferante
da Al ande,a. do Maceió, ne,sa Esta), Aza-
rias do Carvalho Gania.

—Sr. delegado fiscal no Amazona::
N. 200 — Remett i-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias, de 31 de olitubro
ultimo, concedendo 6i dias de licsnça a Joa-
quim da Souza Ramos, o 90 dias a Eduardo
da Silva Rodrigues; este, conferante da Al-
fandega de Manaus, e aqueile, agente fiscal
dos impostos de consumo na 11" circu rnscri-
pção nesse Estado.

N. 201—Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio' n. 1CO, de 22 de setembo ulti-
rno, que o Sr. Ministro, resolveu, por acto
de 4 do corrente, approvar a nomeação do
Felisberto Cardoso de Jesus para exercer in-
terinamente o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo, na 11* circumcripção
nesse Estado.

—N. 202—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. alnistro, attendendo ao
que solicitou a Intendencia Municipal dessa
capital, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 146, de 3 do setembro ultimo, re-
solveu, por acto de 31 de outubro proximo
findo, autorizar o despacho. livro de direitos
nos termos do art. 2°, (VII, 9) da vigente
lei orçamentaria da receita, dos apparelhos
e utensilios constantes da inclusa relação,
destinados ao serviço de limpeza publica
dessa cidade, com exclusão, porém, de 48
arreios completos para a tracção das carro-
ças e varredouras e 2.000 caixas do ferro
galvanisado destinadas ao transporte do lixo
das habitações para as carroças,

Directoria do Expediente do Tesouro
•	 Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Processo de reversão de meio-soldo de

D. Caetana. Rosa de Souza, viuva do te-
nente do corpo policial Ignacio Antonio Gon-
çalves de Souza, para sua filha P. Maria
Caetano. do Souza Alves.— Habilite-se na
fôrma do decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866.

D. Joanna Reis de Novaes, viuva do ca-
pitão-tenente Damaso Pereira de Novaes,
pedindo a expedição do seus titulos de pen-
são do meio-soldo e montepio.—Passa-se o
titulo de montepio, e satisfaça a exigoncia
dos parecere s , quanto ao de meio-soldo.

Sociedade Riograndsnse Beneficente e Hu-
mandaria pedindo entreaa do beneficio de
quotas do loterias, vencido no 3 s trimestre
do corrente anuo.—Entregue-se, de a.ccôrdo
com o parecer.

Dr. Francisco Vallard, pedindo isenção de
lireitos para periodicos.—Selle a petição e
documentos na fôrma da lei.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 198

Sr. Ministro da Justiça e Negocios lnte
riores:

N. 175—Em resposta ao aviso 4.430, de 1
de outubro proximo findo, em que esse Mi-
nisterio solicita seja annullado da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Rio Grande
do Norte e transferido para o mesmo The,
soar° o credito de 5:220$500 concedido
áquella delegacia para °ocorrer ao para-
mento da despesa com o fornecimento feito
por Angelo Roselli de livros e artigos de ex-
pediente para o serviço eleitoral, afim de
ser o dito pagamento effectuado nesta Ca-
pital, cornmunico a V. Ex. que tal annill-
loção não pado ter legar, por já ter a.quella
delegacia realizado o pagamento de que se
trata, conforme communicou em telegram-
ma de 26 do referido rnez de outubro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 128—Afins de que se possa providen-

ciar scbre o pagamento da divida de cxer-
cicio findo, na importancia, de 1:58S$,
que d credor o m itre da °Moina de cala-
fate e cravadores do Arsenal de Marinha
desta Capital Salvador Ferreira Fontes, de
que trata o aviso desse Ministerio, n. 4.786,
de 21 de outubro proximo findo, rogo a
V. Ex. se digne do informar-me porque só
foi feita a deducção quanto ao exercicioale
1907, conforme consta da informação pre-
stada a respeito pela directoria geral de
Cont Lbilidade desse Ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 129 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido CJM o aviso desse Ministe.rio,
n. 3.276, de 21 de :ulho ultimo, relativo ao
montepio pretendido por D. Maria Henri-
queta do Nascimento e pelos menores Ho-
nona, Maria, Manoel Honorino, Josê floco-
rio e Lyriolino, viuva e filhos do secretario
de inspecção do Arsenal de Marinha do
Pará Honorio Bernardo do Nascimento, rogo
a V. Ex. se digne do providenciar para que
sejam corrigidas as datas em que deverão
cessar as pensões concedidas aos filhos va-
rões, na (erma do parecer da Directoria de
Contabilidade prestado no alludido pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. presidente do Estado da Parahyba:
N. 7 — Acoimando recebido o officio-oir-

oular de V. Ex., n. 25, de 22 de outubro
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- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 255 - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 193, de 13 de outubro proxi-
mo findo, que o Sr. Ministro resolveu, par
acto de 3 do corrente, approvar a nomeação
de Bernardo Rodrigues Jaqueira, para exer-
cer interinammte o logar de collector das
rendas federaes'em Santo Antonio das Quois
medas, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 171-C,ommunico-vos, para 03 devidos

ofreitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 de setembro proximo findo. proferido em
sessão do Conselho do Fa.zendi, do accórdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
dar provimento ao recurso, a que se refere
vosso Gfficio n. 42, de 11 do março ultimo,
interposto por Antonio. Vieira Sobrinho da
decisão da alniniega desse Estado classifi-
cando como-rendas do filó de algodão bor-
dado, para a taxa de 35.$-a mercadoria
despachada pela nota de importação n. 217,
de 9 do janeiro do corrente anuo, com-
rendas de alsodão não especificadas, para a
taxa de 20'00.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 86- Declaro-vos, para 03 devidos °Irei-

tos. que o Sr. Ministro, tendo presente o
officio n. 27, do 21 do agosto ultimo, em
(inc communica.es haver sido celebrado ac-
côrdo com a administração estadual para
que nas localidades onde não haja collecto-
rias federaes posam as rendas e impostos
pertencentes á União ser arrecadados pelas
collaitorias estaduaes, resolveu, por despa-
cho de 30 do mez findo, que o alludid° ac-
cerdo devo ser submettido á sia a,ppro-
vação, afim do que poss produzir os effeitos
leZar'S.

N. 87-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 3 de novembro ul-
timo, concedendo 60 dias do licença ao 4 0 os-
eripturario dessa delegacia lier.u.idin dei
Cherusker Ca:stens.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 2i7- Conimuniec-vos, para os fins eoi-

venientes, que o Sr. Ministro, por d spacho
Ce 17 de outubro proximo findo,proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer de um de seus membros, re-
solveu indeferir o requerimento que \reit'
annexo ao vosso oillcio n. 91, de 26 de junho
proximo iInd ), o no qual cunha & Gonçalves,
nogociantes dessa praça, pelem restituição
dos direitos que de mais pagaram pela nets
de imporzação u. 4.520, do fevereiro do cor
rente anuo.

-Sr. delegado fiscal no Paraní:
N. 172-Commuaico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 de setembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda. de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
tomar conhecimento do reeurso de lies-
chand & Vianna, a que se refere o Vosso
officio n. 92, do 23 de junho ultimo, pira o
fim de mandar considerar omissa, como a
classifica a Alfandega do Rio de Janeiro, a
mercadoria submetticla a despacho na Al-
fandega do Paranaguá pela nota de impor-
tação n. 1.533, de 25 do março do corrente
anuo como-feltro para calafetar navios e
semelhantes.

N. 173-Remotto-vo . , para os fins conve-
nientes, o incluso titulo •ie 30 do outubro
ultimo, nomeando Alcibiades Rotoli, para o
legar de escrivão da Conectaria. das Rendas
Federaes em Prudentopolis, ness3 Estado.

N. 174-Declaro-vos, para os devidos elfei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o V0830 oficio n.I10,
de 21 de julho ultimo, interposto polo 2° es-
cripturario demo. delegacia Plinio Liberato
Pesigia, da decisão pela qual julgastes pre-
scripto o seu direito á porcentagem a que
foz pie como ecrivão da agencia da, Caixa
Ecoaomica de Paranagul,no periodo de 3 de

agosto a 14 do novembro de 1901, resolveu,
por despacho do 3) do mez findo, manter a
decisão recorrida.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 347-Itemetto-vos para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria. de 3 do corren-
te, conce lendo 60 dias de licença, ao guarda
da alfandega Mgwd Argemiro Feito,a Bre-
chemfeld, nesse Estado.

N. 348-De accUrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrente, proferido so-
bre o objecto do vosso ofdcio n. 86, de 30
de setembro ultimo, em que communicaes
haver reassumido o exercicle do cargo o 2°
escripturario dessa delegacia Justino Caval-
cante de Souza Campos, que se retirá.ra. do
Estalo, sem permissão, declaro-vos, que o
mesmo funccionario se tornou passivel das
penas discip:inares do que trata o art. 23 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.390, do
10 de dezembro de 1904 ; cumprindo-vos
applicar a que julgardes conveniente, na
fOrma daquelle artigo.

N. 349-Confirmando o meu telegramma
do 31 do mez proximo findo, communico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministra,atten-
dendo ao que rejuereu o Dr. Jose Rutin° Be-
zerra Cavalcanti na peCção a que se refere
o vosso °Meio n. 248, de 2(3 de agosto ultimo,
resolve u,por acto de 33 daquelle mesmo mez,
autorizar o despacho. livre dos direitos, nos
termos do art. 2°. (Vil, 1°). d vigento lei
orçamentaria do receita, de $03 barris com
sulphur, para o alvejamento de assucar,
importado da Europa, com destino á Usina
Des ,spero, de propriedade do requerente.

-Sr. delega lo fiscal no Rio Granito do
Sul

N. 376-Communicavos, para oi devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 23 de setembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazeada. de accôr-
do com o parecer do mesmo conse.ho, resol-
veu neg ti. provimento ao recarso a que se
refere o vosso °Meie n. 92, de 13 do março

interoosto pela CJmna.nhia linitio
Fabril da chia le do R'o Grande, da decisão
do inspector da alfandega daquella cidade,
monlan I° classificar, na c mformidade do
laudo arbitrai, como-cordão de algodão,
para a taxa de 2$300, do art. 444 da tarifa,
a mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 9.831, do 23 do dezembro; de
1907. como-eor toalha, de algodão, da taxa
do 1$, da art. 453.

N. 377-Communico-vos, para as devidos
fins, quo o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Intende,ncia Municipal do Polu-
tos, na petieão encaminhada com o vosso
officio n. 327, do 19 de outubro proximo fin-
do, resolveu, por acto de 31(10 mesmo mez,
autorizar o despacho. livre do direitos, nos
termos do art. 2°, (VII, n. 1°), da vigente
lei orçamentaria da receita, dos materiaes
constantes das duas inclusas relações, desti-
nadas aos serviços de viação o 'Iluminação
publica da re:brida cidade.

Confirmo, assim, o meu telegrannma do
31 do rnez proximo findo.

N. 378-Remetto-vos, pasa cs devidos fins,
a inclusa portaria do 31 de outubro ultimo,
concedendo sesseota dias de licença, ao con-
ferente da Alfandegada cidale do Rio Oran-
do João .100 do Mn irai Filho, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 644-Communico-vos, para o; devidos

effe1tos, que o Sr. Ministro, por desp icho
de 23 de setembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
tomar conhocimento do recurso de P. Ama-
zonas, a que se refere o vosso oficio n. 475,
de 20 de u:ho ultimo, para o fim do man-
nar classificar como-tecido de linho e alga
dão, em partes iguaes. liso-a mercadoria
despachada pela primeira addição da nota.
de importaçãe. n._ 30.74% de 23 de bril .do

corrente anno, e que fóra. pela Alfa.ndega dc
Santos classificada como tecido de linho o ai.
godão em partes i e

''
maes, á imitação de lona

2ç	
;

para a taxa de	 00 por kilogramm i;
N. 645-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Ca,mara Municipal de Mo-
coca, nesse Estado, na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 581, do 17 de setem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 31 do ou-
tubro proximo findo, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2°,
a/inect VII, n. 9, da lei do orçamento de re-
ceita vigente, do material constante da in-
clusa relação, a ser importado pela; reque-
rente, com destino aos serviços de abaste-
cimento de agita e de esgotos duquella ci-
dade.

N. 646-C,ommunico-vos, para os devi,loss
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento transmittnio com o vosso officio
n. 360, de 20 de maio ultimo, e no qual
D. Fiorita. & Comp., agentes da Ligure Bra-
siliana, pedem prorogação de prazo que
lhes foi negado pela Alfandega de Santos,
para apresentarem novos documentos com-
probo.torios da effectiva descarga de diver-
sos volumes reembarcados, resolveu, por
despacho de 3 de outubro proximo pas
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accfirdo com o parecer deste, que pado
ser cowelido o prazo improrogavel de 60
dias.N.

647 - Declaro-vo:, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tenho pre,ento
o requerimeuto transmittido com o vosso
officio n. 640, de 22 do outubro ultimo, em
que a União Internacional Protectora dos
Animes pele isenção de direitos para be-
bedouros a _serem installa,dus em diveesss
largos dessa cida ie. resolveu, por despacho
de 31 do mesmo meu, que tal iseleão só po-
derá ser concedida quando requisita, la pela
municipalidade dessa capital.

N. 648 - Declaro-vos, para os devidos
&Tonos, que o Sr. Ministro, atteadoad 1 ao
que requereu a Camara Municipal de Santa
Cruz do Rio Pardo, na petição transmiti ida,
com o vosso officio o. 585, do 17 de setembro
ultimo, resolveu, por acto d3 31 da MTx
findo. autorizar o despacho livro do direitos,
nos termos do art. 2" atines VII. n. 9, da
vigente lei õrçimenta:ria da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação e desti-
nado á illumiliação electrica, daquela ci-
dade , com exclusão, porém, dos cabos
subterramos, por falta de indicação da com-
petente quantidade.

N. 640 - Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 28 de outubro
ultimo, concedendo 60 dias de licença ao
30 escriptarario da. Altindeua de santos,
nesse Estado, Joaquim da Silva Pinto.

Conselho de Fazenda
ACTA DA SESSÃO DE 24 DE OUTUBRO DE 1908

Aos 24 dias do mez de outubro do anuo do
1908, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob
a presidencia. do Exmo. Sr. Dr. David Mo-
retzsohn Campista, Ministro da Fazenda, e;-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso; Alfredo Re•
guio Valdeta,ro, director do Expediente e
Inspecção do Fazenda, e Dr. Antonio Frede-
rico Cardoso de Menezes e Souza, director
interino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo do
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e a.pprova.da a acta da sessão de 17
de outubro, passou o Conselho a estudar
e resolver as questões constantes dos se-
guintes processos:

Requerimento de João Chrysostomo Gai-
vão, Romualdo Lopes Gaivão e Cypriano
Baptista da Rocha, oacaugatu.do coro o 0111-1
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rao n. 28, de 25 de agosto ultimo, da Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande do Norte,
pedindo relevação da pena da prohibição de
'entrada na Allandego. desse Estado e depen-
dencias,imposta pela rospocti va. lospect
em virtude das frau les verificadas pela
cornmissão que alli esteve em serviço espe-
cial de inspecção, afim de verificar o destino
dado a diversas mercadorias importadas cora
isenção de direitos pelas canriras munici-
paes de Asse, Macáo e pela Casa do Cari-
dade do referido Estado. —O Conselho é de
'parecer que se deve aguardar o resultado
das diligencias mandalas proceder pela or-
dem n. 3i), de 2 de junho ultimo. O Sr. Mi-
nistro resolve de aceórdo com O parecer do
Con-elho.

Recurso de F. de Castro, encaminbalo
com o oT;cio ii. 104.de 18 de junho ultimo, da
Dei e.gacia Fiscal no Estado do Pará, interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega desse
Estado. mandando classificar como pennas
ou grinaldas e outros enfeites, para pagar a
taxa de 200 reis par gramma, do art. 18 da
Tarifa, a mercadoria submettila a despacho
pela notado importação n. 32.331, de 22 de
: olho anterior, dono° penes de arminho, su-
jeitas á taxa de 7$390, do art. 24 da mesma
Tarifa, mas que. par oecasião da respectiva
confereac a, entendeu dever sor considerada
cnn o. ras mio classificadas de pencas, pa-
gando direitos «d cobrem, na razão de 50 o/»
*do art. e2.-0 Conselho é de parecer que se
-leve negar provimenti ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accOrdo com o parecer do
Conselho.

Itcquerimente de Fran as . o Pinto Brandão,
micamineado com o officio n. 20, de 21 de
julho ultimo, da Collectoria Federal em
asnas:o, intereiato do acta do respectivo
collect	 impondo-lhe a multa de 500$ por
haver vendido s sello, a Pedro Carlos de
Bulhões alattos,negeciante na lucila localida-
de, duas caixas c >atendo cala uma 12 garra-
fas de vinho artiacial, por interino:lio do
commercia.o te Joã.) Pinheiro, multa es,a que
foi m .ntad a por despacho do Sr. alurstre em
sessão do Conselho de Fazenda.— O COJSCIlio,
em sua maieria, t de parecer que deve ser
man ida a decisão. O De. Cardoso de Menezes
pe ;e venia para rep irtar-se ao voto p:ade-
r • do em sessão de 18 de janeiro ultimo. O
Sr. aliniatro resolve de acc.irdo Cola a maio-
ria d Coneelao.

Reeurso 0x-officio do delegado fiscal no Es-
tado do Pará, trans:nittido com o officio n.8,
de 2 , de jen :iro de l935, da respectiva Dele-
gacia, interposto de seu acto pelo qual deu
'provimea to ao recurso intentado por Luiz Do-
mingne , da decaão da inspectoria, da Alfan-
(lega desse Estado multando-o em 5)0$ por in •
fracção do regulamento dos imoostis de con-
aumo. —O Coasellio é de parecer que se deve
segnr proviment o ao recurso ec-o,ficio para
confirmar a deci,ão r. corrida, não pelos seus
fundamentos, mas por nao se ter reei : i-
ces: o a infracção. O Sr. aliai Aro resolve de
accairdo com o parecer do Conselho.

Recurso CX-21fiC0 do d ;legado fiscal no
Estado do Pará, transmittilo com o officio
e.. 10,de 28 de janeiro de 1995, da respectiva
Delegacia, interposto de seu acto pelo qual
deu provimento ao recurso intentado por
Fulgencio Basilio da Rocha, da decisio do
collector federal em Comete, impondo-lhe a
multa de 1:000$ por infracção do regula-
mento dos impestos de coesurno.-0 Cen33-
lho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso ex-officw, para confirmar
a decisão recorrida, não por seus funda-
mentos, mas por não setor veeificado a in-
fracção. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Officio n. 65. de 10 de outubro ultimo, do
Director da Recebedoria do Rio de Janeiro,
submettendo á approvação do Thesouro seu
acto pelo qual julgou isento do imposto de

consumo o • producto denominado «Sabão
Luz». preparado pela Companhia Luz Stea-
rica, á vista da analyse a que se procedeu
no respectivo laborarorio.-0 Coaselho é de
parecer que o assumpto só páde ser resol-
vido em casos concretos. O Sr. Ministro re-
solve de accOrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Elysio Pereira, encominhado
com o officio n. 103, de 11 de julho ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Paranl,
interp osto do a :to da Insoectoria da Alfaio-
dega desse Estado, negando-lhe relevaeão da
armazenagem paga pela mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 2.826, de 15 de maio anterior.— O Con-
selho é de parecei' que se deve dar provi-
mento ao rnUrio,tle a cacôrdo com a Directoria
das Rendas. O Sr. Ministro resolve de ac-
côrdo com o parecer do Conselho.

Recurso tio E. L. llarrsoo, encaminhado
com o ollicio n. 823, de 17 de agosto ultimo,
di Alfan lega do Rio de Janeiro, interposto
ciso acto ib. Inspectoria, sujeitando o com:nan-
dan te do vapor inglez itaiason, entrado neste
porto em 26 de feveeeiro anterior, ao paga-
meato da multa de 5$, por cada um dos 35
volumes que demais foram descarregados.
—O Conseleo é de parecer que se de provi-
mento ao recurso, por equidade. O Sr. Mi-
nistro resolve de mordo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Carraresi & Comp., encami-
nhado com o oficio a. 232, de 18 de abril
ultimo. da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, interposto do acto da Inspectoria
da Alfandega de Santos, mandando cobrar
direitos em sep irado sobre os canivetes aa-
nexos ás cadeias que, conjunctamente com
°lies, foram submettidas a despacho pela
nota de importação n. 83.C:86, de 30 de no-
vembro anterior, como bijouteria de cobre,
para a taxa de 12)a, do art. 674 da Tarifa.—
O Cons é de parecer que se deve neg ir
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de aceórd.o com o parecer do Con-
selho.

Repie.rimento de A. Bebiaao & Comp.,
reclamando contra o acto do administrador
da Mesa de Readas de Iguape, pelo qual lhes
impoz a multa de 3:000$, por haverem so-
negado mero tflorias ao pagamento do iria-
pose) de c onsumo, quando o prolucto cu;a.,
aep:ehensão deu causa á reflorida pena ca-
tava isento do mesmo, visto se tratar de
aguardente de canna aromatizada, conto:me
constatou a analyse a que se proceieti no
Laboratorio Nacioaal.— O Conselho é de
parecer que deve ser indeterida, a recla-
mação. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Elysio Pereira, encaminhado
co:n o officio n. 138. de 10 de setembro ul-
timo, da Delegacia Fiscal no Est ide do Pa-
raná. interposto do acto da Inspetoria da
All'andeja de P.trana.gud, mandaido classi-
ficar, como boinbilha, prateala pira pagar a
taxa de aa por kil o , do art. 671 da Tarif a
mercadoria submetida a despacho pela
nota de imoirtação n. 4 .0a0, de 10 de julho
anterior, cerne obras não classificadas de
cobre, prateadas, sujeitas á taxa de 3$, do
art. 699, combiaado com a nota n. 92 e da re-
ferida Tarifa.— O Conse i lo é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de aceardo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de Elysio Pereira, encam i nha lo
com o oalclo n. lis. de 31 de julho ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná,
interoosto do acto da Inspectoria da Alfan-
dega de Paranaguá, mandando classificar,
como bombilhas prateadas, para pagar a
taxa de 8$, por kilogramma, do art. 671 da
Tarifa, a mereadoria sabmettida a despa-
cho pela nota de importação n. 3.837, de
27 de junho anterior, como obras não cias-

sificadas de cobre, prateadas, sujeitas á taka,
de 3$, da art. 699, combinado com a not?
n. 92e da referida Tarifa. O Conselho é.
de parecer que se deve tomar conheeimento
do recurso, para mandar classificar a mer-
cadoria de accóalo com o que informa a Di
rectoria das Rendas. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conse-
lho.

Recurso de Elysio Pereira, encaminhado.
com o officio n. 113, de 30 de julho ultimo,
da Deleg teia Fiscal no Estado do Paraná
interpos:o do acto da laspeet griI da Alfaia
dega de Paranaguá, pele qual lhe negou per
Missão para despachar, sobre agua, 52 eu
gradados contendo garrafas vasias com
rolhas autematicas. — O Conselho é de pa-
recer que se deve dor provimento ao re
curso. O Sr. alinis`iro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Remetimento de asorio Nunes açe Comp.,
encaminhado com o officio n. 250, de 14 de
agosto ultimo, da Delegacia Fiscal de Es-
tado Rio Grande do Sal, interposto do acto
da Inspetoria da Alfandega de Pelotas, pele
qual lhes negou restituição da importando
relativa aos direitos de import tção e ai
imposto de consumo que pagaram a mais
polo sal submetticlo a despacho pela nota
n. 47, de 14 de janeiro anterior. — O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso, par eauidade. O Sr. Mi-
nistro resolve de acceiedo COM o parecer do
Conselho.

Recurso de Thom-sen ia Com p ., encami-
nhado COM O 01W° n. 71, de 18 -de fevereiro
ultimo, da Alfandega, de Pelot is, int exposto
do acto da /tis-oca:o:ia, sujeitin lo-os
pagamento dos direit os em dobro POIO acere '-
cirno de 30.410 litros de sal. v:n . los de Casi iz
no lagar sueco Md/tilda, entrado no porto
daquella cidade em 17 de dez :mbro do armo
findo. sabinettalos a des oache pela nota de
importaeãe n. 1.973, 17 do referi lo Mos
de dezembro.— O Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso, para
lhe negar provimento, O Sr. Ministro re-
solve de acc3r.lo coai o parecer do Conselho.

Recurso de Wi/son Soas ,S; Comp., cocam i-
nha.io com o otllco n. 166, de 21 de ag osto
ultimo, da Delegacia, Fiscal no Estado da Ba-
hia, interposto do acto da Inspeetoria da
Alfandega desse Estado, pelo qual meltm
era direites dobrados o commaaplant e do
vapor inglez Orlega, entrado naquilo porto
em 16 de março anterior, pela falta de cinco
kilos de tiras de camaraia de algodão, bor-
da Ias, verificada pda conferen :ia de sabida
na caixa de n. 9.652, submettida a despacho
pela nota de importação n. 2.722, de 23 do
abril anterior.— O Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurao. O
Sr. Ministro resolve de accardo com o pare-
cer do Cor:solho.

Reinerimento de Miguel Vieira de 'Mello,
encaminhado com o n. 114, de 14 de
setembro ultimo, da Delegacia Fiscal no Cs,
tado do Ceará., pedindo reconsideração do
despacho do Sr.alinistro. Proferido em sessão
do Cons : lho de Fazenda do 23 de more° ul-
timo, pelo qual, de accôrdo com o; mem-
bros do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso que intentára da de-
cisão da Alfanilega desse Estado, no con-
cedendo isenção de direitos para 500 rolos
de arame, por ter vindo essa mercadoria
consignada á ordem.— O Conselho é de pa-
recer que o supplicante merece ser atten-
dido. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de Alves de Brito &Comp., enct
minho.do com o oficio n. 62, de 26 de feve
reiro do 1906, da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, interposto do acto da In-
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speictoria da Alfandega. (IWS3 Estado, Man-
- dando classiflcar,como tecido de a.Igodão com
meseta de sela e tec!do de algodão e seda em
partes iguaes,para pagar as taxas correspon-
dentes da Tarifa, a inereaduria despachada
pelas notas de importição ns. 405, 407,414,
942 e 1.267 de novembro anterior, para as
quaes pediram classificação prévia.-0 Con-
selho é de parecer que so deve tomar conhe-
cimento do recurso, para mandar adoptar a
classificação da Alfan lega do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro re.olve de acciorlo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso ex-offi,io d Direetor da Recebe-
doria tio Rio de Janeiro. transmittido com
o officio n. 5T, do 20 do ju:ho ultimo,
interposto de sua decisão pela qual jul-
gou isenta do imposto de consumo a be-
bida denominada «Deliciosa Aguardente
de Cajá», fabricad 1, no Estado de Per-
nambuco por Ladi lia (3onaes do Rego.-0
Conselho é de paracer que o assumpto só
pode ser resolvido em casos concretos. O
Sr. Ministro resolve de acordo com o pa-
recer do Conselho.

Requerimento do José Villmont & Comp.,
consultando si o desinfectante Cenomina lo
4capophono: » . t'e proeode .cia estrangeira,
está ou nft s ajeito ao imposto do consumo.
—O Conse!ho O de p wecer que o nssumpto
só pôde ser resolvido em casos concretos. O
Sr. MinStra resolve do accôrdo com o pa-
recer do Cans,dho.

Requerimento da Associação Commercial
do Est !o ilo S. Paulo, roclaman to contra a
cobrança do sçall) de ragistro nara o co'n-
mareio de sal, exigida pala. Conca orla Fe-
deral em Tambat'a.— O Conselho é de pa-
recer que se (lova mandar proceder do
acaórdo com o que opina a Directoria do
Ci' yiteacioso. O Sr. Ministro resolve de
acaórdo com o parecer do Coase:ho.

Recurso ex-officio do Director da ROC'3-
bolaria. do Rio de Jane ro, transtnittido
com officio n. 23, de 14 do maio ultimo,
dessa re:alrtiçÃo, inter))t de se a
a:to nal) qual julgo:: improaelanto o
auto de infracção d) re4ulameato dos im-
postos de coaaino,:avro.do contra Fonscc t
Sobrinho & Co np., par lia.veram exposto
veada quatro garrafas de lar .njinha, rotu-
1 id .is Como agaardente de laraa:a„ fabri-
ca 'as par L tdisl ao Gomes do It.go, a;.ri-
cultor no EV.1.10 do Peraambace, sobra

revertwt a resoonsabilidala da in-
L•acção.ein'»ra entalida q!io o pralucto
apprehen lido, tendo em vista o resultado
das du s an tIV32.4 procedidas no Laboratorio
Naco lat. esti sa!eito ao imposto de coo-
sumo—) C oase:ho é de parecer qtio se deve
ne.rar proviaion .0 ao recurso, ec-officio
aioptar a madikla proposta pato Director

Reaobedir.a sob n. 1. O Sr. Ministra
resoLvo de accirdo com o parecer do Coll-

E n segoida, levantou-se a sessão, lavran-
do-sa a pres !nte acta, Tio ou, Aeylino
Rufiai) de Mattos Junior, secretario do Con-
selho. escrevi. — David Canapist r. — Pedro
Tei (eira S ni)es.- --Alfredo Regulo Valdetaro.
—Antonio 1,',.ed2rico Cardoso de Menezes e
Sou ;a.

Directarla das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 7 de novembro de 1908

Companhia de Navegação a Vapor do Ma-
ranhã ), sobre a matricula de contro..ato de
isenção do direitos.—Satista.a a supplicanto
as exigencias da sub- directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 7 de novembro de 1908

Antonio Marinho Ferreira. —Transflra-se.
Joaquim J,-,sé Travassos.—Ilenn.
}Avivo de Souza Riboiro.—Idern.
Manoel da Siiva Pavão. —Ile tu.
M. J. Femandes alaia.—Itiem.
M. Rodrigues Vaz & Comp.—Idam.
Arsenio Anesio Alves da cunha.—Idem.
Franci co Peraira do Olivoira.—Satisfaça
exigoocia.
Fralcisco de Paola, Oliv :ira Voa lo. —

Transira-se.
Joaquim da Costa Almeida. — Satisfaça

a oxigeneis,.
.João Po iro. — I iscreva-se. Imponho a

multa de 5) nos termos do art. 41 do de-
crato n. 5.142. de 27 de fevereiro de 19(J4.

Ferreira ,C4 M Lehalo.— Idem ide.n.
J. Vigiar Filho & Comp.—Idem idem.
Jos.5 de Va ao:meros Dias. — Pague o im-

posto do 2 , sernestro.
Tavar s & Silva.—Archive-so.
Almeida & Mello.—Pa.guem o imposto em

debito.
Ribeiros & Costa.— Proceda-se do accôrda

com o parecer.
D. Helena Paradi. — Averbe-se a mu-

dança.
A. Loureiro. — Selha o documento de fl. 1

o apresente o contracto de a.rrendament
D. Amalia F. de Oliveira Dias.—Restitua-

se a quantia do 37$50), levando-se a despeza
a—Receita a annullar.

José Martins da Fonseca e outros. — An-
nulle-se a. contra-fé e officio-se á Directoria
do Contencioso.

José Antonio Fernandes Guimarães. --
Idem idem.

C. Moreira & Comp. — Provam o alie-
gado.

90.8 MU 000

83.002:520$C00

18:000$000

173.872: 083$000

Capitão-tenonta C,esar Augusta de Mell).
—Proceda-se de ao ônio com o par2cer.

Dr. Antonio M. Barbosa da. silv.1.—Sello
o docum2nto do lis. 5.

Lopes Sá & Comp.—Reduza->e o valor lo-
cativo a 7:200. de 8:400$ arbitrado para
ma, restabelecendo-se assim o valor loca-
ti VO do corrente anca, cuja exactidão ja foi
reconhecida por esta repartição, conformo
consta d.ts papeis annexos.

Dr. Francisco Simiies Corról. — A' Sub-
directoria.

Dr. Rodrigo Octavio Langaa.rd de Menne%
—Faça-se a averbação em noin 3 l!O CoIll ora-
dor, reputando-se a nota roter,da na oscri-
ptura junta. Volte o processo.

Jorge Tharailf. —Transfira-se.
Cear Alves.—Idonn.

--

Dm:Á:torta de Seguras

EXPED.ENTE Da SR. INSPECTOR

Dia 6 de novem5ro de 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 380—Tenho a honra, de remetter, dovi-

damente innormado, a V. Ex., o urja:asso do
requerimento em que a Companhia de Ss-
goros «Providencia do Sul>, com sédo em
Porto Alegre, submette á approvação de
V. Ex., nos termos do art. 39, § 2° do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903, a taboa do mortali-
dado annual provavel com as tabella,s do
premios para os seguros de dotação de me.
nores.

N. 381 — Tenho a honra do remetter a,
V. Ex., devidamente informado, o processo'
do requerimento em que a Companhia Paul
lista do Seguros, com sédo em S. Paul
submetto á approvação de V. Ex., nos to
mos do art. 39, § 2° do regulamento anus
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Requerimento despachado

Antonio de Souza Pinto.— Compareça à.
directoria do expediente.

Ntlinisterio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente foi conce-

dida ao ceeitão Augnst i lnacio do Espirito
Santo Cardo;o a dispensa que pediu do
cargo de ajudante de ordens do sub-chefe
do Estalo Maior do Exercito.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Gabinete — Rio de Janeiro, 14 de outubro
de 1908,

Ao conc , der-vos a exoneração qee solici-
taste; do cargo de representente da Fazenda
Nacional junto a este miniseerio, me é
agradavel salientar os bons sesciços que
pre ;betes na c)m missão fiscal e administra-
tiva (la: obra; d . ) parto do Rio de Janeiro,
com zelo e reconhecida competencia.

Sande e fraternideele. — Calnum.
—Sr. bacharel José Joaquim da Costa Pereira
Braga.

Directoria Geral da Industrie

E.rpe ?iode de 4 do novembro de 19)8

Ao director geral do Serviço de Povoa-
mento foram remettidos retalhos do jornal
La Argeet;ne, que se pub'ica em Buenos
Aires, contendo dados sobre o movimento
immigratorio naquella cidade.

—Agradeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores a remessa de diversos documen-
tos reinei vos á Conferencia Internacional
sobre unidades e padreies electricos.

—Ao diroctor geral dos Telegraphos foram
remettidas copias e mais annexos da corre-
spondencia do ema' geral do Brazil em
Iludo:, a proposito da inauguração da tele-
graellia sem tio entre aquilo, cidade e Puerto

I Bermudez.
— Commanicou-se ao director da mesma

repartição ter sido inaugurado, segundo de-
clarou o elinisterio das Relações Exteriores,
em 9 de outubro findo, ã serviço radiogra-
phico s?,s:eina nie:tothen catre Iquitos e
Lima.

—Recommendou-se:
Aos directores das Repartições dos Cor-

reios e Telegraphos que Providenciem no
sentido de não seffrerern dessoatos em seus
vencimentos os ftinccionarios que tomaram
parte nas manobras do exercito como co-
luntaxios especi Les;

Ao director ger J.1 dos Corroios que provi-
dencie no sentido de ser observada a disposi-
ção do art.210, § 5 . , do regulamento da Re-
partição Geral dos Telegraphos que deter-
mina que os telegrammas de qualquer natu-
reza que tenham de ser levados a seu des-
tino por via do Correio serão considerados
corno cartas franjueadas, excepto quando
tenham de ser registrados que pagarão a
taxa de 200 reis e não podendo, portanto, em
casos taes, os telegrammas de qualquer na-
tureza sor tratados como correspoudencia
official.

Requerimento despachado

Dia 7 de novembro de 1908

Francisco Alvaro Vasquez, requerendo
privilegio para invenção do cum novo sys-
tema de annuncios a.mbulantes».—Declare o
requereate em que consiste a novidade do
system para que pede privilegio.

,..•n•n••

Directoria Geral de Obras e Viaçao
RequeriMe7i1W despachados

Dia 7 de novembro de 1908

Simão Gustavo Tam, polindo restituição
de documentos.— Sim, mediante recibo.

Arthur Cabral, agente de 5" classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo a
restituição de um dootimento que juntou a
requerimento anterior.— Restitua-se me.
diante recibo.

DIRE:CTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados
Dia 7 de novembro de 1908

Prescil i ann, Vianna, viuva do fenecido
agente aposentado de Nitheroy José Joaquim
Alves Vianna, pedindo lho seja certificado
si das folhos de pagamento dos vencimentos
deste consta o dez:couto da; contribuiçõss
para montepio. desde a data em que o mon-
tepio fui creado até setembro (inclusive) de
1894. — Certitique-se o que constar.

Francisco de Castro Soares, 2° oficial da
Directoria Geral dos Correios, requerendo
a concessão do gozo de férias atrazadas. —
Concedo, sem prejitiz) do serviço.

Tit Livio Barreiras, ex-praticante da Ad-
ministração do Pirá, recorrendo da pena
de demissão imposta pelo r3s -lectivo ad-
ministrador. — A' vista das in!'orm içõ ss do
administrador, indererido.

TRIBUNAL DE CONTAS —

Sessão °rabiaria, em 6 de novembro de
1903

PRESIDF.NCIA. DO SR. DR. DIDIMO DA VE:GA

Represen!ante do Ministerio Publico, Dr. Ai.
Irado VallaibTo — Secretario, CM., Neves

Presentes, os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro. Dr. Thomaz Cochrale e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—avisos:

N. 3.342, de 19 de setembro proximo pas-
sado. pedindo que do credito de 330:000$
concedido á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para despezas da verba
10°, seja annuilasia a quantia de 600$ para.
pagamento na Thes Jus() Federal de grati-
ficação ao bacharel Hubert() Fileueiras

N. 3.433, de 1 de outubro findo, solici-
tando que do credito de 300:001;; distribuido

Deeseacia Fiscal n .) Es'ado do Minas Genes,
conta do que foi aberto pole decreto

n. 6.976, de 4 de junho miltiuno, S3ja anima,
leda a quantia de 537$30a.

O tribunal mandou dffectuer as annul-
lações.

N. 3.703, de 26, pedindo que, á conta da
consigaação — Conservação e custeio da
rede de distribuição — d 2 , divisão, da
verba 11', seja paga, no Thesouro Federal,
a quem de direito a quantia de 36$, de novo
diarias do MOA de maio ultimo, que deixou
de receber o fenecido guarda de zona da In-
specção Geral das Obras Publicas Alfredo
Luiz das Neves. — O tribunal fez rosistrar a
dita quantia COM credito distribuido ao
Thesouro Federal.

— Ministerio da Justiça o Negocias Inte-
riores.-- Avisos

Ns. 4.633 e 4.'713, de 15 e 2? de outubro
ultimo, relativos á concossão dos creditos

De 618:750$ e e 30:510$ ao Thesouro Fe-
deral, para despezas das verbas 5', 6',
7" e 8';

e" 

ao de •creto n. 5.072, do 12 de dezembro de
1903, a taboa de mortalidade annual prova-
vel com as tabellas de premios para os se-
guros do dotação de menores.

Dia 7

Ao Sr. Ministro da Fazenda
N. 382 — Tenho a honra do remetter a

V. Ex., devidamente informado, nos termos
ào art. 15 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.072, de 12 de dezembro do 19:13, o pro-
cesso do requerimento em que o engenheiro
Edgard Egydio de Souza, residente em São
Paulo, requer autorização para encorporar
urna companhia de soeuros de vida, acci-
dentes. torreetres e m 'ritme sob a dene-
minação de alpirangaa, com os estatutos que
apresonte.

N. 383—Communicando que o processo d
Aachene; vn I .11vnchener Peu ,. Vers. liesolls-
chatl, encaminhado com o officio n. 192, do
17 do mez proximo findo, da Directoria do
Expediente, foi devolvido com o officio desta
inspectoria, n. 577, de igual data.

— Ao Sr. inspector geral da estatistica
municipal:

N. 284 — Requisitendo as necessarias or-
dens afino do ser fornecida a esta repartição a
consolidação completadas leis municipaes.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 7 do corrente foi nomeado

Edgard Oliveira Paiva para exercer o logar
do sub-commissario do corpo de commis-
sarios da armada.

Directoria do Expeliente

exremeNre DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1903

Sr. Prefeito do Districto Federal:
5.063—Respondendo ao vosso officio n.520

de outubro ultimo, declaro-vos que, segundo
informa a Inspectoria do Arsenal do Mari
nba desta Capital, a Superintendenda do

to da Limpeza Publica e Paracular
nunca removeu lixo daquelle estabeleci-
meato.

—Sr. inspootor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 5.0(33—Conformando-me cem o parecer
do Conselho do Almirantado, emittido em
consulta ii. 335, de 5 d g corrente mez, re-
solCi na presente data mandar abonar ao
operario de 36 classe da ()Mein% de caldei-
reiros de ferro do Arsenal de Marinha desta
capital Joaquim Francisco dos Santos a gra-
tificação addicional de 20 0 /0 sobre seus ven-
cimentos. visto contar mais de 20 manos de
elfectivo serviço.

Essa gratificação, porém, não será au-
mentada p)r accessode classe que o mesmo

operado possa obter mais tarde.
O que vos declaro paro os devidos effeitos

o em resposta ao vosso officio n. 684, de 27
de °titule .° ult:mo.

N. 5.070—Sr. director geral da Contabili-
dade da Marinha—Conformando-me com o
parecer do Conselho do Almirantado, ernit-
tido na consulta n. 355, de 5 do corrente,
resolvi na presente data mandar abonar ao
operario de 3 classe da officina de caldei-
reiros de ferro do Arsenal de Marinha desta
Capital Joaquim Francisco dos Santos a
gratificação addiciona,1 de 20 % sobre seus
vencimentos. visto contar mais de 20 annos
de effectivo serviço.

Essa gratificação, porém, não será au-
gmentada por access() de Classe que o
mesmo operario possa obter mais tarde.

O une vos declaro para os devidos effeitos.



De l2:00, á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco. idem da verba 33k.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção des erojaes:

N. 4.7N, de 22, coes Atando sobro a a.ber-
tura do cre fito especial de 1:425$, para
pag mento dos sebsideas que deixou de re-
co e,- o capitão de corveta Francisco de
Mates. como deputado pelo Est leio da Bahia,
de 6 a 24 de setembro de 1803

N. 4 .7e9, de 23, consultando deerea.
dia i,00tura do credit-, especial de 4:750$,
para occorrer ao pagamento da differança
entra as ajudas de custo que re,ceeeti e as
que devia ter receb:do em 18)1, 1892, 1893 e
1899 o senador pelo Estado d e Matto Grosso
Aquilinio Leite do Amaral Cutatinho.

O tr.bnival foi de pareeer que os creditas
podem ser lealmente atierLs.

O Sr. Pr. relator, no julgamento da pri-
meira (ias ditas eonsaltas, opinou pela ne-
cessidade, d apreseatação de uma folha or-
ganizada pela Secretaria da Camara dos
Doputa los.

- Minieterio das Relaçaes Exteriores.-
Avisos :

N. 2:3?, de 1 de azosto ultimo, pe lindo
qu -, á coata do credito aberta pelo decreto
n. 7.03e, de 20 de julho anterior, seja paga,
n The sonra Fed:rae ao 1 0 secretari o de le-
gação Adilar de Carvalho Moreira a quan-
1 ia de 2)::87 !7. importam-ia do seu orde-
nado de e i-pnibilidade eme-aia-a, no periodo
de 1 de abril a 20 de dezembro de 19J.1.

O trib mal mau lou registrar a quantia de
6:S0ee;e43, COMO ere.:ito distribuido ao dito
Tliesooro, vido ser essa a importane . a do
pagarnea'n a realizar, de accerda com a
clAspleação te ta pela directoria (12 conta-
bili lado do mesmo Th esouro.

N. 295, de 29 do mez findo, re,quSitando
que á conta da verba 2^ seja paga, no The-
soera Federal, ao 1^ soerá trio de legação,
em distemibilidade activa, Alfredo Leite Ro-
drigues Torres o ordenado m ensal de
cace e36, paeel, do julho ultimo a 31 de de-
eembra proximo ruturà. - O tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento da (les-
pua a g ita de solicitar escla.recauentos
acer-ca ib credito que devera ta, sido (estri-
bando á Delegacia. do Tia ,souro Federal em
Londr.s. pari pag,ame.it g ao funeciãnario
(1 , quem se trata.

- Relattd 's pelo Sr. Dr. ThImaz co-
chrane:

Min i slerio da Jestiça e Neg)cios Inte-
riores:

Aviso n. 4.865, de 5 do corrente, consta-
saltando sobre a abertura do credito espe-
cial de 11:475$, para, pagamenh de subsidlos
que o Senador federal pelo Estado do Mara-
nhão Aaausto 0:ympio Gomes do Castro
deixou de receber nos periodos de 7 a 31 de
maio, de 8 de setembaa a 2o de dezembro
de 1934 e 17 do novembro a 10 de dezembro
de 1893. - O tribunal foi de parecer que o
cra,lito pato ser legalm , nte aberto.

Deixou de tomar parte no julgamento da
consulta o Sr. Dr. Viveiros de Castro. por
se achar impedido ereaO do ate.- 1 0 , § 11, do
decreto legislativo n. 3d2, de 8 do outubro
de Is9e.

Min steria da Fazenda
Aviso, sem numero, de 3 deste mcz, trans-

mittindo o deerata n. 7.169, da mesma data,
que abre o credito especial do 3.412:478$,
para o pagamento de despezas a que s3 re-
fere o (13creto legislativo n. 1.755, de 24 de
out • tbro de 1907. - O tribunal autorizou o
comp dente registro.

Processes de distribuição do cre,litos:
De 6e$379 ao Thesouro Federal, para

desp ezas da verba 186;
De 46:5 -32$170 á Delegacia Fiscal no Estado

do Pará, idem da verba 356;
De 60:000 á no Estado de Sergipe, idem da

verba, 190.

O tribunal ordenou o registro da distri-
tuiçao dos credites.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A' D. Beatriz Serpes Feraandes, viuva do

amanuense da Estrada de Ferro Central do
13ra,zil Pedro Adalberto Fernandes, na im-
portancia annual de 300$, e á sua filha me-
nor Maria do Lourdes, em igual impor-
tancia;

A' D. .1 -nina Bittencourt do Sá, viuva do
agente de 36 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Aurelio Garctado Fernandes
do SI, na imporamcia armila' de 433$e00, e
a seus filhos menores Adelaide, Laur,ana„
Joaquim, Ma.r:a„ João, Alice e Sebastião, na
de 61$923 a cada um;

A' D. Maria Isabel Sampaeo de Araujo Costa,
vinva do desemba,rzador. a,nosentado, Dr.
Salustiano Orlando do Araujo Costa, na im-
p3rtancia, annual de 2:000$000;

A' D. Therezx Eram:dilua de Jesus. mão
do finado tenente da Força Policial do Di-
strict° Federal Ovidio Xavier de Barros, na
impartancia animal (13 420$, cá D. Palatina
de Barros Faria, irmã viuva do mesmo of-
ficial, era igual importancia;

A' D. Adelaide Candida Martins, viuva do
mestre de linha de 2' classe da Estrada do
Ferra Central do Brun Joaquim Martins,na
imaortancia annual de 340$, e a seus filhos
men wes Arthur, Lauriana, Am3rico, Fio-
risbella, Francisco 'e Maria, na de 56$636, a
cad t um

Aposfillas lançadas nos titulos, por certi
dão, dos menores Antenor, Cesira, Djalma,
Agricola e Antonio, filhos do fiel do thesou-
veia., da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo Antonio Joaquim Assolant,
para o abono de mais 121$ animes, pela re-
versão da pensão que percebia sua mãe
O. Maria da Gloria Assolant, fallecida em
12 de dezembro de 1903

De montepio da marinha
A' D. Dolores Damasco, 'viuva do enfer-

meiro naval de 1 6 cl asse Edoino Moreira Da-
masco, na importancia, mensal do 45$003.

Do montepio do exercito
A' D. Sophia Leivas Mallot de Va,sconcel-

los, viuva (to alferes Jose Arthur Peixoto de
Vascoacellos, na importancia de 45$ moa-
&IPS.

De moio soldo e montepio
A' D. Eraestina Gonçalves da Costa Goa-

véa, viuva do major graduado do exercito
Agostinho Moira, Henrique; de Gouvaa, nas
importancias Mensaes de 100$ e 140100;

A' D. Carlota, Jorge de Oliveira, viuva do
2^ tenente do exercito José Paulo de Oli-
veira, nas importancias m3nsies de 43$203
e 60$000;

Aos menores Adalbe'to.Cla.rimundo. Oscar,
Marcolino, Lucinda, Litiza e Alice filhos do
finado capitão do exercito C:arimundo A!.
horto Nepomuceno (ia Silva, ni. imporem-
cia mensal de 14285, em cada titulo, a
cada um

De reforma:
Ao remador do escalar da Alfandega de

Maceió, no Estado de Alageas, Firmino Ma-
rinho Falcão, com o soldo annual de 560,
de cooformida.de Com o art. 72, n. 2, da
Consolidação das Leis das Atem legas o
Mesas de Rendas.- O tribunal, atendendo
a que foram nos processos observadas as
disposiç-ão; em vigor, julgou legal a conces-
são das pensões o da reforma de que se
trata e devidamente feitas as referidas
apostillas, ragistrando-se a despeza na fôrma
dos parec3res.

De montepio civil:
A' menor Alayde Pereira, filha do finado

thesoureiro da Caixa Economica, do Estado
do Rio Grande do Sul Jose influencio Pe-
reira, na importa.ncia mensal de 1114111.-
0 tribunal considerou legal a concessão, re-
gistrando-se a despeza, e determinou que so

officie sobre o desconto da contribuição do
mez de maio de 1897.

A' D. Amandina, Estavas, filha vitiva do
fallecido fiel thesoureiro da Alfandega desta
Capital Leopoldo Justiniano Estavas, na im-
portanda mensal de 58$333. - O tribunal
declarou legal a concessão e mandou regis-
trar a despeza, officiando-se quanto ao
desconto das contribuiçies que deixou do
pagar aquelle funccioaario, de janeiro de
1893 a fevereiro de 1903.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.762, de 2) do outubro proximo

findo, attinente á concessão do credito de
170$ á Delegacia Fiscal no Estado do Itie
Grande do Sul, para desoezas da verba 22'.
-Otribunal fez registrar a distCbatição dc
credito.

-Ministerio da Guerra.-Avisos
Ns. 736, 756, 757 e 760, de 17 o 26 dG

1119Z findo, sobre a coacessi ) 'dos creditos:
Do 2 276 l29 á Delegacia Fiscal no Esta-

do da Parallyba, para despezas a que se re-
fere o credito aberto pelo decreto n. 7.033
do 13 de agosto ultimo

Do 11:009$, á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem das consignaçks as. 14, 23 e 32
da verba 15';

De 2:000$, á Direcção Geral de Contabili-
dade da Gti -rra, idem, do que trata o de-
creto n. 7.0 0, de 27 de agosto citado;

De 42 000$, á Delegacia Fiscal no Estado
da Parab yln. idem, das verbas 96 , 106 e 118,
e de 1:866$e64 á no Esta lo do Paraná, idem
da verba 118.

O trilmaal deu registra á. distribuição
dos craditos, feitas as annullaç5es indicadas
polo ministerio.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton.
-Processos:

De tomada; de contas:
Do superinten lente dos estudos o obras

contra 03 efeitos da coca Dr. Antonio
Olvatho dos Santos Pires, referentes ao
adeantamento do 60030$, que recebeu, em
virtude do aviso n. 1.313, do Ministerio da,
Industria. Viação e Obras Publicas, do 1 de
maio de 1907, para despeza,s da mesma st
perinterelencia;

Da fiel de armazem de. Alfandega do Rio
de Janeiro João Fornandinn da Costa. do 21
de maio de 1901 a 6 do agosto do 1907;

Da collector das rendas federaes em Pe-
tropolis, Estado do Rio de Janeiro, Augusto
C,esar de al,randa Jordão, do 1 do janeiro a
31 de dezembro de 1907, exercicio de 1997

Do ex-ageate do Correio do Born Conselho,
no Estado de Pernambuco. Francisco Anto-
nio Tavares, de 25 de junho de 1903 a 3 de
dezembro de 1007.

O tribunal julgou quites com a F az enda
Nacional os alludidos respon sa.vois. lavrae-
d ase neste seatido os necessarios accordaos,
o deliberou oficiar, quanto ao processo do
alludido fiel, nos termos da resolução ti.-
maD

loa.ex-thesoure'ro da agencia do Corrio
de Ta-Orate, no Estado de S. Paulo, Herm:-
nio Cardoso da Cunha Coimbra, do 14 de no-
vembro do 1895 a 3) de s,tembro
O tribunal fez lavrar u.e.-dele:o, fixando em
148$970 o alcance verificado nas contas do
dito ex-thesoureiro, bem assim mareando o
prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

De prestação de fiança:
Do administrador das capatazias da At-

fandega de Paranaguá, no Estado do Parani,
Manoel Rodrigues Vianna, de 10:000$, cou-
stituida pela hypothec.a, legal de uru im-
movel, pertencente a Leocadio Pereira do
Nascimento e sua mulher e avaliado CM
15:000$, em substituição da fiança ant 3rior ;

Da agente do Correio do Itabahianinha,
Estado de Sergipe, D. Maria Bittencourt Ca-
lazans dos Santos, de 330$ em uma cader-



MARIO DOS TRIBUNAES
S u promo'll-ribunalL IPotleral
71 a ses.são em 7 de novembro de 1903

Presidencia da Sr. ministro Pindahyba
MaCos

As 11 horas d,a manhã, abriu-se a sessão,
achando-$.3 presentes 03 Srs. ministros II 'r-
minio do Espirito Santo.ltibeiro do Almold v,
Manoel alurtinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espincea, Pedro Lessa
e Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João Ped:o, Alberto Torres, Epitacio
Pessoa e Cardoso de Castro, por se acharem
em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da se são an-
terior e despachado tudo o expediento sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corptcs

N. 2.63:3—Bahia—Relator, o Sr. Manoel
Murtinlio ; paciento-, João Corrêa de Asila
e Adoloho Souza.— Negou-se provimeato ao
recurso, unanimemente.

N. 2.63 ; — Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; recorrente, Antonio
Pinto Car 1059.— Ne sou-se provimento
recurso, unanimemeate.

Aggraros de patiçclo

N. 1.094 — Capital Feloral — Relatar, O
Sr. Herminio do Espirito Santo ; aggra-
vantes, Machado Moira & C imo. ; aloira-
do, Dr. Francisco Pinto d 3 Moura, curador
de D. Florindo de Castro Nunes.— Negou-so
Provimento ao aggravo. conirmand ,-se
decisão a g ravada. contra o voto do Sr. Her-
minio do Espirito Santo.

(Sobre embargos)

N. 527 — Capital Federal • - Relatar. o
Sr. Amaro Covalcanti; revisores, os Srs. Sfa,
noel Murtinho e Andrá Cavalcaati ; ~bar-
gante agravado, Manoel Rodri oitos Vieira;
embargado aggrava,nte, a Fazeuda Na-
cion 1.— Foram desprevados os embargos,
confirmando-se o accordão embarg ido, con-
tra os votos dos Srs. Amaro Covalointi,
Manoel Murtinho e Pedro Lessa.

AN/Mações eiceis

(Aggravo do art. 39 do regimento interno)

N. 955 — Capital Federal — Rolo.tor, o
Sr. Manoel Murtintio ; agg.ravantes, Julio
Lima & Comp. ; aggra.vado., Com oanhia,
Braga Costa o outros.— Foi confirmado o
despacho do Sr. relator negando vista para
embargos, unanimemente.

(Sobre embargos)
N. 1.465 — Pornambuca — Relator, o

Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Sr. Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa ; appellonte
emborgante, José Rodrigues Basto. Coelho ;
appellada embirgada, a Coinpaneia de Se-
goros «Mercurio».—Foram recebidos os em-
bargos para mandar que o juiz da execução
julgue de mentis, contra os votos dos
Srs. Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola,
Ribeiro de Almeida o Ilermino do Espirito
Santo.

N. 893—Capital Federal—Relator, o Sr.Ca-
nuto Saraiva ; revisores, os Srs. Herminio
do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida
1 0 amo-diante embargante, Fernando Maria
do Prado ; 2 appellante, a União Federal ;
appellada embargado, a Camara Municipal
de Itaguahy.—Foram desprezádos os embar-
gos, unanimemente.

neta da Caixa Economica com o deposito de
363$090. •

O. tribunal, attendendo a que cs valores
offerecidos caucionam a gestão dos mencio-
nados responsaveis e seus preprstos, consi
derou idonea,s e sufilcOntes as fianças do que
se trata.

Das agentes do Correio:
I). Teriatliana, Ep mina Rios, de Itaporanga,

no Estad n de Sergipe, de 360$ em urna ca-
derneta da Caixa Economica ;

D. Julio, Fonte s , de Iti • tchão, no mesmo Es-
tado, de igual importanc:a„ em identico
titulo

D. Alzira Cantionilla., de Aquidaban, idem ,
do 36t$, idem:

D. Ma-garida de Jeçus Ferreira, de
Japaratuba. idem, de 360$, idem.

O tribuna,' deixou de approvar as /lanças
pelas irregu . a.rida.drs a que se referem os
pareceres.

De levantamento de fiança:
Requerimento do Dr. João Manoel de

Castro. pedindo que se;a autorizada a re-
stituição da fiança presada pela seu tal.
lecido pai Manoel Joaquim de Castro em
garantia de sua gestão no cargo de cobrador
da Recebedoria do Rio de Janeiro •

Dito do ex-escrivão interino da Ccillectoria
Federal em Nazareth, no Esta lo do Bahia,
Jaymo Nery Grave, pedindo que lhe seja
restiluida a fiança que pretoii para garan-
tir a sua gestão naquelle cargo.

O tribunal resolveu autorizar o levanta-
mento das fianças.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são °Minaria ant-rior e referentes ás contas
do commissario da armada Oetavio Brazi-
loiro Cadaval, do ex-colle,ctor das rendas
federaes em Jahil, no Estado de S. Paulo,
José Lourenço de Almeida Prado e da ex-
agente do Correio de Bangii, no District°
Federal, D. Albertina Fivniciredo, mandando
expedir-lhes quitação e dar baixa nas finan-
ças prestadas pelos mencionados ex-collector
e ex-agente do Correio.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das seouintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta
de adeantamentos que receberam:

De 9:119$460, pelo director da Bibliotheca
Nacional, com despeza de prompto pago-
monto no 3° trimestre deste anuo;

• D 680$. pelo secretario da Escola Nacio-
nal de Bulias Artes, para o pagamento dos
sala,rios vencidos pelo; individuos que servi-
ram do mode:o vivo, nos mezes de agosto a
setembro;

De 86:86F$814, pelo director technico
commissão fiscal o administrativa das obras
do porto do Rio de Janeiro Dr. Francisco
de Paula Bica:ho, com despezas referentes
aos estudos do porto do Recife, de janeiro a
novembro de 1007;

De 40.2.$4,0, pelo 2° escripturario da Dire-
ctoria Geral de Est ttistiea Francisco Calmon
de Britto, com despezas miudas, durante o
2" trimestre do corrente anuo.—

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qua,es pro-
foriu despacho de registro,em 7 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 3.859, do 3 do corrente, pagamento de
650$ a diversos, de gratificação por serviços
prestados, em outubro ultimo, na organiza-
ção do Boletim da Propriedade Industrial ;

N. 3.747, de 24 de outubro, idem de 140$
á, Sociedade Anonyma Progresso, de publi-
cação feita em proveito deste ministerio,
em setembro ultimo, no jornal A Imprensa;

N. 3.831, de 31 de outubro, idem de
1:2911700 a diversos, de publicações feitas
em proveito deste ministerio ;

N. 3.853. do 3 do corrente, iCein de 90:000$
ao Dr. Antonio 0:yetho dos Santos Pires,
para despezas cor os trabalhos de propa-
ganda de productos agricolas, industriaes o
extracti vos.

N. 3J-51. da mesma data, idem de 1:0)0$
ao Drolosa Au nisto Barreto de Mello Rocha,
por FOI'ViÇOS prestados, no corrente anno,
como representante da Fazendo Nacional,
em diverso processos de desapropriação
para obras de utilidade publica que correm
por esto ministerio;

N. 3.813, de 26 de outubro, idem de 2:000$
ao Dr. Joaquim Condido da Costa Sonna,
director da Escola de Minas de Ouro Preto,
em remuneração de trabalhos extraordi na-
rios executadcs em proveito do serviço geo-
logico e mineralogico do Brazil, no corrente
anno

N. 3.855, de 3 do corrente,idem de 3:000$
ao Dr. Otto de Alencar e Silva. de gratifi-
cação por estudos a que procedeu, no cor-
rente atino, para o aperfeiçoamento e desen-
vo'vimooto de serviço telephonico desta
Caoital ;

N. 3.835, de 31 de outubro, idem de
28:20'0$ a Alves Vasconcellos & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em afilio ultimo.	 •

—Mi:,istÁrio da Justiça e Negocios Int?-
riores—Av isos :

N. 4.788. de 20 de outubro, pagamento de
49$ ao porteiro do 2° .Tribunal do Jury,
Mons° Pestana de Aguiar, de des pezas imiti-
das, por elle pagas, nos mezes do julho a ou-
tubro do corrente anno ;

N. 4.741. de 26 do outubro, idem de
2:0''.9$ a diverss, de fornecimentos á,
bliotheca, Nacional do Rio de Janeiro, em
setembro ultimo ;

N. 4.818, de 3 do corrente, idem de-3e0$
ao Dr. JosO Felix da Cunha Menezes, por ser-
viços prestados a este ministerio, em outu-
bro findo ;

N. 4.8)1, de 6 do corrente, idem de
140$322, da gratificação que competo,
outubro ultimo, a Jeremias Guará, incumbido
de extrahir cópias das consultas do extincto
Conselho do Estado ;

N. 4.833, de 5 do corrente, idem de
1:600$, da folha de sadarios quo competem
aos serventes da Escoa Polytechnica, em
outubro ultimo

N. 4.735, de 24 de outubro, idem, adean-
tomento de 875$ ao secretario da Escola Na-
cional de &Alas Artes Diogo ChaIrM, vara
pagamento dos individuos que serviram do
modelo vivo, nos m :zes de outubro o novem-
bro do corrente anuo ;

N. 4.765, do 28 do outubro, idem paga-
mento de 15:196$377 a diversos, do forneci-
meutos ao Internato do Gymnasio Nacional,
em setembro ultimo

N. 4.671, de 19 do outu'n'o, Idem de
33:725S380 ao almoxarife do Instituto de Pa-
thalogia, Experimontal de Nlanguinhos, da
folha do encarregado das obras do DIPSMO
instituto e do respectivo pessoal, em setem-
bro ultimo.

—Minister;o da Fazenda:
Exercidos findos:
Requerimento do capItão de fragata João

de Souza CarvIllio, pagamento de 4:399$,
de dividas relativas aos exercicios de 1899,
1901 e 1902.

Requerimentos despachados:
De Gaspar Dias, conductor de trem de

l a classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando certidão do seu tempo do
serviço.—Requeira ao Thesouro ;

Do Antenor Machado, pedindo levanta-
mento da fiança que prestou a favor do Joa-
quim da Silva Campos Junior, ox-agente do
Correio de Ituassii, no Estado do Rio do Ja-
neiro.—Não ha que deferir.
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Revisão criminai

N. 1.249 — Minas Gemes — ' Relator, o
Sr. Pedr.) Lesa ; revisores, os Srs. Canuto
Saraiva e Herminio do Espirito Santo ; pe-
ticionarias, Laudiceno C tmillo de Souza. —
Foi ioiflrinada a sentença recorrida, unani-
memente.

DISTRIlitIÇÃO

AppellaçUes eiveis

'N. 1.083—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appellada, a Equitativa dos
Esta los Unidos do Brazil. — Ao Sr. Canuto
Saraiva (em substituição).

N. I .62i— Capital Federal—Appellante, a
Fazenda Nacional; appellados, Joaquim Gon-
çalves Fernandes Pereira e sua mulher.—
Ao Sr. Canuto Saraiva.

N. 1. (2C—Pari —Appel tante. a Companhia
de Seguros Lea!dade ; appellado, Augusto
lio Irigues dos Santos.—Ao Sr. lierminio do
Espiriio Sant).

Resursos extrardinlrios

N. 552—Rio de Janeiro—Recorrente, Dr.
Gracilbano Augusto Cesa.r Wanderley ; re-
corriba, Fazenda, do Estado.—Ao Sr. Ma-
noel Fspinola.

N. 583—Capital Federal—Recorrente, a
Companhia de Seguros Alliança da Bahia;
recorrida, D. Brazilia America Pacheco da
Boclia.—Ao Sr. Pedro Lessa.

N. 584—Minas Geraes—Recorrente, Carlos
A ntonini ; recorrida. a Fazenda do Estado de
Minas Geraes.—Ao Sr. Canuto Saraiva.

PASSAGEM

Conflicto de jurisdicção

108.—Ao Sr. Guimuãos Natal.
Appel(ações criminaes

N. 314.—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 333.—Ao Sr. Pedro Lessa.

Appellaçães eiveis
Ns.1.5O, 1.5 t7 e 1.552.—Ao Sr. Ribeiro

de Almeida.
N. 547.—Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
Ns. 1.0)5, 1.612 e 1.297.—Ao Sr. Guim3.-

rães Natal.
N. 1.196.—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
N. 1.422.—Au Sr. Pedro Lessn,.
N. 1.5a8.—Ao Sr. Canuto Saraiva.

Embargos remetlidos

N. 1.238.—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Recurso estraordinario

N. 532.—Ao Sr. Pedro Lessa.
Homolog açoes de sentenças extrangeiras

N. :58?.—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 5:9.—Ao Sr. Pedro Lessa.

COM DIA

Aggraros de reliçao
N. 1.095.—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
N. 1.073.—Relator, o Sr. Manoel Espi-

nola.
Denuncia

N. 37.—Relator, o Sr.Pedro Lessa.
Appellações criminaes

N. 2)3. —Relator, o Sr. André Caval-
canti.

N. 332. —Relatrr, o Sr. André Caval-
canti.

Conllicto de jurisdicçao
N. 197. — Relator, o Sr. Ribeiro do Al-

meida.
Recursos extraordinarios

N. 559.—Relator, o Sr. Pedro Lesa.
N. 463.—Relator, o Sr. Guimarães Natal..

Appellações ciareis

Ns. 1.332,1.417 e 1.427.—Relator, o Sr.Ri-
beiro de Almeida.

N. 1.574.—Relator, o Sr. Pedro Lessa.
Hoano:ogaçao de sentença estrangeira

N. 581.—Relator, o Sr. Canuto Saraiva.

CAUSAS PARA JULGAMENTO

As mesmas já annunciadas.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

— O secretario, iodo Pedreira do Coutto
Ferra:.

Procuradoria.Gerat da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

CURADJR GERAL DA REPUBLICA DR. OLIVEIRA
RIBEIRO

Em 7 de novembro do 1903

Queixa

N. 36 — Arnazanas — Querellante, o ba-
charel Simplicio Coelho de Rezende; querei-
'adis, o juiz substituto do juiz federal na
secção do Amazonas Dr. José Maria Corrêa
de Araujo.

Embargos renactlidos

N. 1.572 —Maranhão—Embargante, a Fa-
zenda Nacional • embargados, os Drs. Carlos
Balbino Dias o Manoel Lourenço Dias.

N. 1.18i — — Embargante, a Fa-
zenda Nacional ; embargados, Viuva Maga-
lhães, Filhos & Comp.

N. 1 .618 — Alagoas —Embaxgantes, Fran-
cisco José Gomes Calassa e outros ; embar-
gado., a Fazenda Nacional.

Amei:ações eiveis

N. 1.617 — Paraná -- Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appel/ado, Antonio Rodri-
gues da Costa.

N. 1.545—Capital Federal — Appellantes,
Carlos Schmites John & Comp. ; appellada,
a União Federal.

N. 1.591 —Capital Federal —Appellantes,
Bordallo & Comp. ; appellada, The United
Shoe Machinery Company of South America.

(Sobre embargos )
N. 1.322— Capital Fe leral —Appellantes

embargados, Dr. Julio V. Lobato de Vascon-
cellos o sia mulher ; appellada embargante,
The Rio ds Janeiro Tramacay, Lig:h coal Power
Company, limited.

N. 561 — Capital Federal — Appella.nte
embargado., a Fazenda Nacional ; appellado
embargante, Aureliano Martins de Azam-
qnja Meirelles.

Homologaçlo de sentença estrangeira

N. 533 — Capital Federal — Requerente,
Beatriz da Gloria.

Appellação crime

N. 333—Capital Federal — Appellante, a
justiça fe ieral ; appellados, Francisco Pias-
tina e outros.

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, O SR. DR. ANTONIO J. PIRE 3 DE C. E
ALBUQUERQUE—ESCRIVÃO, IiEnETERIO GUI-
MARÃES

Expediente de 7 de novembro de 1908

Sequestro

Esc:mente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Araujo Freitas & Comp.—Indefiro o re-
querimento de fls. 92, á vista da disposição
clara e terminante dos arts. 9, 10 e 11 do
decreto n. 9.883, de 29 de fevereiro do
1888.

Desde que o réo comparece antes de de-
corridas as 24 horas da intimação o segura
o juizo, não tem mais logar a p nlaora, que,
além do mais, seria desnecessaria. Dê-£13
vista ao Dr. procurador para arrazoar all.
nal, nos termos do art. 11 do decreto ci•
tado.

JustilicaçÉo

Justificante, Dr. Doolindo Vieira.— Vista
ao Dr. procurador.

Ac;aes ordinarias

Autor, o Dr. Antonio Celestino Soares ;
ré), Alberto Lima da Fonseca..—Recebida a
contestação. Em prova na dilação legal.

Autor, o 2° tenente José de Olinda, Cana
peno; ré, a União Federal.—RecAsida a appel-
lação em seus effeitos regulares e assignado
o prazo da lei para apresentação das contas
na instancia superior.

Summarios

Autora, a justiça federal; réos, Moreira
& Ribeiro.—Archive-se.

Autora, a mesma ; réo, Ricardo Pinheiro
Gonçalves.—Idem.

Autora, a mesma ; inquerito sobre a nota
falsa de 5$, n. 32.235.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Bento José da
Costa Simões.—Idem.

Autora, a mesnia ; réo, Manoel dos Santos
Costa. —Idem.

Autora, a mesma ; inqueri to sobre a nota
falsa de 5$, n. 96.743, série 7', estamp t 11°.
— Idem.

• Arrecadação

Supplicante, o consul de Portugal ; fane
eido, J ão Pacheco de Mello.— De accôrde
com o parecer do Dr. procurador, julgo por
sentença o calculo do lis., para que produza
os seus devidos e legaes effeitos.

Acção summaria de nullidade
Autoras, as Companhias Ferro Carril do

Villa Isabel e Carris Urbanos ; No, Freio
rico Augusto Bernardes.— Julgo por sou-
tença a confis7são de fls. para que produza os
seus devidos e legaes effeitos.

Execução de sentença
Exequente, o Dr. Christovão Pereira

Nunes ; executada, a União Federal.—Ex-
peça-se o precatorio requerido.

Acção rescisoria
Autor, Lucas Antonio Ribeiro Miering

ré, a União Federal.— Julgo por s ntença
arbitramento de fls, para que preduza
SJUS devidos e legaes effeitos.

Acções ordinarias

Autoras, a Companhia de Seguiras Mari-
timos e Terrestres Garantia e outra ; risos,
M. Buarque & Comp., emprez trios do Lloyd
Brazileiro.— Recebida a appellação em saus
effeitos regulares e aSSignado o prazo da lei
para apresentação dos autos na Distancia
superior.

Autor, Antonio Francisco de Sá; ré, a
União Federal.—Idem.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional • executa-
dos, Araujo Freitas & Comp.— Concedido t
prazo requerido.

• Justif cações

Justificante, Dr. Adolphino Soares Drilla
Estrada.—Vista ao Dr. procurador.

JustifIcante, Dr. Deolindo Vieira.— Vistos
e examinados os autos, julgo por sentença a
presente justificação, para que produza os
seus devidos e legaes effeitos. Entregue-se a
parte independente de traslado, pagas as
custas.
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Appellações crime

N. 716-Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 503-Ao Sr. desembargador Nabtico de
Abreu.

COM DIA

Appellaçào conintercia1

N. 605.
Appeltações eiveis

Ns. 777 e 779.

Appcllações crime

Ns. 448, 452 e 453.

ACCORDÃO PUBLICADO

Appellapo civel
N. 533.

Juizo doia Feitos da Sanado

JUIZ, DR . EL1EZ ER G . TAVARES-ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO DE MORAES.

Despachos e sentenças de 5 de novembro
de 1908

Infracções sanitarize

Autora, a • uztiça sanitaria; n ç o, Manoel
José da Coita (uimarães.-Condemnado ao
pagamento da multa de 100$ e nas custas.

Dia 6

Infrdções sanita rias

Autora, a justiça sanitarta; réo, Manoel
Felippe Soares.-Vistos e estando nrovada
infracção de folhas e sendo revel o denun-
ciado Manoel Feli opa Soares, na pessoa (!o
seu procurador Antonio Vieira Nunes, nada
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia para condemnar o mes-
mo denunciado, na pessoa de sou procurador
acima referido, ao pa gamento da multa
do 125$, de aecôrdo com o art. 87 da regu-
lamento sanitario, e nas custas.

Autora„a mesma;r6o,Nlanoel Antonio doAl-
meida.-Vistos,e estando provada a infracção
de folhas o sorri) revel o infractor Manoel
Antonio de Almeida, nada tendo allegado
em sua defesa, julgo procedente a denuncia
de folhas para condemnar o mesmo réo ao
pagamento da multa de 125$, de acotiado
com o art.08, § lodo regulamento sanitario,
e nas custas.

Autora, a melna; réo, Manoel José Adão.
-Vistos, e sendo revel o infractor Manoel
José Adão, nada tendo allegado em sua defe-
sa, julgo procedente a denuncia do folhas
para condemnar o referido infractor ao pa-
gamento da, multa do 50$, do accórdo com
o art. 88 do regulamento sanitario, o nas
custas.

Autora, a mesma; réo, P.IIonorio P. Colm-
bra.-Vistos,e tendo em consideração o docu-
mento de fls. 13, onde fica bem clara a ros-
ponsabilidade do locatario João Estoves de
Mesquita, na clausula 4' do referido docu-
mento, julgo improcedente a denuncia do
folhas para absolver o Dr. Horacio Pinheiro
Teixeira Coimbra; custas pela União.

Autora, a mesma; réo, Valentim do Nas-
cimento.-Vistos, e estando provada a in-
fracção de tis. 4, tendo apenas o accusado
feito allegações sem provas, julgo proce-
dente a denuncia do fls. 2,para condemnar a
Valontim do Nascimento ao pagamento da
multa de 50$, de fim:1rd° com o art. 98, § 10
do regulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, o mesmo.-Vistos,
e estando provada a infracção de folhas,

constando a defesa do réo A. Vais:intim Nas-
cimento de ,simples alegações, julgo pro-
cedente a denuncia do folhas, para conde-
inflar o mesmo réo ao pagamento da multa
do 125$, de accôrdo com o art. 9, § 1° do
regulamento sanitario, o nas custas.

Autora, a mesma; réo, Pedro Richard.-
Vistos estes autos de denuncia contra Pe-
dro Richard. como incurso no art. 98 do
regulamento sanita.rio, vê-se, a fls. 4, que
ao accusado foi imposta a mu/ta de 125$,
por nãoter dado cumprimento ao termo
do intimação que assignou peia Fede-
ração Espirita Brazileira, para fazer obras
o melhoramentos no prodio da rua do
S. José n. 60; vé-se, igualmente, a fls. 19
e 21 que o predio em questão é de pro-
priedade da Federação Espirita Brazilel-
ra, verificando-se a fls. 20 que a Fo-'
dera0o Espirita Brazileira é uma associação
organizada segundo a lei n. 173, de 1893.
O que tudo visto, examinado o considera:lo
que, segundo o art. 50 da lei eirada, as as-
sociações assim organizadas gosarn de capa-
cidade juri dica, como pessoas distátetos rios
respectivos membros e podem escrever todos
Os direitos civis relativos a3s interesses do
seu instituto; considerando queoleterminando
a c;tada, lei 11. 173 de 1893,sa declare nos es-
tatutos dessas sociedades o no registro

o modo pelo qual a associação é adminis-
trada ae'iva e passivamente em juizo, e, em
crorai.nas suas relações para como tercei-.	 .
res. I, os estatutos da Federação Espirita
Brazileira de 27 de julho do 18,.5, fis.2), at-
tribivon ao presidente, chefe da administra-
ção, o dever do a represeotar a federação
activa e passivamente em juizo ou fOra dedlo
e em geral nas suas rAziç5es para coni ter-
ceiros,de conformidade com as disposições
do art. 30, § 20 da. lei n. 173, de 16 do
setembro de 1893i; (estatutcs, art. 14 § 7 )
o assim considerando que a presente ac-
cão não é movida contra o represoiVanto
le2a1 da Federação Espirita, Brazileira, pro-
prietaria. do predio n. 60 da rua de S. .1~,
mas contra Pedro Richard,individualmente,
como si este fOra, o dono ou senhor desse
predio, ou t'vesse outra qualquer qualidade
para representar, segundo direito, a pro-
prietaria. do predio ; considerando, final-
mente,que Pedro Richard não é pe soa le-
gitima para ser demandada crimina:meato
por pacto imputa.vel ao proprietar:o, que
não é accusado, do predio n. 60 da rua do
S. José; por estes motivos e pelo mais que
dos au'os consta, julgo improcedente a de-
nuncia a fls.2 ; custas ex-fege.

Autora, a mesma ; réo, Miguel Gomos dos-
Santos.-Vistos ; e estando promovida a in-
fracção de Ils, e não sondo bem clara a prova
testemunhal de lis., de forma a illudir a fé
que a lei attribue ao auto do infracção do
fls., julgo procedente a denuncia para con-
domar Miguel Gomes dos Santos ao paga-
mento c: a multa de 200$ do acciirdo com o
art. 99 § 10 do Regulamento Sanitario ; o
custas.

Autora, a mesma ; réo, Ricardo Lourenço.
-Find is por pagamento do multa e custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Gonçalves
Possas.-1dem.

Autora, a mesma ; 'alo, Manoel José do
Oliveira.-Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, José Marcellino
Pereira de Nforaes.-Intime-se o réo para,
no prazo ae 8 dias, pagar a multa de 125,
sob pena de conversão da mesma em prisão;
e custas.

Autora, a mesma ; réo, Leopoldo Cirne.
-Vistos estes autos de denuncia contra Leo-
poldo Cirno como incurso no art. 98. do Re-
gulamento Sanitario por não ter feito obras
e melhoramentos no predio da rua do S.José
n. 60. Vê-se, a lis. 4 que ao accusado foi
imposta a multa do 200$, por não ter dado
cumprimento ao termo de intimação á 0s. 3'

Côa-te de Appellação
EDUAES	 •

Faç ) publico que os julgamentos das ap-
pellações: crime, n. 448, appellante, a jus-
tiça, par seu promotor ; appellado. João
José da Silva ; n. 452, appellante, Edg,ard
Guedes Franco; appoiliva, a justiça ; n. 453,
1° appellante. Alfredo Pereira Nunes, 2° ap-
pellante, Augusta Corra, Ferreira; appel-
lado., a juitiça ; eiveis, n. 777, appollantes,
D. Adelaide Dulce Miranda Magalhães o
outra ; appolla,da, a Fazenda Manicipal
n. 779, apaellante, o juizo ; appollados.
José Rodriguos Barrocas e sua mulher, e
commercial, n. 615, anpallante, Dr. José
Ferraz de Magalhães Castro ; appellados,
01;voira, Marques & Comp.. terão logar na
praxima SCS. da Segunda Cama,ra, do dia
10 d., corr.nte, ou nas seguintes.

SJel'etaria da arto de Appellação, 7 de
novembro do . 1903.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga,

' Faço publico nua pelo Sr. desembarga-
dor presidente da arte do Appellação do
District° Federal foram convocadas as Ca-
mapas para, reunidas, no dia 11 do corrente,
á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos : embargos de declaração, n. 2, em-
bargantes, tenente Randolpho Marques de
Carvalho e Oliveira o outros ; embargados,
D. Rosa Aras Ferreira e outros; embargos
de nullidade, n. 5, embarga.nte, Rufino Au-
gusto Pires, liquidanto de Souza Vianna &
Filho ; embargada, a Companhia Lloyd Ame-
ricano; n. 65, embargante, a Fazenda. Mu-
nicipal; embargada, The Rio de Janeiro CVy
Improvements Company, limited ; n. 84, em-
bargante, Dr. Edmundo de Oliveira; em-
bargado, Osvaldo Puisseguir ; n. 182, em-
bargantes, Dr. Francisco Quirino 1Z.ocha.
\Vencei: e outros ; embargado, o Banco de
Credito Real, em liquidação forçada ; n. 456,
embargante, a Fazenda Municipal ; embar-
gada. D. Francisca Delfina Calvet Bitten-
court ;_ n. 2.647, ornbarga,nte, Dr. José Cae-
tano do Paiva Pereira Tavares, poios seus
herdeiros habilitados ; embargados, Carreira
Baptista & Comp., pelo cessionario Cle-
mente Martins Carreira ; n. 2.976, embar-
gante, José Luiz da Silva Coelho ; embar-
gada, D. Maria Gomos Ribeiro de Brito ;
n. 3.149, embargantes, 'Herm. Stoltz & Comp.;
embargado, Luiz Esteves da Costa Pereira,
cessionario do José Mathias; n. 3.175. em-
bargante, Antonio Vieira do Souza Fonseca ;
embargada, D. Francisca Alvos Torrei; ac-
ção rescisoria, n. 5, autora, a massa fallida
de A. Silva & Comp. ; ré, The Rio de Ja-
nero Flour Mills and Granaries,

Secretaria da arte de Appella.çã.o, 7 de
novembro do 1908. - O secretario, Evaristo
da Veiga Con:aga

Sogu2c'a camara, em 6 de novembro de
1908

PASSAGEM

Appellações com merciacs

N. 979 - Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

Ns. 501, 651 e 1.029-Ao Sr. desembarga-
dor Itaja, Gabaglia.

Appellações eiveis

Ns. 551, 733, 856 e 945-Ao Sr. desembar-
gador Muniz Barreto.

Ns. 952, 1.035 e 768-Ao Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira.

N. 993-Ao Sr. desembargador Na,buco de
Abi eu.

Ns. 139 e 1.017-Ao Sr. desembargador
Raja Gaba,gli a



Domingo 8	 DIARIO OFFICIAL
	

Novembro — 1908 vao::

que assignou pela «Federação Espirita Brazi-
leira), como presidente que é, para fazer
obras o melhoramentos no predio da rua
S. José n. 60.

Vá-se igualmente a lis. 22, lute o pre,dio
em questão é de propriedade da «Federação
Espirita Bra,zileiras, o que é tombem confir-
mado pela defeza de fls. 13 v.

Vé-so mais que, pelas declarações do pro-
prio accusado a lis. 16 v, firmadas pelo sou
illustre patrono, fica bom clara a responsa-
bilidade do mesmo accusado, Leopoldo Cirno
quando afirma ter poderes para representar
O liederaçao Espirita Brazileira, em juizo e
nas suas relações para com terceiros (lei n.173
de i8)3, art. 3° §

Sendo assim:
Julgo procedente a denuncia de fls. 2, mas,

para condemnar a proprietaria do predio
n.60 da rua de S.José.que é a «Federação Es-
pirita Brazileiraa, representada pelo seu
presidente Leopoldo Cirno, ao pagamento da
multa de 1.O5$. gráo médio do art. 9.4, § 10
co Regulamento sa,nitario ; e nas custas.

Despojos de predio

Autora, a Sande Publica ; réo, Dr. João
dos Santos Marques Junior e outros.—Findos
por pagamento das custas.

Autora, a mesma ; ré, a Ordem Terceira
de S. Domingos de Gusmão, representada
por João do Souza Pinto Junior o Phi!omena
J. Ribciro.—A' vista da certidão de fis.60 v,
dõ-so vista ao Dr. Procurador dos Feitos da
Saude.

Execução por custas

Exemiost o . a Solido Publico: execufaios,
João Folix de Al neida o sua mulher.—Rece-
bida a ippollação tão sOmente no efeito
devolutivo.

infracções San'tarias

Autora, a justiça sa n i ria; r0o, Dr. Ro-
drigo Otavio Lango,rd de Mimosos .—Vistos,
e tendo em consideração a defeza do fls. 13
o documento de tis. 14, julgo improcedente
a denuncia de lis., para absolver o denun-
ciado Dr. Rodrigo Octavio Langa.rd de Me-
nezes da accusação que lhe foi intentada na
qualidade do tutor do menor Alexandra,
filho do finado Joaquim Carlos Gomes Bran-
dão; custas ex-lele.

Autora, a Mesma; réo, Dr. Domingos
Marques do Oliveira.—Vistos. Procedo a
defeza do lis. 18, devidamente comprovada,
como está com os depoimentos de fls. 24 e
27, razão porque absolvo o denunciado
Dr. Domingos Marques de Oliveira da accu-
sação que lhe foi intentada; custas es-lege.

Autora, a moina i; réo, Pedro Richard.
—Vistos estes autos de denuncia contra
Pedro Richard, como incurso no art. 308,
do regulamento sanitario, verifica-se polo
defeza do fls. 9, o documento do fls. 19
o 21, que o denunciado é parte illegl-
tima para ser processado como rosponsa.vel
pelo predio n. 60 da rua de S. José, por-
quanto verifica-se pelos referidos documentos
que o alludida predio pertence á, «Federação
Espirita Bra.zileiraa, sociedade legalmente
constituiria e registrada, com séde a rua
do Rosario n. 97, representada pelo sou pre-
sidente o Sr. Leopoldo Cirne; que o auto de
lis. 3, base da presente acção, contém nul-
lidado manifesta qual a preterição da
solem:lidado prescriota no art. 22 n.
do regulamento sanitario, por não estar vi-
sado polo respectivo delegado do saudo;
deito aponas constando a palavra—visto-
sem rubrica, nome, assignatura do dele-
gado, necessaria para a sua authenticidado.
,Por estes motivos, julgo a lçai° O processado;
custas ex -Ude.

-Juizo da Decima Terceira
reteria

JUIZ, DR. JOSá NODDEN DE ALMEIDA PINTO —
ESCRIVÃO, FERREIRA DE AltAUJO

Acções crime

Autora. a justiça ; réo, Alexandre Dias Lo-
pes do Abreu (art. 301 do Codigo Penal).—
Como requer o Dr. promotor.

Autora, a justiça ; rêo, João Brazã.o
(arts. 237 e 270 do Coiligo Pena,I).—Como re-
quer o Dr. promotor.

Autora, a jus:iça ; réo, Antonio Ferreira
Lima (vadiagem).—Julgado nullo.

Autora, a justiça ; réo João Antonio Pereira
(vadiagem).—Julgado improcedente.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Victor
(vadiagem). —A bsolvido .

Acção eiva

Executivo hypothecario

Autor, Josó Fernandes de Faria Machado ;
réos, Deolindo Bastos Teixeira o outros.—
Julgada subsistente a penhora.

Acção surnmaria

Autor, Alexandre Pinto Teixeira ; réo, Se-
raphim Fornira, Pinto. — Julgada impro-
cedente.

EDITAES
Juizo de Direito da Sexunda

Vara Commercial
De citação com o praso de 10 dias, aos credores
de ranCiSCO da Silva Guimarães, para
dentro desse praso, remetterem a este Juizo,
aliou do seus votos de citação ou recusa da
proposta que o mesmo lhes fez de pagar-lkes
20 I. por salda de seus credito, 30 dias
depois de homo+ogada a presmta concordata,
os documentos eia que fUndarent os seus are-
ditos, e :cientes desde logo de que, findo esse
praso, lhes niarcará o Jui: uni outro, tam-
b mu da 10 dias, para dentro deite o impe-
trante e os credores alie girem e provarem
qualquer reclamação, sob pena de revelia,
na fórnaa abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Figairsdo,
Juiz do Direito da 21 vara d.o Commercio do
District° Federal.

Faz sabor que, por este Juizo o cartorio do
escrivão que esta subscrevo, se processam os
autos do concordata, impatrada por Francisco
da Silva Guimarãm, nos qua.es lhe foi diri-
gida uma petição em que o mesmo pede a
exped ção de edita.es e cartas do citaçã, o a
seus credores, para sciencia da proposta que
o mesmo lhes faz, do pagar o que lhes deve
com 20 V., 30 dias depois da homologação
da presente concordata, para assim obter
plena e geral quitação; e sendo esta potiçao
autuada e subindo os autos a conclusão, foi
proferido o seguinte despacho. Despacho

Expeçam-se os editaes e as cartas a
que se refere o art. 116, da lei n. 859,
de 16 de agosto do 1902—Rio, 5 de no-
vembro de 1908.—T. Figueiredo, Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
com o praso do 10 dias, pelo teor do qual
citam-se os credores do Francisco da Silva
Guimarães, para. dentro desse prazo dizerom
sobro o pedido de homologação do uma.
concordata preventiva feita pelo mesmo, na
qual propi3e pagar 20 o/' por saldo de seus
creditou, 30 dias depois de homologada a
referida concordata ; remettendo a esse
juizo, além de seus votos do acceitação ou
recusa da dita proposta, os documentos em
que fundarem seus ereditos ; scientes desde
logo de que, findo os.se prazo, lhos será. mar-
cado por este Juizo um outro, tamboril de
10 dias, para, dentro delle, o impetrante e os
credores allogarem e provarem qualquer
reclamação, sob pena de, á, revelia, se pro-

ceder como for de direito, proseguindo-se
nos domais termos do processo, na Ruma i da
lei. E para constar, passaram-se este e outros
de igual teor que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e pas;ado n oasia ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 6 do novembro
de 1908. — E eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão subscrevi. Torquato Baptista de Si-
queira.

De citação com o prazo de 10 dias, aos credores
da fallencia de Braja, birs C'omn., poro
sciencia e tere,n passar em julgado a sen-
tença que homologou a claásilicação de seus
creditos, na fdrma abeiro.

O doutor Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2* vara commercial do
District° Federal.

Faz sabor aos que por este juizo e cartrio
do escrivão, que este subscrevo, proJessain-so
os autos do fallencia. do Braga, Dias & Comp.,
nos quaes foi proferida a sentença do teor
seguinte: Sen'ença.--Vistos estes autos: Hei
por homologada, para que surta seus devidos
e legaes effeitos, a classificação de creditou
do fl. 475, visto não ter sido aproseutaia,
prazo legal, nenhuma reclamação, c imo Si
ve..i:ic I da certidão de fl. retro. Procada-se
ao Pagamento dos eredi tos, ob ..ervadas a4 res-
pectivas graduaçõ pagas as custas pela
massa. Rio 5 do novembro do 1908. Tor-
quato Baptista do Figueiredo. Em virtude
do que passou-se o prezente edital, com o
prazo de 10 dias, pelo teor do qual citam-se
03 credores de Braga, Dias S.: Comm, para
sciencia, e verem passar em juloo.do . a seta-
tença acima transsripta, que julgou a clas-
sificação do seu credito, para todos 03 fins
de direito. E para c instar possararr-se esies
e outros de egual teor que serão publicados
e afixados na forma da lei. Dado o pass ido
nesta cidade do Rio do Janei,.o, aos G de no-
vembro de 1905. E ou Jacintlio Tei o.ra.
Pinto, escrevente juramentado, por suspoi-
são do escrivão, subscrevi. — Torpedo Ba-
ptista de Pigueireci).

De convocação dos creloras da liouidaçãa
força la da Consoa:Vil:o 1.1)yd Bra:ileiln,pa-
ra se reunirem na sala d es audiencies deste
juiw, á rua dos Inualilos n. 108, tio dia
18 do corrente, à 1 hora da tarde, afita de
conhecerem e approvarem as contas finaes
da supradita limidação, sJI, pena de reve-
lia na fárnla abaixo

O Doutor Torquato Baptista de Figueiredo,
Juiz de direito da segunda vara do com-
moreia do District° Federal:

Faz saber que,por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrovea, se processam
os auto ,: do liquidação forçada da Compa-
nhia. Lloyd Brazileiro, nos quaes lhe foi diri-
gida, a petição do teôr seguinte: Petição-

Exm. Sr. Dr. juiz da segunda vara do
cornmercio.—Os syndicos da liquidação for-
çada da companhia Lioyd Brasileiro roque
reina V. Ex. a expedição do compitento
edital, com o prazo da lei, pelo qual rezam
convocados os credores da liquidação para
'reunirem-se no dia que for designado, afim
do conhecerem o approvarem as contas fis
naco da supradita liquidação.Nostes termos
sondo esta junta aos respectivos amos da
liquidação forçada. Esperam deferimento.
—Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1908.-
O advogado Jose Carneiro da Silvei,» Junior.
(Estava devidamente soltada). —Despacho,
Sim; designe o eacrivão dia o hora. Rio, 6
de novembro de 1908. T.Figueiredo. Em vir-
tude do que passou-se o presente edital, pelo
teor do qual convocam-se os credores da
companhia Lloyd Brazileiro para se reuni-
rem na sala das audiencia.s deste juizo,
rua dos Invalidos n. 108, no dia 18 do cor-
rente, a 1 hora da tardo, afim de conhece-
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rem e approva,rem as contas finaes da supra-
dita liquidação, sob pena de, á revelia, 33
proceder como fôr de direito, na ferina da
lei. E para constar passaram-se. este c ou-
tro de egnal teõr que serão publicados e
adiados na ferina da lei. Dado e passado
neta cidade do Rio de Jameire,acs 7 de no-
vembro de 1938. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão subscrevi, Torquato Baptis-
ta de Pipwiredo.	 •

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

re citaçgio com o prazo de 10 dias, aos
credores da firma 111. Ferresra Leste Se
Comp., estabelecida .ct Avenida Mem de Sd
n. 16, para dentro daquelle prazo que
correrá em cartorio, ni fama do art. 125
do lei n. 8i:9, de 16 de aposto de 1902,
dizerem sobre a proposta de concordata
apresent•zda pela mesma firma aos seus
credores e para dentro do mesmo prazo
renicttereiú a juizo aleMde seu voto de accei-
taçc7o ou recusa os decumentos em yU3 se
basurogn seus creditos e bem assim para
fazerem suas reclarnaçCes

O Dr. Jesé Afonso Lamounier Junior, Juiz
do Direito da 31 Vara Commercial do Dis-
tricto Fedelat, etc.:

Faço saber aos que o presente edit31
virem, em como por parte da firma M. Fer-
reira Leite & Comp., foi dirigida e a mim
distribuida 'a petição acompanhada dos
livros de seu commercio, regestro de sua
firma. relação dos credores com seus credi-
tes, natureza dos mesmos e seus domicilies,
demonstração da conta de lucros e perdas,
balanço geral do activo e passivo e a pro-
posta de concordata do teor seguinte: Pro-
posta-M. Ferreira Leite & Comp., propõem
aos seus wedores 20 °/„ sobre seus cre-
dites, logo que seja homologada a coa-
cordate, a cuja petição dei, o despacho
do teor seguiute: Despacho: A. expnam-se
os editaes, na fôrma da lei. Farum, 7 de
novembro de 1908.- Lamounier Jun:or.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são citadts os credores
da firma M. Ferreira Leite & Comp., esta-
belecida á Avenida Mem de Sá n. 16, pare,
dentro do prazo de 10 dias, que correrá em
cartorio na ferina do art. 125 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902, dizerem sobre a
proposta de concordata apresentada pela
mesma firma acs seus credores e para dentro
do inesmo prazo remetterem a juizo além
de seu voto de acceitação ou recusa os do-
cumentos em que se basearem os seus cre-
dites e bem assim para fazerem suas rocia-
xnações. E para constar, passaram-se este o
mais dous de igual teor, que serão publi-
cados e at/Ixa,dos na fôrma da lei,. pelo enleia'
de semana deste juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade da Rio de Janeiro, aos 7 de no-
vembro de 1908. E eu, João de Souza Pinto
.tunior, escrivão, o escrevi.- José Aflony
La;vouttier Junior.

Juizo da, Seg-unda Pretoria

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2° Preteria do Districto Federal

Faz saber que, em conformidade com a
lei n. 628, de 28 de outubro de 1899, está
sendo processado Manoel da Silva, como in-
curso no art. 337 do Codigo Penal ; e que,
não tendo sido possivel cital-o pessoalmente
para se defender perante este juizo, por não
ser elle encontrado nem deIle haver noticia,
citado fica pelo presente edital, com o prazo
de 20 dias. tara. em 24 horas, depois de de-

corrido esse prazo, si antes disso se não der
por citado requerer perante mim na sede
da 2a Preteria, á rua da Prainha n. 20, as
deligencias legaes que tiver por convenien-
tes á sua, defeza, tudo nos termos do art. 6°,
da citada lei, e sob pena de ser julgado á
revelia. E para que conste ao dito accuSa-
do, mandou expedir este edital, affixal-o no
legar do costume e pubiical-o pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e no juizo da 2° Preteria, aos 29 de
outubro de 1908.. Eu, Candido Salomé Cal-
deira de Souza, eserevente juramentado o
escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro de Almei-
da, escávão, subscrevi.-Leopoldo AVE($10
de Lima.

-

Juizo da Terceira, Pretoria
De 2a praça com ()prazo 1) dia: e abati-

mento de/O 0/0 para venda e arremat ty.7o
de uma decima parte do predio n. 9 /, da
rua Maloino Reis, que l'ironrt Sc Comp. pe-
nhoraram a Dcmingos Estues So.tra,
firma abaixo

O Dr. Joã) Baptista d . :, Campos Tourinbo,
juiz da Terceira Preteria de District) Fe-
deral

Faço saber aos que o presente edital de
23 praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 % virem, que em praç 1, deste
juizo, a realizar-se findos 03 10 dias da 13i,
no dia 20 do corrente mez, ao meia-dia, ás
porias deste, jnizo, á praça Tirailentes n. :7,
sobrado, depais de fiada a audiencia do es-
tylo, o (saciai de justje.t que seri-e de par-
teiro dos anditerios trará a publico pregão de
venda e arremaiaçio a qaem mais dér ou
ou maior lanço offerecer acima da avaliação,
a decima parte do predio n. 90 da rua Mal-
Vill0 heis, que foi penhorada per Vivola
S.: Como. a Domingos Esteres Soares, na
owcução que conteadein por este juiza, caia
avaliação acha-se eal mão e poder do escri-
vão interino deste juizo e é do teor segui ate :
Avaliação.-Aos oito dias do mez de outu-
bro de 1908, ne.st I cidade o na rua Malvin)
Reis D. CO, ond foi vindo o Dr. João Ba-
ptista de Campos Tourinhe, juiz da 3' Pre-
t nia, commigo e;crivã g interino do seu
cargo, alui presentes 03 avaliadores Jose de
Pinho Salgueiro e Ped . o Ferreira Palites, o
juiz d : feriu-lhes o compromisso da lei e es
cncarre .;ou de, sem dele nem "'vilela, com
boa e sã consciencia, proeederem a avaliação
de uma decima parte do predio onle
acham, penhora ria por Vivona & Comp. a
Domingos Esteves Sares, na exe.atçÃo que
lhe movem por este juizo. Recebido per
elles o compromisso da lei, assim pramet-
terem cumprir e fiz r.tm pela fôrma,
seguinte : Rua Ma/vine Reis n. 90.
Predio assobradado, edificado em terre-
no que mede de frente 25e e de fun-
dos 49m, murado com portão de ferro, sobre
portadas de cantaria, que dá entrada para o
sobrado, por uma escada de cantaria, edi-
ficado de pedra, cal e tijo'os : medindo de
frente 4 m ,40 e de fundo 25", dividido em
sala de visitas, saleta de entrada, corredor
com quatro quartos, sala de jantar, uru
puxado que mede 6", ,15 de comprim nito por
3,10 de largo, onde tem dispensa, cazinha,
watter-closet, com escada de madeira para
o quintal, todos os coinnio tos do sobrado
teem janellas e duas sacadas de ferro. O
pavimento terreo com ires portas de frente,
portadas de cantaria, ladrilhado de pedra
marmore, onda existe uma quitanda; uma
sala no fundo, assoalhada e com porta e ja-
nella. Um puxado no fundo medindo 731,35
de comprido por 4 31,10 de largo, dividido
em quatro salas com porta e janella, uma
lavanderia com deus tanques. Avaliado
todo o predio em 16:000$. Uma decima
parte, que foi penhorada, 1:600$, que, cora

CI abatimento legal do 10 % importa em

1:140$, preço por quanta vai a esta 2° praç;
a referida decima partè do predio 'acirrai
transeripto. E quem a mesma pretende
arrematar, deverá compareen. • no dia
hora o legar acima designados, afim de, te
legar a praça e respectiva arrematação. E
para que chegue a noticia ao cenhecimenti
de todos, mandei passar o presente e mai
deus de igual teor, que serão publicado
pela imprensa e affixados no legar do .cos
teme pelo respectivo oflicial de justiça, qui
lavrará uma certidão para ser junta ao
autos. Dado e passado nesta cidade do Riu
de Janeira, Capital Federal da Republics
dos Estados Unidos do Brazil, aos 7 de • no
vembro de 1908.-'eu, Alfredo Mauro', es
crivãe interino, o escrevi. -João Baptista dg
Campas Tourinho.

' Juizo da Decima, Terceira
Pret,o ria

De citaçTo com o pra :0 de 2) dias ao re'l Ma
nee1 •Jacintho Raposo d's Rezenle, na fti•
nua aba;xo

O Dr. José Noldee de Almeida Pinto, juiz
em exercicio na lej preteria, etc.:

Faz saber aos que o wesante edital virem
que por elle é cita lo e chama lo a este juize
dentro do praz) de 20 dias o réa Manoel Ja=
cincho Raposo de Rezende denunciado pele
Dr. promotor adjunto com exerc:cio nesta
preteria, como incurso no art. 33 d Cod igo
Penal, para se vez' processar e julzar sot
pena de revelia. As autlieacias cri minaw:
deste juizo trem legar á rua Dr. M unoel Vi
ctorino n. 71, estação do Engnho cie Dentro,
todos os dias uteis ás II 1/2 horas da ma-
nhã. E para que cheemi ao enallecimente
d3 tolos passou-se este e mais dou; de ienal
toar qu3 serão publicados e enleados na fea
ma da lei. Ria de Janeiro, 23 de outubro de
1908. E eu, José de Oliveira Gaivão, e s cre-
vente juramentada o escrevi. E ea, Ilen,
rique Ferreira de Araujo, escrivão, o sub-
screvi.-José NJdden de Almei !a Pinto.

•••••n•n•Inum...

EXPHICAO NUL DE 1903
A1a,g.oaf4

Alagoas, que ocreipa urna das salas ter-
reas no pala,:do cen:ral dos Esta los. expoz
os seus diferentes proilucto divi lidos em
82 grupos.

Os 10 primeiros grupos fazem parte da
secção de agricultura e aellam . s3 catai°
gados do modo seguinte: I° grupo: feiTie,
mulatinho, limpo, coai barro. do moita
preto, fava sete-semanas, fedão branco
gury-gury, fava pinta Ia, rex e olho de
peixe ; 2° grupo: milho jaboatãe, batité,
maceib, zaburro ; 3° grupo: arroz vermelhc
em casca de 23, arroz branco em casca cl(
23 , branco em rama de 1°, 2 3 e 3°, arroi
branco de esporão em rama de 1° o 2°
arroz vermellt ) em casca de 1° ; 4° grupo
café despolpado de 1' e 2', café em casca
5° grupo: cad.() de l a e 2° ; 6° grupo: ma
mona d 1° e 21 , mamona especial, carra.
pato de 1` e 21, carrapatinho ; 7° grupo
sementes de algodão lierba.ceo, baunilha
gergelin, inhurairt, cumará ; 8° grupo: ai
godão he,rbaceo em capullie, algodão de le
mediana e de 2' ; grupo: lã a seda, 1
de barriguda de 1 8 , 2° e 31 ; 10° grupo
fumo em corda.

O Estado foi o expositor unico de todos o
productos dos oito primeiros grupos; d
nono grupo foi expositor o Sr. João Lisboa
do ultimo o Dr. Alberto Castello Branco.,

Actualmente cultiva-se em grande qual
tidade o arroz em toda a margem alagoan
do baixo S. Francisco, fazendo-se deste prt
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dueto exportação ora grande escala. Não é
grande) o cultivo do café, mas ja . basta para.
o dominarei° do Estado. 	 •

O grua() 11 é tojo elle composto de pro-
duetos da flora indigna. expostos pelo Es-
tado. Grupo 11: raiz de jurdielia, jurema
preta, cannas de mutanha, rai:t do camará,
ipicacuan'ia branca, avião, bom nome, ca-
tinga de maca:o, ra!z de cabeba, raiz de
carrapateira, cannas do sucupira, arco de
barrica, canna de almocega, herva-cidreira,
fava de jucá. folhas do ointangueiras, malva,
horva lanceta, resiaa de angico, raiz do fe-
degoso, salsa da praia, contra herva, raiz
cainhum, gitó, sensitiva. raiz de mangi-
rioba, somonta do mangirioba, cio las do
iacacibo„ resina de jatally. raiz typi, herva
tostão, capim santo, cannas de imburana,
ipoca,enanba branca, clirre de bode, arthe-
misia, raiz de pitombeira, resina do ca-
jueiro, alfazema do caboclo, raiz de salsa,
velame. cipó chembo, raiz de inandacaril,
cannas de peri-pren'nga, alfavaca do cobra,
canoas de arooira e de parahyba, quina-quina,
canoas de gitó e pitombeira. carnicu'a, lia-
gua de vacca, asneia de frade, fructo de
gitó, ~ninava. folhas de Vela010, canoa de
angico, broma. raiz de colonia, junsa, raiz
do manacá, gornma de parreira branca,
raiz do jurubeba, canas de hartimã,o, quitai
cinz nata, gericó, mandiroba, codro, cana de
mororó, quixabeira. cana de gerido pereira-
lia, cana de jos), rama do cidreira, ipeca-
cuanha «raiz» jucá, rabo de bugio, malicia
branca, core cano de páo ferro, gengibre,
cimento de fedeg000. páo de toa, velam do
campo, banana da papagaio, raspa de an-
gico, cipó de guardião, raiz sie ma.ngiriaba.
batata de pur .a.cavallinho, cabeça de negro,
/larva capitito, japecanga, folha de caooba,
eucalipto, parreira brava, cabohy, batati-
nha„ alecrim,ralingo, louro, capim cheiroso,
tansa,oe, papoula, mangerona, mangerieão,
bort clii.

Os grupos 12, 13. 14 e 18 são productos
florestaes, assim divididos : 120 grupo : ma-
deira para construcção naval, angelim, ca.-
inani, cano) oi preta, ca Iro concuro, copiuba,
gitaby, grapiauha, galandim. gara.bil, 1111-
biriba, ipé ou pão d'arco, jaqueira. figuraria,
mandaln, mas,-ara.nduloa, mirindibi, pao
d'arco, páo de jangada ou cortiça, pekiin,
peroba branca. vermellia. pitimity, gueri,
sap mala, suou p:ra, ta.aonliau, tatajuba, viola
ou visgueiro branco.

Para construcçb civil ; grupo 13 : barba-
timão, aroe . ra,baloimo, baraamo, baralni. ou

bardãozinho. coineÃo de negro, cama
çary,colchão, faxeiro, feijão bravo,jequitibá,

cororoliá, gulandim, juguaraná, mas-
saraleinba, pajohil, rama branco, sucupira
branca e preta.

Para marcenaria ; grupo 14", amarello
doirado, angico, bordãozi. ho, buralon, ca-
nella, cedro, coadurti. coração de negro, faia
• equitibá, geM-naranii. ritaliv, itapieuril,
jacarandá, .jaqueira, jatobá, loiro, amarelo,
'branco, cedro, vano, preto, pau do arco, pau
d'alco, pau sento, parahyda, peroba, priti-
migo, pitiá marfim, potumujd, pécuiá, ta-
tajuba, o ninhatica.

Para tinturaoia o ornatos diversos ; grupo
18', margalinlia, cano do tatil, pau setim,
carambeiro, inhurana, pau brazil, genipapo,
ingara, perco, araribá, canoa Ilstula„
oiticica, quer: amarelo, copahyba, pau
ferro, sapucairaná, pau carga, batina,
hiraba, iibaia, murta, cumatim,dity, man-
gueira, inibira tabaio, goiabeira, rompe gi-
bão, anacauba, guerintinga, barrieira bran-
ca, ridanta, cordão do frade, carrancudo,
pau vidro, fãva, amarela, cano do kagado,
cosi nhoá, farreiro, acacauba, joaseiro, urubil
carne danta, cupiuba, cotoaba, leiteiro,
imbiriba, vassourinha, sato canos, vaqueta,
mantlacartl, quixabeiro, jaboticaba, moijolo,
espinheiro, carvalho, carrano, limaosinho.

ou laranginha, angelica, jucã de Mito-
gerirnum, ingáojurema prata, branca, ama-
relia. Irei jprge, curnarú, gonçalo alvos,'
canudo, gité, cameleira, mutanha, cajueiro,
brano ou somba:o, ameixa, alrnecega, pe-
reira, muchingil, violeta ou rochinha, ca-
tingueira, caroba, lacre, pau rosa, as-alfraz,
miaria preta, meritaiba, bordar) do velho,
catinga do porco, roxinho, pau fromeba ou
bom nome, acssen do candeia, araçá, em-
bary, piramba ou joão mole, burra leiteira,
quina-quina, sabonete,. canoé.

São expos;tores de madeiras o Estado,
Salvador Medeiros

'
 Dr. Francisca Izidoro.

O grupo 19 consta dos mineraes: marno ou
linou cimento natural, turfa, mica, mica
compacta e branca, marmore shisto betu-
minaso, areia doirada, granito em paralli-
lapiped,s, granito COMMtlin, compacto o
grisalho, ocholong, oxidulados, raleio ardil-
dro sulphatado, grcls enidoliferoturma-
chinico, pegmotite turrnalifero, pyrophilite,
sodalithe, ferro ol igisto laminado, tumalina,
amianto,feldspliato.amethista,,calcaeoo bran-
co, grisalhos,dioretho granitosmicachisto. so-
bre, ferro magnetico granulado, talchista,
gesso frigoso, ferro magnetico compacto,
a.tratica, peque Os cristaes, quartzo hyalino,
apotrio d'Islan lia, christal em formação,
argilo shistia, silix pyromatico-fassilizado,
cristal de rocha e giz. Foram exoositores
deste gmpo o Estado, o municipio de Viçosa
o Caetano Joso de Me:quita.

O grupo 20, tintas mineraes: roxo-terra
-esenro, cor de rosa, amarello, amarelo
laranja. branco, arnareao &aro ou crème,
1iiaz. roxo-terra media (tom vermelho) Idaz
verde, ocre (terra do Sienne) terra de Sienne
o calcarco.

Expositores deste grupo o Estado, Caetano
José de Mesquita o Gercino José Corrêa,

Grupo 21. fibras, expositor o Estalo: jan-
gada, (-inibira vermelha. gua .uma, caroá,
gravata, embira, embiribá., estopa, carra,-
Pixo, moi, bruto, tacum, gravata assa, ern-
biraba puba, simbabaia., gra,vasá fino, ba-
naneira, algodao fiado, pito breu, diversos
especimens de varias fibras.

Objectos do pesca, expositor o Estado, gru-
po 23: casseia, tarrafa para o mar o para
o rio, rede de arrasto e da coeral, a.nzétos e

sa,mboraes, covos, reinos, harpão,
fisga e geroré.

Tanoaria, gruo 24, expositores Pedro de
Aiaajo Lima, Silva & Pereira Pinto: di-
versos barris, pipa para envasilhar aguar-
dente ou alcool, quinto, decimo o anco-
reta.

Grupos 25, 26, 27, 23, 29, 30 o 31. exposi-
tores o Estado, Hildebrando G. IS trretto,
Amorico Mello, M. J. da Costa, J. C. S.
Gato, Fabrica Satuba, enganheiro Wan-
derley do Mendonça o João Leite Junior.
Estão expostos cal, mozaicos, jarros, cacos,
moringues. resfriadeiras, tijolos o telhas,
sal do P, 2", 3" e 4 e qualidades.

Grupos ns. 32 e 33: oleos de ricino, copa-
hyba fino, mamona do 3, coco clarificado,
um mostrun,rio de caroços do algodão da
fabrica, do oleos vegetaes, farollo de caroço
de algodão, borracha marOçoba o manga-
beira. Expõem estes dons grupos 03 Srs.
Amorico Mello, Folia Wandermet. Hilda-
branda .1. Ba.rretto e a Fabrica de Olooa Ve-
getaes União.

Grupo n. 34: expositores o Estado, as usi-
nas Brazileira, Cansanção de Sinimbe, Ferra
Grande, Leão-Utinga e a Refinação Bren-
mand; assucar: somenos, ma.naco bruto, so-
mano de 1 1 e 2 qualidades, typo Demorara,
branco, purgado do P, manano do 1° o 2,
branco especial e do 1" e 2 1 qualidades, um
mostruario com assucar, canoa, al000l e
madeiras da Usina Leão-Utinga.

Grupos os. 35. 36. 37, 38, 39, 40, 41, 42 e
43: cacau, milho beneficiado, arroz benefi-
ciado, farinhas do mandioca, massas o gom-

mas, velas O ceras, sabão, doces o fumos,
expostos pe10 Estado, Francisco Leito, Moinho
Inglez, Hildobrando J.Barretto, Silva Freire,
J. Alves Morgado, Fabrica Dous Irmãos,
Roiz Santos & Comp., José T. do Souza
Leito, D. Maria F. da Silva e Isaac de Me-
nezes & Comp.

Grupos 44 e 45, praductos chimicos o
pharmicouticos, expostos pelo Dr. Redoma.k
S. de Albuqueraue engenheiro Josl Pollo-
fio,!. Calma & dornp. Antonio José Duarte
o Frederico Moraes: desinfectante ma.gis-
tral, antiseptico, antipudrido, desodorante ;
liquido embalsamador para injecções sem
cheiro e sem cor, privilegiado, patente
n. 4.998, approvado pela Directoria Geral
do Sande Publica , linimento americano,
pomada milagrosa, purificador, peitoral
creosotado. humanitol, armonon, perchloa.to
de soda. salycilato de ferro, elixir cabeça
de negra, carbolina, formicida ma.nguaba.,
solução balsamica, uretlina e elixir dentri-
ficio alagoano.	 •

Grupos 46, 47, 48, 49, 51, 51, 52, 53, 54,
55, 5; o 57, expostos pelo Estado, o marce-
naria Esperança, Maneei Matheas da Araujo,
Fundição Alagoano, Fundição Ilippal, lona
& Comp., Usina Serra Grande, Domingos
FaZZiO St Comp., Hillebranda C. Ba,rretto,
Delrniro Gouvèa, Raphael Gazzenco & Comp.,
Hortencio Silva, Dionizio Roiz do Oliveira
Campos e Alfredo Pinto & Comp. : objectas
de marcenaria, de funilaria, couros brutos o
curtidos, solas, uniformes de vaquAros,
arreios e montarias para vaqueiros, calça-
dos, tamancos e malas.

Grupos 59 e 63,tecidos e malhas,exp ositoms:
Ramos & Comp., Com panOia, União M
til. Companhia Alago tua, de Fiação e Tecidas,
Compaabia Industrial Poaedense do Fiaçio
e Tecelagem, Comaanhia Pilarense do Fia-
ção e Tecidos, Companhia Progresso Alagoa-
no; blusa bordada em aoagé, eni linol, lusas
de tiló barda Iss, rendas de filó, tina borda,-
das; algodão trançado para o nsaccaanenta
de 1 • o2 qualidades,:i2 nino itr.is de algo
sinho differente-s . 4 amostras de algodão
trançado. 8 amostras de morim diferentes,
toalhas alvas felpuda:. 7 amosteas de atoo-
dãasinho, oxford, fustão, Divinos ste neant
sia, adamascados paratoallias, guarsianalos,
brins, meias. cruas, pretas e de cores, caini•
sa,s do meia. Geupos 60 e Cl, bebidas espiri-
tua.es: Empreta Vinicola do Brazil, Bru.ndão
Costa & 0[112., Pe.iro de Araujo Lima, José
Rodrigues F. Braga, «Reino do Fora» Cor-
nich iara & Comp . ; nectar do Braoi I, devi vado
da caldo de canna do assucar em varia los
typos, do vinhos, uvas e outras fraco:is do
paiz, var;os licores, ao• uardente, xaropes,
nectar de abacaxy, genipapa, °aja, fructas
indigenas, cacau, curaçali SCCJO, kioncl, cre-
me de c icau, vinagre branco do canaa. e
tinto de canoa, cognac de muoiey, sope:eno.
extra-fino, vinho de caja, goilipapo, antoja,
sueco de caia), abacaxi,. gonipapa, ~muito
genebra asystheina Fotikinga, aguar leu o
de canoa, vinho do Porto, rianiva, chi iro,
elixir d t vida, t mico sideral, viatioBordeaux
vinho do caja.

Artes liberaes, gripe 62, bali is-artes,
expositor Ros1,1vo Ribeiro: earga do eaval-
laria rio-grIndense (episolio do foleralis-
mo) La Sowminion (quadra recebi io no sa-
loia de Paris, em 1900i, paisagem, ho.bit içies
rusticas, a forja, velha bretã, a sentinella,
retratos do Floriano Peixoto, Deodoro e Eu-.
clydes Malta.

Grupos 63 e 61, pinturas a oleo e dese-
nho, expostos pelos Srs. Carlos Leão, Carlos
Coeper, Deobucilia Vasconcelos, collegianos
do sagrado Coração de Jesus, D.Anna Prado:
flores, paisagens, mar.nhas, aves, cabeças,
retratos, pasta do couro (pyrogravura e
pintura), caixa do couro (idem), patino para
pianos (idem), almofada de veludo.

•
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Ventos Cio

Phouomme div•reos
Direcção Fracção Nuvens

ESE 0.3 Cli
SW 0.3 CK

0.6 C CK
0.8 C CE

SC 0.7 C CK K
SSFI 0.4 C CK
SSE 1.0 CK

1.0 CK KN

0.6

1 h. m 	 755.8 20.0 13.6 72 2.0
4h. m 	 155.1 19.1 12.4 76 4.3
7h. m 	 /56.3 19,0 12.5 77 2.6

10 h. ia 	 n 55.1 22.0 13.2 67. 1.6
t 	 753.4 ff 3 O 1.49 72 8.3

4 h. t 	 :52.5 23 4 15.3 12 8. 3
7 h. t 	 752.8 23 2 15.4 13 3.7

10 h. t 	 7t1.1 22.7 15.4 '75 0.0

.1.••n••

Médias 	 754.39 21.55 14.C9 73.0 3.9

Horas

7:30S DoMincro

• Grupos 65 a, 82, moldes em zinco, ceramica ,
bordados, objectos de folha, de chifre, objectos
de mateira. esculptura, artefactos de tarta-
ruga, chapéos para senhoras, chapéos para
homens, rendas do almofada, photogra-
phias, trabalhos typographicos, chromegra-
vuras, trabalhos de pautação, lythogra-
curas e flores, expostos por D. Anna Prado,
Maria Coeper, Asylo dos Orphãos, D. Pri-
mitiva de Oliveira, D.Francisca de Oliveira,
Asylo de N. S. do Bom Conselho, Manoel
Gonçalves de Lima, detentos da Casado
Detenção, Francisco Pacheco, João de Araujo,
municipio de A gua Branca, o Estado, /q . J.
'Vida!, João Bina, Apollinario Onofre de
Omena, D. Maria V. A. Jorge, D. Maria
Vieira, Gersino José Corrêa, Alvaro Cardoso,
Joaquim 'Vau Der Lindou, Manoel Joaquim
Ramalho e F. Figueiras & Comp.

Basta a simple: enumeração dos productos
expostos por Alagóas para se fazer uma
idéa da exposi;ão do Estado, que de modo
condigno concorreu ao grande certamen
nacional de 1908.
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RENDAS PUBIÉ1CAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 6 de
novembro de 1908 	

Idem do dia 7:
Em papel...	 126:533$719
Em ouro....	 75:789$395

1.182:6658692

Em igual periodo de 1907... 1.575:858$755

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de novembro de 1908

Interior 	 	 14 : 681$277

Consumo :
Fumo. 	 	 4:9818500
Bebidas 	 	 I :351$000
Phosphoros 	 	 31:200$000
Calçado 	 	 985$000
Perfumarias 	 	 611$000
E. pharmaceu-

ticas 	 	 21.8$000
Vinagre 	 	 .738400
Chapéos 	 	 1:6408000
Tecidos 	 	 3 : 943$000
Registro 	 	 70$000	 45:072190
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Extraordinari a 	 11:124142
Depositos 	 229$000
Renda com applicação espe-

cial 	 5 :643$45S

76:751$777
Renda dos dias 3 a 6 de no-

vembro de 1903 	 271:974374

343:7248151

Em igual periodo de 1907.. 351:6'9$177

RECEBEDDCIA. DE MINAS GERAES NA CAPITAL
FEDERAL

Rio de Janeiro, 7 de tatvembro de 1908

Arrecadação do dia 7 	 9:87$/3'
Idem de 1 a 7 	 61:74030

Em igual periodo de 1907 	 94:7l$745

Houve as seguintes alterações na pauta
desta semana

Gram.

Oura 	 1.9J0

Alco,)1 	 $440
Aguardente. 	  8280
Asmcar reinado. 	 8-.60
Feijão e favas. $200
Café em grão 	 8360

11.•nnnnnnnnn

NOTICIARIO
E./posição Nacional- Jury do

recompensas.

Os jurados das quatro secOes do jury de
recompensas encontrarão, na Secretaria do
Museu Commercial, boletins com a organi-
zação das respectivas secções e bem assim
os do julgamento.

- Os Srs. presidentes das sub-secções de
«Agricultura», (Industria Pastoril» e «Va-
rias Industrias», encontrarão na Secretaria
Geral da Exposiçã ) Nacional, Mus •.a Com-
inercial, Avenida Central n. 151 e no Palacio
das Industrias, biletin; com a organiz tçã3
das differentes sub-seeçõe; e bem asnm as
de julgamento. Os boletins de Artes Libe-
raes são encontrados no Museu Comm,)rcial
o no Pavilhão do Estado da Bahia. 	 (•

Noveiwro -

Pagadoria do Wheson ro Ife-
deral-Papm-É, amanhã, 60 dia util, as
seguintes folhas: delegados de policia, 111-
spect res urbanos e. suburbanos, montepio
civil da guerra, montepio do exterior, pen-
sões, pensões provisoras, praças de pret e
férias.

Corroi() - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo MaranluTo, para Victoria e mais por-

tos do none.recebendo impressos até ás 6 1w-
ias da manhã, cartas para é interior até ás
6 1/2 e ditas COM porte duplo até ás 7.

I'elo Re Vi s (or:o, para S. Vicente, Barce-
lona e Genova. vereben to impressos até ás-
9 horas da manifã e cartas para o exteria
até ái 10.

Pelo Guanabara, para Itajally, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
part o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Amanhã
Pelo lioniq Wir,ean //, para Europa. via

Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
e objectos passa registrar ate ás G da tarde
de hoje.

Pelo Corcovado, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para rezistrar até ás 12 da manhã.

Ped) Ama:otte, para o Rio da Prata, Mattc
Grosso e Paragn sy, recebendo impressas
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duple
e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Co'onia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até. ás 11112, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Gualtybct, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até ás G da tarde do hoje.

Pelo Corrinles, para Barbados e Nova
York, recebendo impressos at!s ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10

objectos para registrar até ás G da tar
do hoje.

960:342$578

202:3231114

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologieo- Dia 30 te outubro de 1908.

Temperatura : maxitna, ás 11 hs. 1/2M, 25.2; minhas, ás 5 hs. 31 M, 18.2.-Evaporação em 24 horas, 3.3.-Ozone: ás 7 lis. m., 0; ás 7 hs. a. 2.-
oras de insolação 10 ha. 12 m.
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-C4.' Directoria de Metooroiogla. da Ma,r1rtha-Superintendencia do Navegação-Serviço Meteorologia° Nacional
Resumo meteorologico e linguado° do dia 5 do novembro de 1908 (quinta-feira).
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Chuva novociro
Chuva nevoeiro

.„

..

•	
-. 17.... 759.22	 19.4 15.31 ;1.5 S 4 Mão Chuva ..
e 18.... 760.22	 19.2 14.95 00.2 S 4 Mão Chuva •	 e
a' 19.... 760 30!	 19.0 14.97102.0 S 3 Mio Chuva forte
tj 20.- 761.29	 18.8 14 81) 2.0 SSW 5 Mio Chuva forte .. 10 -- -- -- - -- --

21.... 161 5-li	 19.9 15.79 91 . e, sw 6	 Mão Chuva .. 10 - - - - - 0.0i
22._ :61	 811	 18.8 13 93 86. i SW 5	 Mac) Chuva ..
23.... 761.66	 '8.7 13.13 36.3 SW 4	 Mão Chuva •. 10 20.7 21.0 17.9 -
24.... 761.43;	 18.8 13.86 55.3 WSW 3	 - - -.. - .- - - - -

1 1 -

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. a. e a tninima ás 11 lia. 30 tu. s.p.

Choveu e chuNis..?ou a pequenos intervallo., durante o dia e noite.

RESULTADOS NAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do (lia 5- 11- 08 t' o 19' 1:" N NV

Directoria de Meteorologia, G de novembro de 1903- Observações meteorologicas simultaners a O li. m. rio Greenwich (9 lis. 07 m. o. t. m. do Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortalera 	
Natal 	
Paraby ha 	
Recife 	
3oazeiro 	
Maceió 	
Aracaju........ 	
Ondina 	
S. Salvador 	
Ilbéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	

	 	 763.49

4/W0

762.73

761 31
763.83

764.r6
7E9 03
767.05

25.6

24.0
19 6
20.5
13.2
15.1
15.7

20.3?

21 21
11.33
16 83
(3.9)

11.52

27.65

25 3)

24.70

2130
20.90
26.:5
17.95
18.86
15.20

S. Pa
Ran,us 	
Parar agua 	
Curityra 	
Guarapuava 	
Asiinc10-t 	
Posar! as
Florianopolis 	
Corronies(x) 	 .. 	
ltaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Mana 	
Rogá 	  .•
Rio Grande 	
Cordora (a) 	
Rosario(x) 	
Mendo7a(x) 	
Buenos Aires.. 	
Montevideo 	

	 	 71'8.00

	 	 763.59
768.73

".70 31
66 24

8)
'709.85
770.10
76).87

7Ga.e3
170.01
769.08
769.50
769.3)
	 	 764.90

--
766.30

13 2
18.1
17
12 8
12.4
--

18.0
18.4
22.0
18.6

17.0
13 5
19 4
18.0
18.0
(8.0

9.51
13.31
12.12
7.47
7.43

9.43
11.47
9.88

113 9

10.03
8 48
8.91
8.13
8.13
8.13

8.55

13.40
18.30
19.45
11.95
12.40

19.50
'8.15
20.50
16.40

18.00
17.15
19.20
18.00
17.0)
16.50
--

16.50
Capital (Rio) 	 68.28 18.8 13.8: 19.45

1,:m Paranagu l garôou, chuviscou e caliiram alguns nz.uacoiros, soprando S fresco, no corPer do (lia de liontem.

As temperaturas minimas das médias da vespera verilicaram . se em Ctiritylia com It o .91 o Guarapuava com 120.40.
Probabilidades na Capital até ainannã ao meto-dia : Tempo variavei. Vent os variaveis.
Ale ás 2 lis p., não se recebeu mais tolograrnina algum.
NOTA-M ohoervações com este signa3 (x) são de bontem.-ESTEVIO ADELINO MARTINS. director
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MARCAS REGISTRADAS	Vlb

N. ,2.:21.-1

Thomai O. Plamt Company, estabelecida
em Boston, Massachusetts, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras (Queen Quality». Esta
marca, que Ode variar em typos, côres e
dimensões, sorve para distinguir calçados
de couro para homens, senhoras e crianças,
de fabricação da depositante. A referida
marca é usada por meio de impressão oa
outra ferma nas solas ou forros, ou em am-
bas ou ainda mediante pintura de chapa ou
por outro proceso nos caixiMs, caixas o ou-
tros agentes de acondicionamento, 'assim co-
mo em circulares, etiquetas ou annuncios.
Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1903.—Por
procuração, JulesGéraud Leclere Se Comp. (So-
bre uma estampilha de 330 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moroial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do dia 11 de outubro de 11)08. — O se-
cretario, F.,bio Leal.

Registrada sal) n. 2.214, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de boi r. Pa-
gou no primeiro exemplar 6V00 do seilo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outuoro
de 19a8.-0 secretario. Fabio Le4. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 	 .r>4

\V. & G. Voeel, estabelecidos em Mor-
feia (ellemanha), aprosenta a marca supra,
que cousise em uma mão esquerda aoer-
tando unia torquez a qual seoura na parai)
superior e cartante um prego. Esta marca
que pado variar do caros e dimeiaõse, serva
para distinguir os seguintes artigos:

Ferramentas para serralheiros, ferreiros,
carreteiros, marceneiros, constraetoros de
náos, alvanis, mineiros, engenheiroo fundei-
ros, pedreiras, piat res, vidraceiros, al-
faiates, sapateiros, solteiros, eaeadernadorea
lanceiros, tora aros, csculptores, relojoei-
ros, mecanica% installadõre s , caballere:roi,
carniceiro s , gravadores, lithogra,pboa silo-
graphos, estampea•os, de metal ou de mstal
com madeiras, chifre, celluloide, miram,
osso, vidro, louça, terra, baleio,,eava lo ma-
rinho, hippopotamo,couro, malreporola, ca-
roço, esmalte, cautchu, g omma, papelio,
pedra, tartaruga ou estofos textis.

Artigos de cutelaria a s iboe: camoasoo,
tezoaras, navalhas do barba, facas para
meas, para fumo, para carniceiro, do ponta,
para caçador e para hortas o quintas com
as respectivas bainhas, penhae . , faciie3 e
bainhas, armas brancas o bainhas, instru-
mentos cirurgicos, sacca-rolhas, foices e
foic n h as .

Utenstlios do agricultara o machinas,
utensilios e ferramentas para plantações a
saber: facões, foices, cirandas, picaretas,
machados, ancinhos, pás, enxiidõrs, pilado-
res, forcas, raspadores, podões, facas para
descortiçar, ut nsilios o ferramentas taxa
consirucções de minas do todas as classes.

Guarnições de arreios para ci,vallos de
tiro o montaria, esporas, utensilios de caça
a sabor : artigos para atirar com os respe-
tivos estojos, munição, artigos para golpe

a cortar com as reg 000tivas bainhas, bolsas
para viagem, caçador e cartuchos, chama-
dores, apitos, látegos, colleira.s de cães,
ajoujos, cornos, utensilios para pescar, re-
servatorlos de engodos, harpeOrs o brinqui-
nhos.

Artigos para construcção do casa a saber:
fechaduras, fechos, dobradiças, vizagras,
guarnições para portas ejanella.s, parafusos,
pregos, arame, tecido do arame, cano do
zaz, partes do combinação.

1

 Folhas do lata ondulada, folhas de zinco,
cimento e estuque.

Utensilios para uso domestico o de cozi-
nha de madeira, metal, vidro, louça ou
terra, utensilios esmaltados, estanhados,
nickelados e de nickel para comer, be'srr,
cozinhar e lavar, jogais de britannia, nickal
e prata allema, Vogues, apparelhos de cozi-
nhar, lampadas o partes das mesmas, lan-
ternas, aranhas. balanças, prensas do co-
piar, torneiras do barril e aqueducto o rolo-
gios.

Guarnições e fechaduras para moveis,
ganchos do cha,pOo e roupa, fechaduras
e guarnições para malas, guarnições
do caixões, apparelhos para medir, lis-
teis doura los e polidos, pinturas a oleo o
caixilhos, pai ti, papelão, vidro em chapas,
garrafas , fiam do es-anho, capsulos do
gareafa, metal em folhas, cadinhos, ema-
til, pap . 1 do esmeril, pedras de am aar,
parou para voas de navios, fiados e corais,
uncsraeos, cerdas. pasceis, escovas, pati-
nha, Ce.l'Ve:a, Vinil ,s, lieorss esp,rituosos,
manteiga queijo, conserva s , culla, caras,
tintas, bronze, a. loatrão de sua fabricação,
e commereo. (sabre uma ostampillia de
300 rOis.) Rio d o .'aneira, 10 de ou•ubra de
19)8. — Rir pr curação de \V. & C. Vogai,
.1ntanio Claro

Apreson l ada na secretar i a da Junta Com-
mondai da Calera! Fe errai ás 2 h oras .'a
tarde do dia 17 de outubro de 19)8.— O Se-
cret trio, leio Leal.

Registrada sob n. 2.224, por despacho da
Junta Comm rrcial em sessão de hoje. Pagai
no primoiro coe:reptar 6$300 de salto por
estamp lhas. Rio de Janeiro, 19 de outu-
bro do 1U0S.-9 sonsrtario, Feio Leal. (1,:s-
tara a ) :alo o carimbo da Junta Gum-
mi-roo:ai.) —

N. ,V.' . 231

Twyfoiels Limited, estabot eida em Han-
lei. Conda lo de Sei flerd, Inglaterra, apre-
senta a marca sura que c insisto na pala.
via aAltmants. Esta marca que pede va-
riar em (:.)res e ilimaasiles, servo para dis-
tinguir artigos do cooamica, para uso do-
mestic.) e de hysiene, da Pibricação
depositante. Rio de Janeiro, 22 do outubro
de irma.— Por procuração Jules Gdraud,
Lecie: • c &Co,np.
(Sobra uma estamp i lha de 300 réis.)

Apoeaenta a na Seeretaria •Ia. Junta Com-
marcial da Capaal Federal, á 1 hora do dar.
22 d3 oula' n.) de MS.— O sscretario, Fut) o
Leal.

Registrada sob n. 2.231 por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$000 de saldo por
es'anipahas. Rio de Janeiro, 2 •3 de ~libro
de leal.— O sreretario, Pabi ) Leal (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N.

llavilah Arssain Blakestle, estabelecido em
Hartford, Estado de Connecticut, Estados
Unidos da America, apresenta a marca si-
pra que consisto na palavra sSizats. Esta
marca, que pide varar em typos, ceires o
dimensões, servo para distinguir sabão com
a consi, tencia. de pasta, do fabricação do
depusitanto. A referida marca é usada me-
diante impressão dos pap ds de embrulho ou
em relovo no proprio artigo ou ainda medi-
ante impressão nos agentes de acondiciona-
mento dos artigos. Rio de Janeiro, 24 do ou-
tubro de 1e08.—Por procuração, fulas Gd-
raurl, Lt'clerc C.° (Sobre uma estampilha
do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas do dia
24 do outubro do outubro do 1903.-0 Se-
cretario, Fabio Leal,

Registrada sob n. 2.232 pos doespaerho da
Junta Commercial em sossõ.o do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4600 de selo por'
estampilhas. Rio do Janeiro, 29 de outubro
de 1908.-0 secretario, Fabi, Leal. (Ao lade.
o carimbo da Junta Commsreia.1.)

	

•	 N. '2.'2:33

Th e in fere aional .11-1 , 1!iyraph Company,
estabelecido, em Cleveland, Estado do Ohio,
Estados Unidos d i. America, apressnta,
mareia supra, que consiste na palavra < Ga-
mulo». Esta marca, que pôde variar em
typos, odres e dimensões, serve para distin-
guir' machina.s da impranir e accessarios,
do fabricação da deoceitanto. A marca é
usada por meio de unia chapa. ou por decai-
comania ou ainda por impressão no proprio
artigo ou em etiqueta colada ao respectivo
enveln , na. Rio do Janeiro, 24 de outubro
do 190e.— Pç r nrocurac5o, Jules Cdraucl,
Leelerc Comp. (sobro uma estampilha do
3)o

Apreseitta,da, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Eedaral ás 2 horas da
t talo do dia 24 de membro de 1908. — O se-
ere	

'
eirio	 io Leal.

Ragistrala sob n. 2.2ert, por despacho da,
Juata Comm 're:al. em suss -io de hoje. Pagou
co primeira exemplar fesOCE.) de solto por
estamplias. Rio do Jaseas), e9 do outubro
do 190-z.--0 s Uri°, abi,) Leal. (Ao lado
o carimbo da junta Conon 'real,)

ri. ,-.1!.2:3-1
Tire Whitoerass Camoany Limitei], esta-

belecida em Was:iiiigr.m, Condado do Lan-
cashire, luiglatiria, aproe ita a marca su-
pra. que c insiste na palavra Corgon. Esta
ritari'a•, que pOde variar em caras e dimen-
sees, serve para n listiuguir cabss metallicos,
progase cercados de arame e outros artigos
similares, de erbricação da depositante.—
Rio do Janeiro, 28 de adtubro lo 1903.—Por'
pi' e raça), •Id;'s (;èralt fl, Leclere d: Comp..
(S. Iam uma estamoilha de	 réis.)

Apreseatada naSooretaria. da. Junta Com-
marceal da C ;tal Fel ts 11 horas do
ilia :3 , ) da outubro do 105.-0 secretario,

Registrada sob n. 2.231, por despacho da
Junt i (amornarei:11 em N es 5o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G t() por estampilhas.,
—Ri) do Janeiro. 3 do novembro do 1908:— •
O secretarie, Feio Leit. oao lado o carimbo
da Junta Calunie:era.)

--
N. N.S7.N.

Paro Zsigmondy, est ibelecido nesta et-
dad.) á rua (3•neral Cantara. n. 90 (an-
tig) 71, aprosoata. a In arca supra que coa-
skto ia palavra .Gonolina. outro does tra-
çcs triplico. Esta marca que pôde variar!
ersi typos, córes e dimensries, servo para
distinguir preparados p ira tratamento da
go eiirraoa e lerarorrhéa em uso externo ou
interno e para. autisepticos em geral, do I
cominarei() do depositante. Rio de Janeiro,
15 de outubro do 1908.—Paulo Zsigmondy.
(Sobro unta estampiliia da 300 réis.)

ApreseJtada na Secretaria da Junta Com- •
marcial da Criada' Fei:eral, ás 2 horas do
d i a 15 flo outabro do 1903.-0 secretario,
P , bio Le-l.

Registrada sob n. 5.875 por despacho da
Juntu. Commeacial em sessão de hoje. Pagou.,
no primeiro exemplar %ria) de saiba por as.-
tampilhas. Ria do Janeiro, 19 de outubro •
de 1908.-0 sac.retario, Pabio Leal. (Ao ladoi
o carimbo da Junta CommerciaL)

--
N. N.SSI.

Armando do Andrade, domiciliado nesta, i
cidade, á rua Maria José n. 38, apresenta aos
Marca supra que consiste essencialtrienteri
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na palavra (Manai:» e na figura do uma
4iança carregando sobre o bornbro direito
.á torro Eiffel. • Aos lados acbam-se diversas
indicações relativas ás qualidades do pro-
dl:et°. Esta marca, que Ode variar em
côres, typos e dimensões servo para distin-
guir a farinha alimonticia de fabricação o

,,COmmercio do depositante. Rio de Janeiro,
23 Co outubro do 1938.— Armando de An-
drade. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)
i'Apreontada na Secretaria da Junta Com-

snercial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 24 do outubro do 1908.— O secretario,
Fabio Leal.

Reg:strada sob n. 5.881, por despacho da
-Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por esta:noilha,s. Rio de Janeiro, 26 do ou-
tubro de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Commercial.)

N. U.SS7
Pereira & Figueiredo, estabolecidos á rua

Thoophilo Ottoni, adoptam para distinguir
liçore.s, xaropes e outras bebidas do seu fa-
brico e commercio, a marca acima, que po-
derá variar de cór e dimensão, consistente
de uma paisage:n onde se vê a figura do
um indico, sentado junto a um barril em que
se acha uma garrafa. Na mão do indio está
uma lança e ao longo vê-se o morro do Pão

Assacar rodeado pelo mar. Rio da Janei-
ro, 27 do outubro do 1908. — Pereira & Fi-
gueiredo. (Sobro uma estampilha do 300
reis.)

Apresentada na S cretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Foderal ás 11 horas do
dia 30 de outubro de 1908. — O secretario,
labio 1,••cd.

Reg.strada sch n. 5.887 por despacho
da Junta Commercial em SCS3ãO do hoje.
Pagou no P exemplar 6000 réis do solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de no-
vembro de 1938.-0 secretario, Rabio Leal.
(Ao lado o carimba da Junta Cummereial.)

ED1TAES E AVISOS
Directoria Geral do SandePublica.
INFRACOEs DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario

Pela 3° Delegacia do Saude
Antonio Francisco Mendes, multado em

100$, por não ter communicado á mesma
delegacia de sai: le a oxistencia de um caso
de variola occorrido na casinha n. 15 da es-
talagem. da qual é encarregado, á travessa
S. Sebastião n. 65, infringindo assim o ar-

'Ligo 135 do mcsmo regulamento.
Pela 6' Delegacia de Saude:
Manoel José Caldas, multado em 100$ por

não ter cumprido a intimação n. 944, rela-
tiva ao predio n. 38 da rua Visconde de

.Itanna, infringindo o art. 10-1 do mesmo re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 8 de novembro do
190S-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral do SaudePublica
• De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo a lista
dos productos apprehendidos pela commis-
são do fiscalização de goneros alimonticios

-fria agencia de Nentehauer Irmãos, tt Ave-

nida Central n. 35 A, e que, analysados no
Laboratorio Nacional de Ana lyses, não foram •
considerados nocivos á sande publica:

Balas n. 70 (caramellos poitoraes) —A
analyse não revelou na referida amostra a
existencia do substancias nocivas.

Balas n. 97 (verde3)—A analyse não reve-
lou na referida amostra a existencia de
substancias nocivas.

Balas n. 97 (amarella,$)— A analyse não
revelou na referida amostra a existencia de
substancias nocivas.

Balas n. 58 (Frambaezas)—A analyse não
revelou na referida amostra a existoncia de
substancias nocivas.

Balas suissas n. 73 (Coradas sem verme-
lho)—A analyse não revelou na referida
amostra a existencia de substancias no-
civas.

Balinhas n. 82—A analyse não revelou na
referida amostra a existencia, de substancias
nocivas.

Hortelã pimenta—A analyse não revelou
na referida amostra a existencia de substan-
cias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 6 de novembro do 1903.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
Força Policial do Districto

Federal
CONCURSO NO CORPO MEDICO

Achando-se vago um logar de tenente me-
dico desta corporação, do ordem do Sr. ge-
neral commandante, os candidatos quo desc.
jarem se inscrever para o concurso deverão
apresentar na Inspectoria do Serviço Sani-
tarjo os seus requerimentos acompanhados
dos seus diplomas ou publica fôrma donos,
justificada a impossibilidade da apresentação
dos originaes, folha corrida e outros quaes-
quer documentos que julgarem convenientes,
como titules do idoneidade ou prova de ser-
viços prestados O, sciencia ou á Republica.

A inscripção fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 20 de outubro de 1908.—
Jotro Comes Ribeiro Filho, capitão secretario
interino.	 *)

--
Directoria das Rendas Pu-
blicas do Ti:tesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de tres terrenos som bemfeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo o major Candido Bazilio
Cardoso Pires requerido por aforamento o
terreno lote n. 139, com 88°2,0 do fronte, á
Estrada Geral de Santa Cruz ;

José do Mello Junior, o terreno, lote n.14,
36°2 ,0 de fronte,á rua da Passagem do Gado ;

Thomaz Joaquim do Nascimento, o terre-
no, lote n. 50, na Estrada Geral de Santa
Cruz, havendo bemfeitorias nos referidos
terrenos, são convidados os que porventura
tiverem reclamações ou opposições a fazer
aos aforamentos dos mesmos terrenos, ou
sobre as benifeitorias imites existentes, a
apresentai-as, no supra mencionado prazo,
na Secção dos Proprios Nacionaes,competen-
temente documentadas, findo o qual prazo,
nenhuma reclamação será attondida.

Directoria das Rondas Publicas, 22 de
outubro de 1908.—A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.	 (.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros do ex-thesoureiro do Thesouro Fe-
deral, Henrique José Gomes, para, no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste, re-
colherem aos éofres publicos a quantia de
IR 4719, sendo:120t moeda papel, o 14719,

em ouro, e mais os juros do 9% pela móra,
alcance apurado no processo de tomada de
contas do referido ex-thesoureiro, relativo
ao periodo do 1 de janeiro de 1993 a 33 de
junho do . 1904. a cujo pagamento os con-
demnou este tribunal, por accordão de 21 de
agosto ultimo.

3' Sub-directoria do Tribunal de Contas.
6 de novembro do 1008.— O sub-director:
L. R. Rosado.	 (.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado o

titulo da divida publica fundada do valor
nominal do 1:000$, juro annual de 5 % (an-
tigo 6 %), papel, de n. 153.743. emittido era
1869; vae ser expelido novo titulo si, dentro
do prazo do 15 dias, não hauver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 24 de outubro
de 1908.-0 inspector, M. C. de Leffo. (•

--
A.1 uclog;a, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria. (lesta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-s no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Corrientes, entrado em ou-
tubro do 1908.

Trapiche da Ordem. — ASV : 2 quintos de
vinho sujeitos á vistoria.

PC : 5 ditos contendo agua, idem.
RG : 2 ditos idem, idem.
RGE : 2 ditos idern,idern.
Idem : 2 ditos idem, Hena.
JP: 2 ditos, idem idem.
LD: 2 ditos, idem idem.
TAS—CSC: i dito, idem idem.
CMC: 2 decimos, idem idem.
MAC: 1 barril idem idem
Vapor belga Camões, entrado em 10 do

outubro de 1908.
AI: 4 quintos tio vinho, sem namoro, su-

jeito á vistoria.
Idem: 2 decimos, idem idem.
MJC: 11 quintos, idem idem.
Vapor allemão Np. Roca, entrado em 10

de outubro de 1908.
Manoel P. da Silva & Comp.: 2 quintas

do vinho, idem sujoitos á vistoria, vazam 10.
Fernandes Mendonça: 9 quintos, idPni

idem.
BS : 3 ditos idom idem.
AI: 1 dito, idem idem.
ATC: 1 dito idem idem.
AJC: 1 dito, idem idem.
Trapiche da Ordo:n Costa Mendes : 1

quinto de vinho, sujeito a vistoria.
GAAC: 1 dito, idem idem.
Figueiredo Antunes & Comp. : 2 dibs,

idem idem.
Teixeira Borges & Comp. : 2 ditos, idem

idem.Floridoido Pinho & Comp. : 1 dito, idem idem.
LC: 1 dito, idem idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em oa-

tubro do 1908.
Trapiche da Ordem—S : 4 caixas de uvas,

sujeitas a vistoria.
Vapor franca Paraguay, entrado em 8

de outubro de 1908.
Trapiche da Ordem—JC: 27 fardcH,

deterioração.
CC: 25 ditos, idem.
Lettreiro : 185 pandesetas, idem.
Vapor italiano Rio Amazonas, entrada em

21 de outubro de 1908.
Armazoin n. 16—PA: 1 engradado n.3.652,

avaliado.
•RBC: 1 caixa n. 763, ropregada.
SFC : 1 dita n. 6.097, avariada.
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Ideia : 1 dita n. 6.101, repregada.
Falcbi : 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
ldo.n : 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Fiem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Idem : 4 ditas ris. 1. 1, 1 e 1, idem.
Idem : 4 ditas as. 1, 1, 1 o 1, idem.
Idem : 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1 idem.
Idem : 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Fiem: 1 dita n. 1, idt.m.
Vapor franeez CodiLde, entrai -e n 23

de outubro do 1903.
Armazem ri. 4-ATQ : 1 caixa ri. 1.080,

Avariada.
AP : 1 dita n. 137, idem.
Armazem n. 4-Idem: 1 caixa, n. 133 A,

repregada o avari ida.
AB: 1 dita n. 38.703, idem.
CC: 1 dita ri. 13.03a, idem.
GB: 2 ditas ri:. 10.525 o 1).519, repre-

gaitas.
lilem: 2 ditas n z . 10.548 e 10.524, idem.
alem: 2 ditis 10.547 e 10.551, idem.
Idem: 1 dita n. 10.539, idem.
CCC: 1 dita n. 193, reprea.la e avariada
CPC: 1 dita n. 141, ideal, idem.
Casa Sol: 1 dita ri. 2.109, r preg
CSC: 1 dita ri. 883, idem.
R-CCC: 1 dita a. 201, idem.
ED: 2 ditas n;. 3.296 e 3.269, idem.
FVC: 1 dita n. 104, repragala o ava-

cia.da.
EAM: 1 dita n. 2.742, avariada.
FAG: 1 dita n. 6.260, idem.
GFC: 1 dita n. 1.30 idem.
GD: 1 dita, n. 49, idem.
Ca a Sucena-HG: 2 ditas ns.7E8 e 2.784,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.786, Idem.
J-R-C-C: 1 dita n.. 6.347, idem.
JDC: 1 dita n. 1.3:2, idem.
JPCC: 1 dita n. 5.638, repregada e ava-

riada.
TI: 2 ditas ns. 4 e 3. repreg,adas.
VC-TiIC: 2 ditas na. 39 e 40, id 3M.
PME-111: 1 dita n. 26, avariada.
Idem: 1 dita n. 24, ava.riada.

\VC: 2 dit:s ns. 9.821 e 9.82.7, rapre-
giv. las e avariadas.

Aramem n. 4-LI: 1 caixa n. 2.470,
rapinada.

VC-LC: 2 ditas sem numero, idem.
LI: 1 dita n. 2.469, id.m.
VC-MNIC: 1 dita n. 601, idem, avariada.
F-MC: 2 ditas ris. 216 o 219, idem idem.
Idem: 1 dita n. 218, idem.
EL; 2 ditas as. 2 e 3. idem.
RN: 3 ditas ns. 535, 536 e 534, idem.
LE: 1 dita n. 3.952, idem.
Vapor allemão ilure, entrado em 23 de

outubro de 1008.
Arma.zem n. H-AP: 1 caixa n. 449,

reprogada o avariada.
AL: 1 dita n. 54 w, idem idem.
B MC: 1 dita n. 576, idem idem.
EK-C: 1 dita n. 1.160. idem idem.
Da: 1 dita n. 9.448. idem idem.
R-ENC: 1 dita n. 12, idem idem.
2.911 --FNIC: 1 dita n. 883, idem ido:n.
H-R-C: 2 ditas as. 2.755 o 2.753, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.728 e 2.744, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.755 o 2.753, idem

idem.
AMG: 1 dita n. 6.577, idem idem.
CS-B: 1 mala n. 3, idem idem.
2-BB: 1 caixa n. 814, idem idem.
S-MWC: 1 dita n. 9.754, idan idem.
Mam: 1 dita n. 9.755, idem idem.
TBC: 3 ditas as. 4, 3 e 1, idem idem.
KC-TC: 1 dita n. 1.961, idem idem.
KK: 1 dita n. 908, idem mem.
KFC: dtasns. 300 e 403, idem idem.
M-&-B-C: 1 dita n. 121, ideia idem.
Novaes: 1 dita n. 1.340, idem idem.
F-SM-C: 1 dita n. 8.409, idem idená.

Vapor allemão ('ap Roca, entrado em 27
de outubro do 1908.

Armazem n. 12-G-L: 2 caixas as. 492 o
.185, repregadas o avariadas.

Idem: 2 ditas as. 487o 491, idem ident.
(AC: 1 dita a. 8.772. reprega,da.
J .C1-E: 1 dita n. 18.820/7, idem.
IX: 1 dita n. 4.335/1, idem.
J51: 1 dita n. 19.291, idem.
PNIC: 1 dita n. 6.664, idem.
Idem: 1 dita n. 6.C69, idem.
C-R--C-4: 1 dita n. 9, idem.
S: 1 dita e. 2.938, idem.
ST: 2 ditas es. 6.708 e 6.705, idem.
ANIcF: 1 dita n. '2.004, idem.
A -G-AB.: 1 dita n. 8.347, idem.
B: 1 dita a. 541, avariada.
DGSP: 2 ditas as. 2.00 312, reprega1a.s e-

avariadas.
Idem: 1 dita n. 310, avaria,la.
Idem: 2 ditas as. 1.001 e 3 	 repregadas.
CFCa: 1 dita n. 3.2:5, idem.
FGF: 2 ditas as. 5.831 e 5.885, idem.

2 ditas n;. 488 e 485, idem.
Mem: 2 ditas ns. 490 e 489, idem.
Armazena n. 4-GB: 1 barrica a. 1.835,

repragala e avariada.
Arai tuna n. 12-60 1 caixa n. 7.931,

repregada.
OGSP: 1 dita. n. 154, reprcgada.
VaTor hes:ma lva Josd (r., entrado em 28

de ()titula:o de 1908.
Armazena da bagagem-C. Ilelfgatt, 1

mi la sitn numero, aberta.
VT: 1 dita sem numwo, Mem.
C. Ilelfgatt: 1 dita sem nainero, idem.
Sena rnaica: 3 ditas sem numero, ava-

riadas.
aT: 1 dita sem numero, aberta.
Vapor francec Corrien'es, entrado em 18

de outubro de 11.08.
Arivazein a. 1 - CMC: 4 ditas sem nu-

mero, reproga. ias.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
CJC: 1 dita n. 699, avariada.
DF-DHS: 1 barrica n. 5.800, idem.
Idem: 3 ditas as. 5.8)7, 5.801 e 5.797,

idem.
JCVNI: 2 caixas se m numera, repregadas.
RCS: 1 rani') n. 512, rot).
R&C: 2 barricas ns. 5.718 e 5.717, ava-

riadas.
Alfx:dega do Rio de Janeiro, 31 de outu-

bro de 1008.-Pe10 inspecto; Antonio Dias
S. do Lago, %lu lauta interino.

Pela laspectoria desta alfaadega se faz
pnbica, para conhecimento dos intcressados,
que foram descarregados pa-a esia repar-
tição os volta nes abaixo menciona 1,03, cora
sigrAes de avarias e do falta ; devendo seus
donos c.0 e,misigaatarios aprasentar-se no
praz') de 15 das, para providenciar a res-
peito:

Vapor allemão Macedonia, entrado em 23
de ortabro do 1008.

Armazem n. 11-B3C: 1 caixa n, 12.564,
avariada.

CL: 1 dita n. 1.831, repregada.
FEB: 1 dita n. 1.352, idem
JA.a 1 dita ri. 19.278, idein•
N,: 1 dita n. 255, idem.
PKC: 1 dita n. 5.310, idem.
1115-8: 1 dita n. 134, idem.
S'iC/ 1 dita n: 3.54 w, id m.	 -
Vian.la 1 encapado n. 431, roto.
HFC: 1 caixa n. 10.292, rapregada.
IIS : 1 dita n. 14, i lem.
REG: 1 dita n: 7.301. idem.
SS: 1 dira a. 131.855, avariada.
Vapor ademão Roca entrado em 22 de ou-

tubro iLc 1908.
Armazem n. 3-A AS: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
GIC: 2 ditas idem, idem.
AAS: 2 ditas idem, idem.
ACC: 1 dita idem, idcm.

AAS: 2 ditils idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
GIC: I dta idem, idem.
Armazem n. 12 - \toarão: 1 caixa sen1

numero, repregada e avariada.
Armazcin a. 3-ACC: I dita sem numero,

avar:ada.
GliaC: 4 ditas ns. 1, 1, I e 1, repregadaso

avariadas.
AAS: 4 ditas sem numeras, idem id3m.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
ACC: 3 ditas sem namoros, I avariada e

2 repregada.s.
Vaor inglez Th:pites, enrailo e.n 23 do

outubro de 1903.
Armazern a. 12-ACS--IIR: 2 caixas nu-

meros 174 e 175, repregadas.
CCP: 2 ditas as. 70 e 2.184, idem.
11 , m: I dita n. 2. la7, idem.
CF: 2 ilhas as. 146 e 142, idem.
CPC: 1 dita n. 14, i tem.
Cl'Et: 1 dita n. 1, idem.
H$: 1 dita a, 3.714, idem.
LFI&C: 2 ditis ns. 40 e 41, avariadas..
LI&C: 1 dita n. 119, idem.
M: 1 dita n 77, idan.
40: 1 dita n. 263, idem.
VV&C: 1 dita n. 3.009, idem.
W . 1 dita n. 7.903, idem.
Armazena n. 4 A-JS&C: 1 barrica n. 91,

idem.
Vapor inglez 31arittra, entrado cria 23 do

outubro de I9,)8.
Armazena n. 14-B: 1 caixa sena numero,

avariada.
I&C. 1 dita n. 7.993. rearegada idem.
Vapor allemão lbecedunia, entralo em 25

de outubro de 19(8.
Despacho sobre agna-C-M-C: 1 caixa

n. 178, repr :gada.
Barca norueguerke Gortha, entrada em 25

de outubro de 1008.
Armazem n. 1-1ISC-SA: 2 caixas nu-

mero, 2.367 e 3.305, repregadas e ava-
riadas.

AC-S 60: 1 dita n. 3.174. avariada.
11SC-S 40: 1 dita n. 3.116, ideia.
118C: 1 dita a. 3.572. ideai.
J tponeza: 4 encapads ns. 5, 6, 18 e 40,

idem.
A13.0-4.934: 5 ditos ns. 5/6 18/20, idem.
FT: 9 ditos, idem.
Idem. 2 caiam na. 86 e 87, idem.
Japanoza: 3 ditas as. 276, 279 o 27%

idem.
ASC-S 1: 2 ditas as. 2.334 e 2.362, re-

pregadas e avariadas.
11SC-8 10: 3 ditas ns. 3.151, 3.152 e

3.15), avariadas.
MSG: 2 dita ns. 526 e 526, repregadas e

avariadas.
Idun• 3 ditas ns. 525, 333 e 324, idem,

idom.
IISG-S 20: 1 dita a. 3.15a, avariada.
IISC-S 20: 1 (UtL n. 3. i 55, idem, idem..
Idem-S 20: 1 dita n. 2.359, idem.
118C-S 30: 2 ditas as. 5,158 e2.159, idem,

idem.
Idem-S 50: 1 dita ri. 3.169, idem.
Japona: 1 dita n. 277, idem.
Vapor inglez Oropesa, entrado em 28 do

outubro de 1007.
Armazem n. 8-AVC: 1 caixa n. 180, rem

pregada.
JCR: 1 dita ri. 156, idem.
Causer-IICII: 1 engradado n. 52, 21, asma

nado.
Idem: 2 ditos sem numero, idem.
CETS: 2 eaixas ris. 59 060, idem.
CCP: 2 ditas as. 2.178 o 2.182, repres .

gada.
DOO; I dita n. 23. avariada.
FD: 1 dita n. 3.253, repregada.
Armazena n. 8 - E: 1 caixa n. 3.258; re-

pregada.
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t'apor francez Paraguay, entrado em 7 de
Outubro do 1908.

Armazem n. 11 — Thomaz Poreira & Ca:
1 barril, vazio.
_GZC: 1 dito, idem.

• Vapor inglez 'fennyson, entrado em 22 de
Outubro de 1908.

Armazem n. 15 — AGAS-3.161: 1 caixa
n. 3.851, repregrela.
• BILI: 3 ditas na. 54, 55 e 39. avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 52, 38 e 49, id .m.
Idem: 3 ditas is. 40, 45 o 41, idem.
Idem: 3 ditas ris. 48. 57 e 47, iilam.
/dem: 3 ditas us. 53, 51 o 56, idem.
CGC: 1 dita ii. I. repreaada.
Drs. J \V SIIFPAND: 1 dita sem numero,

idem.
D3P—B: 2 ditas ns. 12 o 17, idem.
Idem: 1 dita il. 13, repragada o ava-

riada.
DSC-13: 1 dita n. 24.
DSCTENG-3.1 1 3	 1 dita n. 3.891, ava-

riada.
Standart: 1 piano n. 1.201, idem.
GC: 1 caixa n. ;O!, repregaila .
Governo Brazilairo—Força, Policial: 1 dita

A. 400. idem.
11C: 3 ditas ns • 1, I o 1, idem.
E. Farde C.: 1 dita sem numero, ident.
Luiz Ilermany : 2 ditas ris. 2 e 1, repi e-

gaclas e avariada.
.R11: 1 dita n. S, repregada.
8: 2 ditas ris. 414 e 416, idem.
USM: 4 barril n. 1, vazando.
Vapor allemão Cai) Roc ,I, entrado em 22

de outubro de 1008.
Despacho sobre agua — GZC: 2 caixas sem

numero, ropreaadas.
Despacho sobre agaa—lilem: 2 caixas sem

numero, reprega.das.
Idem: 1 dita idima idem.
Vapor inglez Onpesa, entrado em 28 de

outubro de 1908.
Armazem ri. 8—FSC—AS: 1 caixa n. 4.239,

repregada.
TatO: dita n. 655, idem.
IMO: 1 dita n. 25, idem.
MS-11C11: 1 dita n. 7.003. avariada.
Idem: 1 dita n. 7.603, rapinada.
Idem: 1 dita n. 7.505, ideni.
MFB: 1 dita n. 337, idem.
NOE': 2 ditas is. 15.107 o 15.103, repro•

gados.
Idem: 2 ditas tai. 15.101 e 15.107, idem.
Idem: 1 dita n. 1.302, idem.
Idem: 1 dita n. 15.108, idem.
OPC: 1 dita. n. 2.568, idem.
Idem : 1 dita n. 2.555, idem.
liem: 1 caixa n. 2.563, repregada.
I'ÁG: 1 engradado n. 1.52e, avariado.
1111: 1 caixa n. 1.649, rcipreaada.
Vapor hungaro Johay, entrado um 24 de

Outubro de 1908.
Abel & Comp.: 1 caixa ii. 1.114, repre-

gada o avariada.
Idem: I dita ri. 1.115, idem idem.
ACA: 1 dita n. 2, rapinada.
CC: 10 ditas ris. 1/10, ideai.
CGC: I dita n. 4 5, idem.
Idem: 1 dita ri. 44, idem:
Drogaria Berrini: 2 ditas ris. 32 o 34,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 33 e 31, idoin.
Armazem n. 8—ET: 12 caixas as. 11/12,

avariadas.	 •
JitC: l dita n.	 reprega la e avariada.
NPC: 1 dita n. 5:9, ideia i !em.
Idem: 1 dita n. 518, idem, alem.
Idem: 1 dita it. 516, idem, Kin].
Idem: 1 dita ri. 514, idem. idam.
TFC: 1 dita n. 8.519, idem, idem.
CO: 8 ditas ns.1 1 /18. avariadas.
GA: 1 dita n. 4.746. idem.
Vapor allemãa ..11aamiio, crivado em 20

de outubro de 194)8.
Armazem n. 2—JES: 2 ca'xas sem nu-

mero, avariadas.

Ilem: 1 dita, idem, repregada e ava-
riada.

Alvaro: 1 dita. idem, rapregada.
Idem: 1 dita. idem, avariada.
.1ES: 3 ditis ns. 1. 1 e I, rearea.idas.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, ideia.
Idem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditam, ris. 1, 1 e 1, idem.
Alvaro: 3 ditas ris. 1. 1 e I. idem.
PC&C: 1 dita ri. 1, idem.
JES: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas tis. 1, 1 o 1, repregadas e

avaa iadaa.
Alvaro: 2 ditas ns. 1 e 1, idem, idem.
Armazem n. 11—JM&C: 1 caixa n. 71,

repregada..
I.G&C: 1 dita n. 7, avariada.
Sobro agua—GI&C: 1 dita n. 167, ava-

riada.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em ou-

tubro de 1308.
Armazem n. O — Fernanda; Mourã,o &

Comp.: 7 barris do quinto sem nuineros, va-
zios.

Alvaro: 2 dito', idem. idem.
Montão & Comp.: 1 dito, ideai, idem.
AI: 3 dito:, idem, idem.
ATC: 1 dito, idem, idem.
Vapor allemão Macedonil, entrado em

26 de outubro de 19)8.
Armazem n. 11 — ACM: 3 caixas as. 940,

041 e 94?, repregadas.
AçC: 1 dita n. 8.400. idem.
11FC: 1 dita n. 19.272/1, idem.
Cravo: 2 saccas ns. 148 e 142, rótos.
Cl: 1 caixa n. 9.247, repregada.
C—M—C: tres ditas as. 358, 325 e 318,

avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 423, 423 e 429, idem.
Idem: 1 dita n. 420, rapregada.
Idem: 1 dita n. 411, idem.
DCC: 1 dita n. 887, idom.
JW: 1 fardo n. 3.011, avariado.
A—K—C: 2 caixas ris. 3.659 e 3.050, re-

pregadas.
I.C: 1 dita n. 3.348, idem.
LR: 1 dita ri. 307, idem.
LCC: 1 dita n. 789, idem.
MS: 2 ditas ns. 8.765 e 8.763, alam,
PC: 1 dita n. 4.2i9/2, idem.
N-120- S—C: 1 dita n. 1.02.5. blem.
VBC: 2 ditas ns. t'31 e 934, idem.
Vapor inglez Oropeza, entrado em 28do

outubro de 1908.
Armazein u. 8 — ABC: 1 caixa n. 2.183,

avariada.
Armazein ti. 8—CFNIV: 1 caixa n. 217,

reprogada.
.1—C-1Z: 1 dita n. 102, availada.
Idem: 1 dita n. 151, avariada.
('PC—!): 1 dita ti. 1.777, idom.
D-0. 2 ditas n4. 5.819 e 3.817, idem.
Idem: titila	 5.816, idem.
EL): 2 ditas ris. 3.253 e 3.247, ident.
F: 2 ditas lis. 4 e 3.269, libe)).
MJSC: 1 dita n 2.238, ideni.
MM: 3 di:as ris. 20. 9 e:3. idem.
OP&C: 1 di a n. 2.567, idem.
V13-1): ! dita n. .3?5, i lein.
MMC: 1 dita n. 1.833. idem.
Vapor allainão Mac3 10 . ,i»., entrado em

22 de outubro de 1908.
Armazem n. 11—Vianna: 3 caixas ris. 455,

416 e 43a, repregadas.
ARC: 1 dita, il. 2.229, idem.
ARPC: 1 amar atilo ri. 1. avari
.1DC-396: 1 caixa n. I, rearegada.
LM: 2 fardos 1.932 e 1J-5 7 , avari idos.
Sem marca: 1 caixa n. 443, repregada.
C. de CJ: 1 dila um. 8.587, idem.
3: 1 dita. ii. 0.938, idem.
Viatura: 1 dita ii.391, idem.
Armazem ii.4—MM3: 1 liti. n. 342 bis,

avariad L.
I dit L n. 365, idem.

Vapor inglez.Devanstim, entrado em 27 do
outubro de 1908.

Amimem n. 16—Dr. GB: 1 caixa n.2.503,
rearegada.-

Idem: 1 dita n. 2.319, idem.
Armazem n. 16—WC-GAS : 1 caixa n. 15,

reprega!la.
Vapor frtneez Italie, entrado em 23 do

outubro de l90S.
Arnimem n. 8 —BCC • 2 caixas as. 1 o 2,

repregadas.
Idem : 2 ditas ns. 3 e 4, ident.
Vapor iaglez Camões entrado em 16 de ou-

tiaro de 1908.
•Pata) do Rozario — llonorio

MO—V-0—E. F. C. do Brazil : 2 lata-, Vii-
sando.

Barca nirtteguense Goltha, entrada em 23
de outubro de 1908.

Armazem n. I — 11,FC : 3 caixas ns. 311,
324 e 319, avariadas.

idem : 3 ditas ns. 3:2. 321 e 311 A. idem.
11 S & C: 2 ditas ns. 3.573 e 3.582, idem.
Idem :2 ditas as. 3.580 e 3.583, idem.
11 J 1 dita n. 9.795, idem.
II S C : 2 ditas as. 3.581 e 3.586, idem.
Idem : 3 saccos, idem.
Idem :2 caixas n s . 3.584 e 3.586, ilem.
Vapor alemão lla1i, entrado em caitubro

de 1908.
Armazem n. 11 — E N C: 1 caixa ri

2.911/10. repreaada.
IICR : 2 (Mis as. 2.724 e 2.722, idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.748 e 2.719, idem.
M 2d0 : 1 dita n. 4.076, idem.
MM C—T F C : 1 dita ri. 9.123, idem.

: 2 ditas ris. 512 e 513, id
Vapor nacional Sa!uri:o, entrado em 2a de

outubro de Os.
Armazem n. 11 — Ri Nd : 2 c Lixas sem

numero, repre eadas.
Vapor inglez Tintoreli, entrado em 30 de

outubro de 1908.
Armazem da bagaeom — WB: 1 mala

sem numero, aberta.
Sem marca : 1 cai xa som numero, reara-

ga4a.
E. Pinta Monteiro : 1 dal sem numero,

aberta.
Vapor inglez Thamaz, entrado em 23 de

outubro de 1008.
Arsiazem n. 4 A — W : 1 lata n. 16, va-

sando.
13: 1 dita n. 15. idem.
Alfandera do Rio de .1a ;aliai, 4 de novona

hro Iri 190-3. — l'olo in.peitor, Miam: Atito
uno. ((8 Ctrcal lio Aranha, a,udanto.

Dlinistorio da Marinha
SITERINTENDENCIA DE saviainic

Directoria de Pharões

Nora concuracricia para fornecimento de ne.
tro'eo e herosene para il:unzioavao do: 1:h.z.
rdes da Repakiea e para prodtice to 41, .
Pi lech na respectiva usina do /Ci9 G, e., me
cio Smml

Do ordem do er. - almirante supeintea-
dente do navegação, e em cumpriam:do da
resolução do Sr. Ministro da Marinha de 31
do mez lindo, faço publico que não tenda
sidoacceitas as propostasdos dois unicas Comi-

ettry ntes, apresentadas na ultima conclua
vencia, para o fornecimento do pctroleo,
por imo que. as experieneiai com as amos-
tras entregues revelaram ser o artigode
qualidade, não se prestando ao fim para o
qual é elle necessario, c, quantoao keiasiae,
não tendo havido concurrencia, por haver
se apresentada um unico licitante; acha-se
aberta nava. canc :N •encia pira o forn -ci-
mento de 12,200 Imas de petroleo e 12 16a
litros de karoseita 3:11 :. dl idos ao ahat•teci-
mento dos O-A-nes da Republica, diante a
exercieio de 19,19.
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Nesta repartição, á rua D. Manoel n. 3
(edilicio do Almirantado) serão recebidas no
dia 5 de janeiro entrante, ao meio-dia, pro-
postas em carta fech :da para -o supradito
fornecimento.

AS condições são as mesmas constantes
dos cditaes p rblicados no Dar:o Officio' e no
Jori.al do Commercio dos dia: 14, 15 e 16 de
agost. e 12, 13 e 14 de setembro proximo
/In :os, convindo accentuar que o petroleo
requerido do--e sor da America do Norte
(Po is:-Ivania) o preparado por meio de dis-
ta!laçõeS feitas em uma temperatura sensi-
velmente uni.orme, com o fim de obter-se
um liquido tão hcmogeneo quanto possivel
tendo a comoosição e as propriedades dese-
jadas. E' absolutamente inacceitasel a rea-
lização dessas propriedades por meia do
misturas do oleos de diversas naturezas, ou
por qualquer outro processo indirecto.

• -etroleo deve ser ca melhor qualidade,
perfeitamente claro, purificado e refinado,
satisfaz Judo alem disso as seguintes condi-
ções

1. T ir a dens'dade nunca menor de 0,795
e nunca maior de 0,808, na temperatura de
150 centicrados.

2. • O gráo de infiammabilidade de seu
vapor não devera produzir- se senão em uma
tem pera:arra comprehendida entre 50° e 60°
centigrad03.

O a_onácionamento do petroleo será em
vasilhame de ferro de (Orma cylindrica, de
ch pa. co 2 1/2 millimetros de espessura,
com capacidade de 45 a 50 litros cada va-
si.ha.

O acondicionamento do kerozene será o
usado commumente, isto a, em latas de folha
e encaixetadas duas a duas.

As demais condições e logares de entrega
são s mesmas constantes dos editaes da pri-
meira concurrancia, que se encontram nos
jorn: • s á cit,.dos.

O prazo para a entrega será de 60 dias a
contar da data da assignatura, do contracto.

Com as respectivas propostas serão entre-
gues nesta Superintendencia 5 litros do pe-
troleo como amostra afim de serena exami-
nados.

Directoria, de Pharees, 5 de novembro
do 19e8. - Eduardo Augusto Verissimo de
Afoito:, capitão de fragata, director. 	 (.

Ministerio da Marinha
IN.g'ECTORIA DE MACIIINAS

Alecanicos navaes

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, compareçam quarta-feira proxima, ás
11 horas da, manhã, nesta inspectoria os
candidatos ao corpo de mecanicos n :voes
joiga.'os promptos em inseecção de sande,
afim de serem submettidos ao exame theo-
rico de (1110 trata O regulamento annexo ao
decreto numero 7.009, de O de j alho ultimo.

lnspectoria de machinas, em 7 de novem-
bro de 1908. -Nicoldo Jose Alargues, sub-
inspector.

--
Conselho de compras da

Marinha

GRUPO N. 4
Didtas

De ordem do Sr. vice-almirante presi-
dente faço Publico que, no dia 11 do corren-
te, quarta-feira, ao meio-dia, serão recebidas
e abertas, no edi 'cio da 2• secção do Deposito
Novel, as propostas para o fornecimento dos
artigos constantes da nomenclatura deste
grupo.

Não serão 'considerados como propostos:
1°, as artigos que não estiverem consigna-

dos no crispo, Conforme o preseripto no re-
spectivo modelo já entregue a cada um dos
negociantes iiiscriptos para esta concurren.,

cia, e cum o preço escripto por extenso e em
algarismo;

2°, os qu3 estiverem com raserva ou com
os preços emendados, ainda quo a emenda
seja só nos algarismos;

3", os que não forem reconhecidos de su-
perior ou t lidado;

4°, cs que, embora de superior qualidade,
forem propostos e não tendo o proponente
competencia para venIel-o4;

80, os que furem propostos por dous ou
mais preço

'
-

6', os que forem accrescentados nos grupos
peles pr000neates ou que tiverem qualquer
nota feita peles proprios interessadcs.

Serão prejudicadas as psopostas dcs con-
cursentes que não se acharem p: escutes, por
si ou por seus legitimes representantes.

A .; amostras d :verão sor apresentadas com
antecedencia, csnvenientemente classifica-
das e do modo a se evitar duvidas.

Outras informaçõas serão fornecidas pelo
secretario.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1908.-
O secretario, Antonio Jans:n Tavares.

De convocaçao para alistamento militar

O tenente-corcnel João Baptista Carrilho,
presidente a juata de a,lista,meiro militar:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello t ‘nham conhecimento que, nesta
data, forem isstallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos na anno
prostre° passado e domiciliados neste muni-
cipio a vire n se inscrever, até o dia 14 de
novembro do correate anuo e, bem assim,
todos aeuelles que, tendo 21 anws ou mais,
ainda não inscriptos nos registr, s militares,
como determara, o regulamento para ex-
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos do ija,de compleo4.

Convoca, tombem, todos os interenados
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A commissiie medica, que tem de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physica, terá logar na Direcção
de Sane do Eeercito. á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e 2-3 de outubro e
11 de novembro.

A junta funccloaará todos os dias uteis
no Collegio Militar das 11 horas da manhã
ás 2 horas da t :rd°.

E para conhecimento de todos, mandou la-
vrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente João
Baptista Carrilho, em 21 de setembro do
1908.-Nicolda Teixeira. secretario.

Ministerio da Guerra

1° DISTRICTO (CANDELARIA)

De convoca0o para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto do Araujo,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anno
proximo, passado, e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mili-
tares, como determina o regulamento para
a exectrão da lei do alistamento militar, do,
21 até 30 annos do Idade completos.

Convoea, tombem, todos os interessados a'
apresentarem, o. bem de seus direitos, escla-'

recimentas ou reclamações, atim de que a
junta possa ficar bera orientada da, verdade
e dar as in:ormações precisas a esc:arecer
juizo da ,junta do revisão que tem de apuiarl
esto alistamento

A junta de sa,udo funecionará na Direcção
Geral no dia 28 de outubro. 1

A junta funccionará em tcdos os dias uteis'
na casa da rua da Alfandega n. 2.

E, para conhecimento do todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as-'
signado, rubricado pelo presidento.-0 secres
tarjo, tenente Agostinho Ribeiro de Barcellos.
- Coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidente.

Continuaeã ) da ! .e1:1 ã (los alistados por
esta junta militar de 1 a 7 do cJIToI.I0 mez:

157. 'reitor Modest ) de Almeida.
158. Calos Augu, to Rezende o Silva.
159. Jul tho Rocha.
160. José Antonio Pacheco.
161. Arthur C rdoso da Costa.
le2. Carlos Alberto Leito.
163. João José da Costa Velho Juniora •
164. Eugenio Leal da Silveira.
165. Jo:é de Azevedo Oliveira Campes.
166. Durval de Lima.

167. Jcsé R drigo Smith de Vasconcelloa.
163. Jayne Angelo Simonet de Mattos,
169. Se'restião aI irinho.
170. Antonio Francisco da Rocha.
171. Leonel Caldas Brandão.
172. Henrique Carneiro de Mendonça.
173. Oswaldo Teixeira Novaes.
174. Beajamin da Costa Faria.
175. Joaquim Lopes.
176. Gil alerinho Falcão.
177. Igna,cio Lonzarla.
178. Leon Greny Perisse.

. leEz de Queiroz.
180. João Felix Kaumosetyers
181. Dano Teixeira Novaes.

- 182. Armando do Carvalho.
183. Alvaro José do Cerqueira.
184. Edmar da Fonseca Lopes.
le5. Manoel Luiz Pereira Bernardinai
186. Ifildebrando Severo,
187. Orlando Lima.
188. Ayres Camps.
189. Luiz Guimarães.
190. Mario Terra.
191. Cens. Gonçalves.
192. João Gouyer de Azevedo.
1a3. ttrico Jos , Cordeiro.
194. Mario Cai ne'ro.
195. Rodolpho	 i 'anda.
196. A aenio Franco Mendes.
197. M •,rio Guimarães.
193. Arthar Eutichio Cardoso de Castroil

Aristides Paire Ribeiro.
Theoba.Ido Gomes.

201. .T(0 Amando Luiz do Azovedo.
202. Emilio da Silva Guimar^s.
203. Raul Dias Vieira Machado.
204. Octavio de Lima Tavares.
205. Decio Fernandes Guimarães,.
206. Waldemar de Andrade.
2a7. Leopoldo da Rosa Garcia.
208. Eduardo Barbosa dos Santos.
209. Carlos de Oliveira.
210. José Pinto da Silva.
211. José Luiz de Carvalho.
212, Paulo Pyrrho.
213. Manoel Conceição.
214. Jorge Carneiro Dantas.
215. Rubem Monteiro Silva.
216. João Mariano Ribeiro: •
217. Alvaro Drolke da cota,
218. Jorge de Oliveira.
219. Mexi° Rocha.
220. Alfredo Béral.	 •
221. Jorge da Costa Leites.- ••
222. Amorico José Martins.:
223, Agenor Vaz. 	 .	 . • ..
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224. Domingos Passos de Pinho.
225. Jorge Alvaro de Queiroz.
226. Antonio Edgar Costa.
227. Carlos Dias Mattos Leite.
228. Luiz Fabregas Filho.
229. Celso Magalhães Manjo.
230. Narciso Piato do Araujo,
231. Walderlar Cootinho.
232. Amorico I I Is Alves.
233. Mario Vieira,.
234. Lincoln da Silveira.
335. Ataliba Cancio Lima.
336. Erico Ite:s.
237. Alberto Sampaio.
238. Joaquim da Motta e Silva.
239. alanool Luiz Duque Estrada Meyer.
240. Julio Pereira dos Santos.
341. Mario de Oliveira alonteaegro.
242. Ricardo Francisco Creagh.
243. Antonio Ferreira.
214. Astrogiblo de Oliveira.
245. Vicente de Abreu Costa.
246. Manoel Goaçalves Rodrigues.
247. José Evaristo dos Sant..s.
248. Carlos da Costa Almeida.
249. José Genç 'aves Vieira.
230. Accacio Boaedicto Moraes.
251. Engenho da Silva.
232. Antonio Macedo.
253. Antonio Carvalho.
234. Raul Augusto da Silveira.
2.35. Damazio Costa.
256. Oscar do Le1113S Soares.
257. Alvaro Queijan Junior.
23. Edgar Guidom.
259. João Pinto Rodrigues.
260. João Amancio aloades.
261. abalo Goimarã os de (saveiro..

. 262. José Amaral de Alm.!ida
263. João Ribeiro.
264. aliehéas Servis).
265. Eduardo R iis.

Aviso
Os alistados por esta ,itint t militar, que

sonerem moio ineuravel ou que tenham
defeitos physicos, (levem comparecer nesta
junta no dia 11 (1) corrente. ás 11 horas da
manhã, para seem inspeccionados pela junt
militar de s

Rio de Janeiro, 7	 novembro do 1908.-
Coronel Antonio Benedicto de Araujo, presi
dente.

SETIMO DISTRICT° (0!.PRI \)

O capitão do artilliaria,Felix A melio da Costa
Pereira, presiden:e da junta de alistamento
militar do 70 districto (Gloria) faz saber que
foram alistados durante a semana proxima
linda os cidadãos 'abaixo, de aecordo com o
regulamento appro vado por decre to numero
6.947, de 8 de m tio findo, os quaes são convi-
llados a comparecer á sede da junta á rua do
Cattete, 194, para o fim de apresentarem as

.roclamações que os isentam do serviço mi-
litar nas forças de I s linha, a saber:

' Julio Vergara, José da Cunha e Mello, Al-
fonso da Cunha e Mello, Alvaro da Cunha e
Mello, Alvar() do Aguiar, Adelino Ferreira,
-Nicolao Antonio Monteiro, José Ferreira da
Costa, Candido da Costa Mendes, Lueindo da
Silva Fernandes, J3s(5 Itiboiro, João GOIlle:
da Costa, Francisco Segadas Vianna, Moysés
Gomes dos Santos. Ignacio do Nascimento,
Rodolpho do Abreu Filho, Antonio da Silva,
Francisco Nobrega, donas aleira Gomes, Eu-
rico de Aguiar, Nicoláo de Castro Martins,
deronsrao Isenedicto doAmaral, Jorge Berra.
Jorge Pontes dos Santos, José Feliciano da
Costa, Francisco Vieira Mora g , Manoel Pe•
reira, José Bastos da Silva, Eurico Cunha,
Accacio Aragão de S. Pinto, José do An-
drade. Edmundo da Cunha Mello, José Joa-
quim Cruz, Tancredo lichen°, João Telles
do Meamos, Aristidos Fearolra dos Santos,
Carlos Bernardo Oraim, -Ca.simiro dos San-

Santos. Mario José de Castro, ;Augusto
Paranho Velloso.Armando Parana os Velloso,
Fabio José Oliveira, José da Costa Ramos,
Pedro Pinto Peixoto, João Carlos Èampaio,
Bento Dias, José Gomes Jardim, Mario alaya
Forreira, Carlos alaya Ferreira, Felippe do
Smiz t, Joaquim Teixeira, Carlos Thadeu,
Antonio Rosas, Basilio Gomes, Girondino Es-
téves, Djalma de Jesus, Godofredo Lavan-
déra, Antonio Theophilo, Alvaro Pimenta
da Cunha, Laudelino Pinheiro, Luiz Esteves
de Almeida, Lenoldino Marinho, Carlos
Alberto da Silva, Salvador Fernandes
Oliveira, Luiz de Macedo, Leono. Alves da
Silveira, Remfica de Menezes, Nazareth de
Menezes,Atahnalpha de Oliveira Pinna,Octa-
vio Durans Teixeira, João Nery. Alberto
Nery, Roberto de Athayde, João Pornpilio
Dias, Antonio Granda., Basilio Joaquim Gon-
çalves, Alberto Botelho, Licinio Luiz Dias,
Aristides do Campos, João Baptista Conto,
Herostrato Dias Pinheiro, Paul ino Augusto de
Souza, VI Ildemar Pa.ulino da Costa, Vicente
Machado Filho, Aurelio Odorieo Antunes,Sa-
muel dos Santos Jacintho, Adolpho Herbster
Pereira. Augusto Ferreira da Costa, Leo-
nardo Antonio Lima, José Rodrigues Sabença
Filho, Feliciano Candido Braga, Luciano
Forrez. Oswaldo da Silva, João Pedrada,
Germano Medeiros, João Augusto da Silva,
Carpes da Silva Teixeira, Victorino do Al-
meida, Marcos Baptista dos Santos, João
Frick, Origones de Carvalho, José Lourenço
Vianna„ Henrique Crespo da Costa, Manoel
Augusto Corrêa de Barro, Julio Aquino, José
Monteiro de Birros, Virgilo Fabiano. Diony-
sio Duarte, Flavio Vieira, Gastão Vieira, Ar-
iana. Gonçalves dos Santos, Annibal de Miran-
da, Seraphim Gomes Rego, Carlos Viveiros
Costa L:ma, Prosdocimo Pereira, Mario Pujol
de Abreu, Carlos Cupertino do Amaral, Paulo
Cupertina do Amaral, Paulo de Lima e Silva,
João do M ttos Barros, José Pinto Meira de
Vasconcellos, Lauro Cavalcanti, Jacintho Lou-
renço de Azevedo, Nestor João Pires, Gui-
lherme Paranhos Vellozo, Alfrodo Pires,
km° Jorge Ferreira, Jonathas Fernandes,
Affonso de Assis Teixeira, João Lima, Custo-
dio da Silva Coelho, De&o Sampaio, Alberto
Lourenço da Silva, Aloysio do Castro, Syl-
vio Leitão da Cunha, Octavio Leitão da
Cunha, Moldo Leitão da Cunha, Carlos Ac-
cioly de Sá, Francisco Sá Les.sa, Gustavo de
Sá Lessa, Antonio da Silva Pereira, Javan-
cio de Oaveira, Jorge Belmiro, Araujo
Ferraz, Pildo da Silva, Victor da Silva, Or-
lando Barbosa Barros,Zeferino Antonio Vallo
Quaresma, Antonio Pagano, Armando Al-
meida, Carlos Moreira Guimarães, Mario
Pinheiro de Souza, Fausto Mendes da Silva,
Alvaro Gonçalves Penha, Eugenio Gabriel
de Castro, Luiz Carlos Ferreira, Augusto de
Azevedo Ferreira. Octavio do Azevado Fer-
raira, Luiz . das Doros, Antonio Corrêa da
Cunha, Maximiano Emilio da Cunha, Ma-
dano Domingm Bastos, Ma,nfrodo alarcellino
Mello e Antonio Machado.

Para inspecção de stude, a junta medica
reunir-se-ha no dia 11 do corrente, na Dire-
cção Geral de Salde do Exercito,na praçada
Republica.

••nnn••

. Junta de a'ista-n , nto militar

' D'UnIcTO D) ANIaRAIIY

Acta da reunião da junta de alistam3nto
para o sorteio militar do districto do Anda-
rahy, em quatro de novembro de mil nove-
centos e .oito. Pre.sidencia do Sr. Tenente
Coronel João Baptista Carrilho.

Aos quatro dias alo me: de novembro de
mil novecentos e oito.. presentes no edifica°
do Collegio Militar, os membros da junta do
alistamento, Srs. Tenente . Coronel . João
Baptista Carrilho, presidente; . Nicolau Tei-
xeira., secretario. ft Cs alferes Ernasto Duarte

Nunes, vogal, o Sr. presidente declarou
aberta a sessão, congratulando-se coma junta
pelo feliz regresso á Paari do Sr. Marechal
Hermes Rodrigues da Fonseca, preclaro
Ministro dos Negocios da Guerra, a Junta co-
nhece, diz o S. Pre;idente em toda a sua ex-
tensão, os inestana,veis serviços prestados
pelo Sr Marechal 'lermos ao Exercito Nacio-
nal, já rearganizando-o de accor,lo com os
modernos processos militares, já conseguin-
do do Congresso a instituição do sorteio, ne-
cessaria, indispensavel mesmo, para consti-
tuir-se os corpds, não de individuo> das ul-
timas camadas sociaes, mas de cidadãos da
melhor sociedade e, por isso cap tz de bem
comprehender os deveres inhorentes á fina
cção militar. Assim, não precisará justificar
os motivos de seu jubilo ao ver o eminente
chefe do exercito do regresso á patria, por-
que vê que os seus collegas de commissao
acham se igualmente emocionados com esse
facto. Lembra; porém, que tal aconteci-
mento deve constar da acta, expresso em
um voto de congratulaç3es da junta ao
Sr. Marechal Hermes e ao exercito na-
cional.

O Sr. Nicoláo Teixeira diz approvar a ia
dicação do Sr. presidente por julgar que a
junta não pado faltar a esse dever de disci-
plina com relação á pessoa do chefe do
Exercito, o Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

O tenente Ernesto Duarte Nunes egual•
mente se manifesta a favor da indicação,
rendendo as homenagens de respeito e con-
sideração que merece o illustro Ministro da
Guerra.

O Sr. presidente diz que a junta tem a-,-
cebido grande numero de ()Meios o listas de
nomes para o alistamento, parecondo-Ilie.
porém, que essas listas só deverão figurar
na acta de encerramento • consulta, entre-
tanto, a opinião do seus collegas.

Os Srs. Nicoláo Teixeira e Duarte Nunes
concordam com o 'alvitro suggerido p210
Sr. tenente-coronel presidente, visto sor
possivel que até a data do encerramento a
commissão ainda receba outras relações.

O Sr. presideate, á vista de tal resolução,
encerra a SOSSãO. E eu, Nicolau Teixeira,
lavrei a pre :ente acta., em 4 de novembro
de 1938, que vai por ruim rubricada e pelos
demais membros.

Sala da reuniões da Junta do Collegio Mi-
litar, 4 do novembro de 1938. - Jofto Ba-
ptista Carrilho, prosidento. - Ernesto Duarte
Nunes, vogal--Wicoldo Teixeira, secretario.

NONO DISTRICT° MUNICIPAL

NOMOS dos alistados constantes das listas
onviad as pela delegacia do Policia do 21 0 dis•
tricto p atolai e publicadas de accôrdo com
o art. 104 do regulamento approvado par
decreto n. 6.947, de 8 de maio do corrente
anno, a saber :

I. Manoel José Teixeira.
2. Mathias Tavares.
3. Argentino Xavior.
4. Francisco José do Almeida.
5. Bellarmino Bezerra.
6. Abilio Rodrigues.
7. José Francisco Fernandes.
8. Waldemar Luiz Teixeira.
9. Francisco de Paula.

10. Damas Antonio Pereira.
11. alarcellino dos Santos.
12. José Rego Pontes.
13. .Tos .5 Francisco 'alegas.
14. Augusto Alves.
15. - Ernani Pereira da Silva.
16. Raul Francisco do Oliveira.
17. José da Silva.
IS. Joaquim Barbosa de Figueiredo:
19. Jo(é do Couto laathos.
20, José Moreira da Silva Junior:
21:R i 'cardo da. 'Costa Nor'y.



22. Jorquim Oliveira Costa.
23. Francisco Geras da Fonseca.
24. José Joaquim Bartholdo.
25. Gaspar José da Silva.
26. Olympio José da Silva.
27. Pedro de Alcantara.
28. Pedro Rodrigues.
29. Francisco Gomes da Costa.
30. Perceliano Francisco dos Santos.
31. Joaquim Rodrigues da Silva.
32. Oscar Ribeiro.
33. João Corrêa Mendes.
34. Aureliano Riza Leão.
35. João Francisco Maia.
30. José Rodrigues de Souza.
37. Saturnino de Sá.
38. Lourenço Agostinho Andrado.
39. Oscar Alvarenga.
40. Rodolpho Alvarenga.
41. Antonio Magdaleno.
42. Francisco Nogueira.
43. Octaviano Trindade.
44. Quintino Nascimento.
45. Rufino Firmino da Conceição.;
46. Manoel Ignacio da Silva.
47. Viriato Gomes.
48. Pedro Nicoláo.
49. Manoel Pedro da Costa.
50. Carlos de Noronha.

(Contida;.)
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12° DisTRICTo

A junta de alistamento militar do 12 0 dis-
tricto, freguezia, do Espirito Santo, funcciona
todos os dias utois, das 12 ás 2 horas da tarde,
na agencia da Prefeitura, largo do Estado.

Estão alistados 112 cidadãos brazileirus de
21 a 30 anuas, aptos para o serviço do exer-
cito.

Foram ali•ta,des na semana finda:
113. Eugenio Leite, brazileiro, 25 annos.
114. Valdemar Medeiros, brazileiro, 24

annos.
5. Francisco do Paula Vasconcellos, bra-

zileiro, 22 annos.
116. Mario Coelho da Silva, brazileiro,

2.3 ancas.
117. Antonio do Azevedo Carvalho, brazi-

leira, 27 annos.
118. José Antonio da Silva, brazileiro,
annos.

119. Francisco José Da,masceno, bra,zileiro,
28 anuas.

120. Antonio Xavier da Silva Moura, bra-
zileiro, :26 a.nnos.

121. Ffanklin Pacheco, brazileira, 26
anno./.

122. Alberto Baptista de Sã, brazileiro,
25 annos.

123. Joaquim Menezes da Silva, brazi-
leira, 26 annos.
• 124. Luiz Pereira da silva, brazileiro, 24
annos.

125. João Baptista, brazileiro, 26 annoS.
120. Venancio Manoel Ribeiro, brazileiro,

28 annos.
127. Alcides do Souza Coelho, brazileiro,

27 annos.
128. Amorico Josá Pires Carioca, brazi-

leiro, 23 aniles.
129. Audifaz Climaco de Athayde, brazi-

leira, 27 annes.
130. lIoracio Antonio da Rocha, britzi-

leira, 23 annos.
131. Mario Pinto Cardoso, brazileiro,

annos.
132. Antonio José de Carvalho, brazileiro,

24 annos.
133. Manoel Martins da Silva, brazileiro,

23 annos.
134. Joaquim Pinheiro Bastos, bra,zileiro,

21 annos.
135. Antonio Dias Gomes, brazileiro, 26

anuas.
136. Emillo da Silva GniMafa-es,

loto, 29 annos.

137. Antonio Teixeira. Bastos, brazileiro,
27 annos.

138. João Lima da Silva, braziloiro, 28
annos.

139. Eugenio Albornoz do Oliveira, brazi-
loiro, 24 annos.

140. Guilhermino do Sant'Anna, brazi-
loiro, :e5 anhos.

141. José Maria de Mattos Gua.hyba, bra-
zileiro, 24 annos.

142. Avelino dos Santos, brazileiro, 22
annos.

143. Carlos Monte Uranio, brazileiro,
annos.

144. Carlos Manoel Dias Lopes, brazileiro,
22 annos.

145. José Guedes dos Reis, brazileiro, 22
annos.

146. Migui.1 Francisco do Paula, brazi-
loiro, 22 annos.

147. Alberto Martins, brazileiro, 21 annos.
148. Alfredo de Almeida, 21 annos.
149. Alvaro Francisco Nogueira, bra.zi-

loiro, 22 annos.
150. Joaqim Silva, braziloiro, 23 annos.
151. Miguel Penna, brazileiro, 29 armas.
152. Manoel Alves Pinto, brazileiro, 24

annos.
São convidados todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bom do seus direitos, afim de quer a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de
apurar este alistamento.

Rio do Janeiro, 7 de novembro de 1908.-
O secretario da junta, Manoel da Silva Pinto
Jtenior,

11nn••

DECIMO QUARTO DISTRIcTO

Convoca0o paia o alistamento militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trab tlhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade do 20 annos completos no anuo
proxirno passado e domiciliados neste mu-
Melai°, nos lagares infra indicados, a virem
se inscrever, até o dia 14 do roivembro
corrente anuo, e bem assim todos aqueles
que, toado 21 aunos ou mais, ainda não es-
tão inse,riptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar-do 21 até 30
anuas do idade completos.

O 14° districto é constituido pelos habi
tantas dos predios situados nos logares se-
guintes:

Boulevard S. Christovão de n. 21 a 33.
Largo do Matadouro, tudo.
Quinta da Boa Vista (antiga

toda).
Ruas

S. Christovã.o de n. 1 a 255.
Haddock Lobo de n. 49 a 227.
Mattoso de n. 26 a 170.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123.
Barão ile Ubá do n. 2 A a 92.
Barão do Itapagipe de n. 7 a 107.
Barão de Iguatémy do n. 7 a 51.
Barão do Sortorio n. 57.
Pereira do Almeida do n. 1 a 13.
Cabido de n. 3 a 43.
Figueira de Mello xis. 1 A e 2 Aa,
Campo Alouro do n. 2 A. a 20.
Pedro Ivo do n. 3 a, 7.
Sergipe de n. 5 a 3.5,
Fonseca Lima n.
Da Luz n. 31.
Industrial (toda).
Bispo de n. 1 a 5.1a
Ayres Gomes n. 260

Matto Grosso de n. 2 A a 44
Mello Souza de n. 3 a 10.
Quarta n. 4 o 5.
Coronel João Francisco n. 2.
Mariz o Barros de 1 a 67.
Parahyba, do n. 15 a 22.
Barcellos de n. 2 a 29.
Consultorio de n. 21 a 55.
Derby-Club n. 1.
S. Valentim do n. 5 a 49.
Canabarro dou. 38 a 57.
Conselheiro Barros n. 41.
Santa Luzia do n. 2 a 50.
Hipoddromo Nacional n. 12:
José Eugenio n. 3.
Quinta (toda).
Saldanha da. Gama n. 29.
Visconde de Nitheroy (toda).
Sattamini n 2.
Primeira (toda).
General Tiburcio (toda).
Campos Salles n. 1 A.
Dr. Maciel de n. 1 A a 23.
Sexta n. 26.
Gonçalves Crespo n. 12.
Santa Amelia do n. 2 a O.
S. Francisco Xavier do n. 1 A a 92a
Senador Furtado do n. 4 a 34.

Travessas
S. Salvador de n. 1 a 10.
Piatilly (toda).
S. Vicente de Paula (toda).

Convoca, pois, todos os jovens do 20 armas
o os de maior idade. não inscriptos nos re-
gistros militares o domiciliados nos prodiol.
acima indicados, a virem se in gcrever, nesta
junta, na fórma acima prescripta.

Convoca tombem todos os interessados á
apresentarem, a bem de seus direitos, es-.
clarecimentos ou reclamações, afim do que
ajunta passa ficar bem orientada da ver-
dade o dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da junta do rovLão que tem de
apurar esto alistamento.

A commissão medica, que tem do inspec-
cionar os cidadãos alistados que allegarenl
incapacidade physica, terá logar na Dires
cção do Sande do Exercito, á praça da Repu-
blica, nos dias 39 do corrente, 14 o 28 do ou-
tubro e 11(10 novembro.

Esta junta de alistamento funccionarit ora
todos os dias deis das 11 á 1 hora da tardo
na casa á rua Cana.barro n. 46 (antiga Du-
que de Saxe) Direcção Geral de Artilharia.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente e(htal, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente.-Ilenri.
que Affonso Botelho, secretario - Josd
Ramos, presidente,

111n •n•••

21° DISTRICTO DE JACAREpAGUÃ

De convocaçao para o alistamento militar

O capitão Josá de Oliveira C:lameiro, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, feram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade do 20 annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni=
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 do
novembro do corrente anuo, e bem o.ssim
todos aqueles que, tendo 21 annos ou mais;
ainda não estão inscriptos nos registros mia
fitares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, dq"
21 até 30 annos do idade completos.

Convoca tambem todos os interessados
apresentarem, a bom do seus direitos, ciciara
recimentos ou reclamações, afim do gire u;'
junta possa ficar bem orientada da verdade,.
e dar as informações precisas e esclarecer ea)
juizo da. junta do revisã,o gge tem de .apegg.)
uto alistamento,	 •

Imperial
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Nos sabbados será affixaala á porta do edi-
geio em que funcciona esta a relação dos
alistados durante a semana.

A junta funccionará em todos os dias
uteis na casa da agoncia do Correio á Es-
trada da Froguezia n. 4.

E, para conhecimenta do todos, manda
lavrar o presente edital, por mini feito e
assignado o rubricado pelo presidente.

Jacarepaguá, 14 do setembro de 1908.-2°
tenente Josd de Ara ripe Macedo, secretario.
-Capitão /03è de Oliveira Gamar°, presi-
dente.

Alistamento Militar
21 0 DISTRICT° -JACARÉPAGUA

O capiião do artilharia José de Oliveira
Gameiro, presidente da juntado alistamento
militar do 2P districto (Jacarapagua), faz
saber que foram alistados durante a se-
mana do 12 a 17 do carrente os segaintes
cidadães, cle acearl com a lettra c do art. 82
do regularam ',o n. 6.947, do 8 de maio do
correcto anno, os qaaos são convidados a
compa.- ocer no editicio em que faacciona
a junta, á estra l a da Freguezia, n. 4, afim
do apresentarem as reclamações que tive-
rem a faze • quanto á isenção para o serviço

(Continua ção)
109. IIenriquo Barbosa do Oliveira, 28 an-

ilas, lavrador.
110. Manoel de Sampaio e Silva, 24 an-

nos, idem.
111. Firmino José da Silva, 28 anno

idem.
112. Joã Barbasa dos Santos, 24 ana s,

idem.
113. Saturnino Joaquim Co.ricso, 27 aa-

nos, idem.
114. 0••car José dos Passos, 20 annos, cai-

xeiro.
115. Antenor José doa Passos, 26 annos,

lavaador.
116. Ala.onio vianua, 23 annos, carro-

ceiro.
117. João Alves do Nascimento, 20 annos,

lavrador.
118. João Joaquim da Silva, 28 annos,

idem.
119. Antonio Dias Baptista, 20 annos,

idem.
120. Fran...isco Pilar da Silva, 30 armo,

caraiateiro.
121. Thomaz José da Fonseca, 27 annos,

lavrador.
122. Manoel José do Lyra, 20 annos, idem.
123. Luiz Dias Baptista, 20 annos, idem.
121. Manoel Ayrcs Galeão, 30 annos,

idem.
125. Afaonso Antonio Ferreira, 25 annos,

126. Espiritaoso Antonio Ferreira, 3 an-
no:a idem.

127, alarcellino José dos Passos, 25 unos,
ido:n.

128. Antoaio de Almeida Cardoso, 28 an-
no4, negociante.

129. Delphino Joaquim Ribeiro, 24 annoa,
lavrador.

130. Alf .edo Joaquim Ribeiro, 24 annoa,
idem.

131. Manoel Guardião de Almeida, 20 an-
nos, idem.

13a. Delphino Guardião do Almeida, 22
anus, idem.

133. Alfredo Antonio do Olivaara, 24 an-
nos, idem.

134. Eudox:o Antonio do Oliva : 1'a, 20 an-
nos, idem.

135. João Nunes de Oliveira, f.0 annoo,
idem.

1$6. Manoel de Oliveira, 20 annos, idem.
337. Pedro Jté do Oliveira, 21 annos,

138, Candido Antonio Ferreira, 28 annos,
idem.

139. Theophilo Antonio Ferreira, 20 an-
nos, idem.

140. Almerindo José Guedes, 20 annos,
idem.

141. João Evangelista dos Passos, 20 an-
nos, idem.

142. Joaquim José dos Passos, 28 anua,
idem.

143. Olympio Ignacio do Jesus, 24 annos,
idem.

144. Joaquim Ignacio de Jesus, 20 anima,
idem.

145. Robeato Pereira Campos, 20 annos,
idem.

146. Lourenço Jos:3 dos Passos, 21 annos,
idem.

147. Leaadro Joaquim de Jesus, 22 annos,
idem.

148. Manoel Pedro, 28 annos, idem.
149. Manoel Mathias Pimenta, 23 annos,

idem.
150. Eusebio Luiz do Lima, 30 annos,

idem.
151. Luiz Pinto da Silva, 22 annos, idem.
152 Agostinho J3Sé Guodas Junior, , 20 an-

nos, idem.
153. Antonio Barbosa, 20 annos, ope-

rario.
154. Oscar Castilho do Oliveira Ramos,

20 annos. idem.
155. Sebastião :"erreira, de Souza, 22 an-

nos, guarda civil.
156. João de A. Cunha, 22 anuo% empre-

gado publico.
157. Antonio Sarmento, 28 annos, car-

reiro.
158, João Cordeiro da Metia, 22 annos,

empregado publico.
159. Arthur Tens de Azovodo, 23 ali:1w,

artista.
160. José Alves do Azevado, 23 amuos,

idem.
161. Alfredo de Faria Castro, 23 annos,

pascador.
162. Trai	 ad..onio de! Santos, 20 an-

nos, idem.
163. Rapinai Gonçalves, 20 annoo, idem.
164. 13enedicto Antonio dos Santos, 20 an-

n ,s. trabalhador rural.
165. Francisco Telles, 23 annos, ao .cador.
166. Cenesio José. Vianna, 25 annos, ira-

b: lhador rural.
167. Ignacio Galdino iessa„ 23 annos, idem.
168. Antonio alariano das Neves, 23 annos,

idem.
169. Juctiniano Francisco Telles, 23 annos,

Sem profissão.
170. Augusto Geraldo, 20 annos, traba-

lhador rural.
171. Francisco do Souza, 21 annos bom-

beiro.
. 172. Vonario Pereira da S:lva, 20 annoo,

opera,rio.
173. Pod-o Caolho de Carvalho, 20 annos,

idem.
174. Tortuliano do Souza, 20 annos, em-

pregado publico.
175. Antonio Ferreira Fernandes, 22 annos,

idem.
173. Tiburcio Don-ingos Coelho, 21 annos,

idem.
177. Yanoel Go:nes Ferraira, 27 annoa,

artista.
178. .'osé Emilio Rodriguos, 28 annos,

commercio.
179. Pedro Victor da Gama, 26 annos, em-

pregado publico.
18). Alcides Manoel da Silveira, 27 annos,

artista.
181. Antonio Francisco Silveira, 24 annos,

idem.
182. Nestor da Silveira Lima, 21 annos,

trabalhador rural.
183. Brigido do Freitas Telles, 22 anos,

compureio,

184. Ari-Kcerner Lemos do Oliveira, '22
annos, idem.

185. Antonio Cypriano de Moirelles, 21
annos, trabalhador rural.

186. Chrispim Foliciano, 23 annos, jorna-
leiro.

187. Manoel Fernandes Rabello, 28 a.nnos;
idem.

188. Tito Januarlo, 22 annos,lavrador.
189. Gerva,sio Felippo de Souza, 27 annos,

commercio.
193. Antonio Felippa de Souza, 25 annos,

idem.
191. Eduardo Folippe de Souza, 23 annos,

idem.	 .
192. Abelardo Felippe de Souza, 21 annoa„

idem.
193. Cyriaco José do Almeida, 24, annoa,

lavrador.
194. Eduardo Felippe de Souza Guimarães;

24 annos, jornaleiro.
195. Joviniano Barbosa da Silva, 28 annos,

caixeiro.
196. João Francisco Loroto, 20 annos, la-

vrador.
197. Constantino José de Souza, 30 annos,

idem.
193. João Dias Baptista, 26 annos, idam.

idem.
Rio do Janeiro, 17 do outubro do 1908.- n

O secretario, 1° teiaento J. Arar;pe Macedo.
-Josd de Oliveira Ganciro, capitão-presil
dente.

--

VIGESIII0 QUINTO DISTRICT° MUNICIP.it

De conrocaçeto para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
junta do alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital 'arena
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram ins'allados os trabalhos desta
jt nta e, Doi tanto, convoca a todos os jovens
da idade do 20 annos, completos no anno
ximo passado o domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : Agua, Ambrosio,
Baiacti, Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão,.
Braço Forte, Brocoió, Casa da Palra, Cabras,
Cambambo, Ca.mbambis Grande, Cambambis
Pequena, Cucos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Jurabah doas,
Lago, Lobos, alanguinhos, Manoel liodria
guos, Maria, Milho, Nha.nqueta, Palmas,
Pancarabyba, Paquetá, Peauena, Pindahys
Grande, Pindallys Pequeno, Pinheiro, Pitta.
ou das Pitangas, Raymundo, Rasa, Redon-
da, Rijo, Salta Velhaco, Santa Rosa, Sapu-
caia, Saravatá, Secca„ Tapoamas o Vira-
ponga., a virem se inscrever, até o dia 14
da novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 manos ou mais;
ainda não estão inscriptoa nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,
de 21 a 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclainaçaes, afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tom de apua.
rar este alistamento.

A junta funccionará, todos os dias uteis na
estado maior do Asylo de lavalidos da Paa •
trio., na ilha do Bom Jesus.

E, para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente, secre-
tario tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na ilha do Bom Jesus, 14 de se-
tembro do 1908. - Capitão, .ked Joaquim
Franco de Sà, presidente,	 -
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40. Lino Rodrigues Silva.
41. Sebastião Ramos.
42. Elas Gomes Coelho.
43. Luiz Pereira Silva.
44. Doocleciano Cortes.
45. Jo tquim Martins OlivAra.
40. Antonio pe . e ea.
47. Francisco Faria Sov..'
18. Fractuos) IIas.l.o.
40. A olirdizio
54. João Valle.
51. Jos:; liernardo Camos.
52. Salvino Nlanocl San:os.
53. AD101110 The0d0rJ.

51. Henrique Caetano Madeira da Silva.
55. Maaeel Rangel.
54. Earieo Ribeiro da Silva.
57. Josep:Ano Ribeiro da Silva.
58. Alvaro de Castro Dermudes.
59. Anizio Pereira Vianna.
Districto Federal, Irajd, 24 de outubro

de 1908.- Tenente-coronel Casar Furtado
de llfendo.,ça, presidente.- Alferes Paulo
Josè 1 .c -rd de Assumpçito.-Francisco Bueno
Paes Leme, se rotulo.

ean•••

I,aboratorio Chuinieo Phar-
maccutico >Mi Gni'

A commis•ão de compras deste laborato-
rio receterá até o dia 9 do correate, para
habitação prévia, os requerimentos dos pre-
tendentes ci concurrencia publica, que tem
do effectuar-se para o fornecimento de dro-
gas e mais productos naciona.es necessarios
ao mesmo labora,torio,- no primeiro semes-
tre de 1909.

Os re.luerimentos devem ser instruidos
com documentos que provem

Haver pago,como negociante estabelecido,
os impostos de casa commercia,1 relativos ao
semestre correrte, e ser negociante matri-
cula•lo. Em logar desta prova, as firmas so-
ciaes apresentwão seus contractos ou as re-
spectivas certidões :xtralidas dos livros do
rezistro da Junta Commercial.

Será fornec:da, guia para o de tosito de
500$ na Direcção Geral de Contalylidade
G uie .sra

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimieo Pluirmaceut:co Militar. 4 de no-
-t embr., dc ti O - En éa s Pena"orte de Araujo,
e:cri:ttair,triu e secretario da .commissão. (•

•--
Ministorio da Industriai, Via-

• ção o Obras Publicas
DatE-;TORIA GERAL DE OBRAS E viaçIel

Arrendamento da rede de viação ferrea do
sul de Minas

De ordem do Sr. Mi listro se faz publico
que no dia 9 de dezembro do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento da rede de viação ferrea do sul
de Minas, de accôrdo com as seguintes con-
dições:

O arrendamento terá por objecto a con-
stituição da rede sol de Minas

'
 a qual terá

como ponto inicial a estação de Cruzeiro,
sendo alil tributaria. da Estrada de Ferro
Central do Brazil, e será formada:

1°, pela Estrada de Ferro Minas e Rio ;
2°, pelo tronco de Ti-os Corações a Monte

Dello e pelo ramal da Campanha, da Estrada
de Ferro de Muzambinho, já incorporada á
Estrada de Ferro Minas e Rio :

30 , polo prolongamento de Areado a São
Sebastião do.Paraiso, com ramal á cidade
de Passos e dali á margem do Rio Grande,
compreheMOndo: ••	 • •

,	 a) a conclusão da construcção do trecho1
de Areado a Monte Bello;

b) a construcçiô do prolongamento de
Monte Dello a S. Sebastião do P.traisa, pas--

1

 sando por Moate Santo;
c) a construe,ção, a ptrtir do nonto pref.-

rireido prolong &meato a iterior, do iam il
:1 cidade de Passos e dali á marzern d) Rio
Grande

4°, pcla construcção dos prolong, mentos
e rances seguilit .s:

a) da Campanha, passando por S. Gonçalo
do Sapac.thy á cidade do Machado

b) do p ult0 IllaS cooveaiente entre Tros
Corações e Varginha a : ligar-se á Estrada de
Ferro Oeste de atidas, nas proximidades do

Lavras navegação dos rios existentes na
zona. já navogaveis ou que SC tornem irtve-
gaveis pela execução de obras de molho-
mento.

II

Poderão ser incorporadas á rede °atras
estradas de ferro já construidaa ou que
venham a ser construidas, prolongamentos
ou ramaes das enumeradas na clausula an-
terior, mediante approvação do Governo
e sob as contWes estipuladas entre elle e a
empreza arrendata.ria.

III
O prazo do arrendamento será de 60 anilas.
Durante este pr azo o trafego da estrada

não poderá ser interrompido, salvo caso de
força maior, a juizo do Governo.

INT
O preço do arrendamento annital constará:
1 0 , .das seguinte; contribuições sobre a

renda bruta em papel imed t ;
a)... (. da renda bruta até 6:000$ por k ilo-

metro ;
b)... % do excesso da renda bruta de 6:000$

a 8:000$ por kil tmotro;	 .
c)... % do excesso da renda bruta de 8:000$

a 10:000$ por l:Pornetro ;
d)-- % do excesso da renda bruta sobro

10:000$ por kilometro.
. 2.° Da contribuição de 20 % da parte da
renda fluida que exceder a 12 ?: do c ',pitai
gtixuai ;ittoopela fôrma indicada na clausula se-

Do preço do areou lamento annoal será de-
do-1.1(1a, para ser paga á elinrZa, arrenda-
taria, a importancia do serviço de jaros de
5 % ao anno e da amortizaeão •cumulativa,
de 1 % a partir do 1917, relativa ao capi;a1
depositado pela empreza e de tirado ao pro-
longamento o ramal consta.ate do n. 3 da
clausula 1, e á c-nstrucção de ()Moinas mo-
dernas de reparação no local ao/trovado pelo
Governo, capital que não polerá ser supe-
rior a 10.001:000$000.

O excedente do preço do arrendamento
annual pertencerá á caixa de resgate, nos
termos da lettra A, do art. 29, n. 25, da lei
de 29 de dezembro de 1900.

No caso de não attingir o excodente a
400:000$, a empreza arrenda.taria fica obri-
gada a integ yalizar esta importancia por
ser a contribuição minima atimittida pelo
coverno para tal fim.

Nr
Para os Teitos de coatracto de arreada-

mento são considera los:
I. Como capital:
Uma somma inicial devidamento justifi-

cada pela em preza e a,ppravada pelo go-
verno e as quantias autorizadas pelo gover-
no para serem levadas a esta conta, na qual
nenhuma quantia 'Morá ser incluida sem
que preceda approvação do governo e repre-
sento dospe4a por elle préviamento autori-
zada.

•• 1f. Gema renda bruta: 
A somma de t mias as rendas ordinarias,

extraordinarlas o eventuaes da ,rede - de

FRE L'EzIA DE Ip,AJÁ

Reaçlo dos ali Lidos nt 21 de outabro
de 1918

1. Ovidio Ribeiro.
2. Luiz Lourenço.
3. Manoel Carvalho.
4. A'berto Nego •ira.
5. Marcos Francisco.

.6. José Costa.
7. Olympic) .fesius.
8. Ovidio Jo0 Faria.
O. Gustavo Bouyer.

10. Manoel Foraandes.
11. Felippe Hill.
12. José Pimenta.
13. Ernesto Teixeira.
14. Henrique Bezerra:
15. Antonio Eavindes.
16. Manoel Rodrigues.
17. Mamedio Pereira Barbosa.
18. ãlelineu Fernanies.
19. Raul Silva.
20. Manoel Braga.
21. Juvencio Silva.

Luiz Gonz tga Ribeiro.
23. Atalirio Alcantara.

•24. Eduardo Martins.
25. Enriço Barbosa.

Adolplio liergeant.
27. Francisco Corrêa Ita.stos.

•2-4. Antonio Pereira Conto.
29. João Pereira Soares.
30. José Passos.
31. Antonio Baptista Nunes.

•-32. Avolino Lopes Santos.
33. Carlos Dresoler.
34. Manoel de. Souza.
5. Nicolan Oliveira.

3. Oasvaldo atilara.
37. Augusto Marques Leitão.

.33, Antonio Bornardino.
•' 39. Joaé RiCardo.

Junta de Alistamento Mi-
- litur

DISTRMTO DO ANDARAIIY

. Foram alistados nesta junta os seguintes
cidadãos :

Joaquim Paulino da Costa.
José Gonçalves Pinto.

:Jayme Rodrigues.
Wa/demar Ameno da Silva Oliveira.

- Albino Luiz da Silva.
Antonio Carneiro das Neves.
Affonso Beiram).
Euzebio José Galindo.
Antonio Steinback. .

'José Gomes Jardim.
Waldmar Prisco da Silva Machado.
Lucindo Taroni.
Pedro Barl»sa.
'Francisco Gemes de Assumpção.
Levindo José de Aguiar.
Pedro Paulo da Silva Machado.
Pedro Nolasca de Assumpção.
.Theophilo Narciso Ramos.
Oscar Alves do Couto.
Apollinario Gomes da Cunha.
F. ancisco Caldeira da Silva.
Theophilo José Martins.
Sebastião Alves da Luz.

. Claudio Ferreira dos Santos.
Antonio de Medeiros.
Carlos da Silva Nla,chudo.
JoaVim GoTnes de AsSumpeão.
Convidam-se os cidadãos alistados acima

mencionados a comparecerem no dia 11
do novembro, ás 12 horas da tarde, na Di-
recção Geral de Sande do Exe.'cito, á praça
da Republica, afim de serem inspeccionados.

• Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1008.-
O secretario,.Nicold) Teixeira.	 .)

•



DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

Marselha........

9 	

Buenos Aires 	

Bordéos 	

Canova 	

Antaerpia.....„

Nova York 	

Antuerpia., 	

Havre 	

Buenos Aires 	

Ca petown 	

Nova York...i 	

40 frs. e 10 0/0 por
1.000 kilos 	

Idem, idem, idem.

15000 por sacco de
60 kilos 	

40 fra. e 10 0/. por
900 kilo,. 	

40 frs. e 10 0/. por
1.000

40s/ e 5 41. por 1.000
kilos 	

23 c/ e 5 0/. por
60 kilos 	

30 s/ e 5 % por 1.000
kilos 	

40 fra. e 10 °J. por
900 kiloa 	

14;000 por sacco de
60 kilos 	

42./a o2 1/2 0/0 por
1.000 kilos 	

15 c/ e 15 0/4 por 60
kilos 	

20 c/ e 15% por 60
kilos 	

Provence 	  2.250 saccas de café
Espagne 	 	  2.000 ditas idem.

Arna:one 	  1.885 ditas idem

Cordillere 	  500 ditas idem.

Re Vittorio 	  1.207 ditas idem.

	  3.750 ditas idem.

Corrientes 	  3.250 ditas idem,

Rale 	  cerca de 30 ton, de madeiraa4

Colonia 	  250 saccas do café:

slmason 	  1.300 ditas idem.'

Thames 	  1.100 ditas idem; .-
•

Daghestam 	  3.750 ditas idein.j

Ras Bera 	  1.500 ditas itlemo

nn•••••=2,e____^."~Z~

PARTE COMMERCIAL
Junta. dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 6 DE NOVExiBRO DE 1908
Assacar msscavinho, de Campos, 380 réis a 	
Dito crystal amarello de Campos 	
Dito idem idem de Perna . buco 	
Dito ideio idaan do norte 	
Dito mascavo do norte, 250 réis a 	
Dilo idem de Sergipe 	
Dito mascavinho do Santa Catbarinn
Algodão em rama, 1' sorte, do Assit 	
Kcrosene americano 	

$420 por kilo
5410
$3 . 0	 ›
$340 a	 »
$320
$270 a
$320	 ln

8$ 1 . 0	 10 kilos..\
758.0	 caixa.

Fretes e engajamentos na semana de 3 a 7 de novambro de 1903

Rio de Janelrb, 7 de novembrO de 1908.-0 presides. e,
O secretario, Sebastião S. dci Mara.

$Miétiiici.0.4)tivat-.?..1

.	 .
'Domingo 8
	 MARIO OFFICL91,	 Novembro --. 1908 1Y3*Z

viação ferroa arrendada, arrecadadas pela
ompreza.

111. Como despoza do custeio:
Todas as que tirem relativas ao trafego

da estrada do ferro, a conservação ordina.-
ria e eatraordinaria da linha, edificios e
suas dependencias, a renovação do material
fixo e rodante ; as resultantes do accidentes
na estrada, roubos, incendios, seguro do to-
dos os casos do força maior ; as de adminis-
tração na Europa approvadas polo Governo
o as do fiscaliz lção por parte deste.

IV. Como ronda liquida:
A ditTerença entro a renda bruta e as des-

pczas do custeio augmentadas das contri-
buições pagas pela emproza corno preço do
arrendamenau nos termos da clausala IV.

VI
Constarão do contracto do arrendamento

as condições estabelecidas nas clausulas
XXVII a LIN do decreto n. 6.899, do 24 de
março de 1008 o outras referentes aos itens
da clausula XIII do decreto n. 6.201, de 39
de outubro de 1906.

VII
A empreza arrend ataria obriga-se a con-

cluir a construcção do prolongamento e ra-
mal a quo se refere o n. 3 da clausula I,
até 31 de dezembro do 1912, e bem assim a
levar a elteito ai,é a mesma data a con-
strucção do officinas modernas de reparação.

Até 30 do junho do 1900 deverá estar
aberto ao trafego o trecho do Areado a
Monto Bello, e atO 31 do outubro de 1910 o
trecho de Monto Belo a Monte Santo, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Para osso fim será pela empraza arren-
dataria depcsitala num estabelecimento
liancario, aceito pelo Governo, dentro do
primeiro semestre, a contar da data da
assignatura do contracto do arrendamento,
s importancia do 1.000:030.5, o no primeiro
mez de cada um dos seis semestres seguin-
tes a quantia do 1.500:000$, sendo, porém,
facultado á ~preza fazer no Th 'somo
Federal o deposito integral da importancia
do 10.000:000, si assim o preferir.

A falta de cumprimento desta a:ir:ação
importa na rescisão do contracto, indepen-
dente do acção ou interpellação judicial o
na perda da caução a que se refere a clau-
aula XV.

VIII
A emprcza submetterá á approvação do

Governo, dentro de seis mous da data da
assignatura do contracto, os estudos delrO.-
tivos do trecho do prolongamento de Monto
Bello a Monto Santo, e até 31 do dezembro
do 1909 os de todo o pr&ongamento o ramal
constantes do n. 3 da clausula 1, bom assim
dentro deste ultimo prazo os planos de &R-
einas modernas do reparação..

IX
Os estudos definitivos para os prolonga-

mentos e ramaas obedecerão ás disposições
do decreto n. 862, de 16 do outubro de 1890,
sendo as condições technicas limites: rampa
maxima do 2 s/., e raio minimo das curvas
do 150 metros.

X
Será. concedida á empreza:
a) direito do desapropriação por utlidade

publica na fôrma das leis cai vigor, dos ter-
renos e bomfeitoria,s necessarios á constru-
cção das estradas comprohendidas na rede;

Li) isenção dos direitos de importação para
O Material destinado ã construcçã,o das li-
nhas do que trata o contracto o ao custeio
da rede durante o prazo do arrendamento.

Sondo federaes os serviços a cargo .da em-
pToza, acha-se dila isenta do pagamento de
ampostos estaduaes o municipaes. — •

xl
A fiscalização do contracto de arrenda-

mento o a do todos os serviços a cargo da
empreza será incumbida á Repartição Fe-
deral do Fiscalização das Estradas de Ferro,
devendo aquella entrar annualm nto para o
Thesouro Federal com a quantia de 6):000$,
por semestres adentados, para ai rospectivas
despezas.

Esta importancia será reduzida a 30:030$
logo que estejam abertos ao trafego defini
tive o prolongamento o ramal constante; do
n. 3, da clausula I, o fique concluida a con-
strucção das &Reinas de reparação.

XII

A empreza, arrendataria, dorsais de abertos
ao trafego o prolongamento o ramal con-
stantes do n. 3 da clausula, 1, e logo que a
ronda bruta da rede exceda a 8:000$ por ki-
lometro, será obrigada a executar a canstru-
cçio, a juizo da Governo, dos prolongamentos
e ramas de que trata o n. 4 da clausula I,
á razão do 25 kilometros por anno no mi-
nium.

XIII
A concurreo s ia versará sobre:
1. 0 A idoneidade dos proponentes •
2.° Ai maiores vantagens oferecidas para

o arrendamento.

Para apresentação das propostas será feita
no Thesouro Federal uma c .ução do 100:000$
em apolices da divida publica ou em di-
nheiro.

XV
Esta caução será antes da assignatura

do contracto do arrendamento elevada
a 300:000$ em apolices da divida p iblica,
para garantia da fiel execução do coatructo
do arreadu,mento.

XVI
A empreza arrond Ltaria obrigasse a In-

demnizar o Governo da imoortancizi do ma-
terial existente no a.lmorcarifado nu acto de
entrega das estradas arrendadas.

XVII
O proponente preferido deverá assig lar o

cmitracto de arrendamento, dentro do prazo
de 30 dias, da data da publicação do despa-
cho no Dicivio Official, sob pina de perder a
caução de que trata a clausula XIV.

XVIII
O governo se reserva o direito do anula

a prosent cancurren'ia, declarando-a sem
effeito,caso nenhuma das proosstas apresoa.
tadas seja por elle julgada acceitavel, sem
que dahi possa resultar para os proponentes
qualquer direito a juro ou indemnização.

Directoria Geral de Oliras e Viação, 13 do
outubro de 1908.—	 F. Porteiras Horta



• ?:'380;;; . pó-nlingo
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro. --1908'

t. Camara Syndical dos Corre-
' toros de Voados Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' visto

sobre Londees..;.. 	 15 5/32 15 1/64
w Pariz 	 	 S630

	
$637

w Hamburgo 	 	 $777
	

$7S4
2, Batia 	
	

$639
w Portugal 	 ..	 ,,ffigm

	

És302
• 3, Nova York 	

	
3,s200

Libra esterlina em moeda
	

16,-51)50
Ouro nacional, era vales, por 1$000.	 1$703

CURSO Wie lCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Ditas idem ideai de 1:000;: 	
Ap glicos gera.es de 5 %, miadas 	

 1 :O / 6 p)0
1:0•0$(.)00

Ditas do empres.timo nacional 1:014000
de 1897. non-1 	

	

Ditas do emprestimo municipal 	
19 1$000de 1890, num 	 ..	
275$000

	

Ditas idem de 1904, port........ 	
176$0 )0Ditas idem de 1936, port 	

	

Ditas de Minas Geraes, de 5d0$, 	
3/%0005 %, nom 	 	
800$010Ditas idem idem, 1:000$, nom 	

	

Ditas do Estado do Rio de .lanei 	 	
4251;900ro, de 590$, 6 %, port 	

	

Ditas idem. idem, de 100$, 4 %,	
65$000port 	

	

Ditis munieipaes de Nitheroy, 	
152$0é07 %, port 	

	

Comp. E. de F. Minas de S.J('ro-	
12$000nyrno 	

	

Comp. Loterias Na,cionaes do 	
14)00Brazil 	

130000Comp. Tecidos Santo Aleixo 	

	

Comp. Ferro Carril do Jardim Be- 	
1047.50tanico, c/50 % 	 	
208$000C.nrip. idem idem, integ 	

	

Debs. da Comp. Mercado Muni- 	
167$000cipal, 80/,, 	

	

Debs. da Comp. Carris Urbanos,	
23(4000200$ 	

	

Debs. da Comp. Ferro Carril do 	
210$900Jardim Botada), PI série 	

	

Copsolidados do Nksteiro de oão 	
214000Bento, 1 série 	

Vendas por aTearci

8 apolices do emprestimo muni-
cipal de 1893, nom . 	 	 191$000
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

Janeiro, 7 de novembro de 1908.—Josd Claudio
da Silva, Syndico.

•

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara. Syndical dos Corretords de Fundos
Publico:

• Faz saber, de ordem da Ca.mara Syndical,
que, por decreto do 15 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor de fundos publicas desta Capital o
Sr. Luiz de Freitas 'Valia (Barão de

), o pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquidal-as, no prazo de seis mezes,
conforme preceitua o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 18)7, incor
rendo nas disp sições da lei os que, o
referido prazo, nio fizerem valor os seus
direitos. E ou, sezretario da camara, o sub-
screvi o assigno. —Joaquim da Silva GusWio
Filho.

•• Secretaria da Camara Syn tical dos Cor-
retores de Fundos Publicas. 28 de outubro

'de 1908. — J. Chudio da .silva, syndico. (•

SOCIEDADES ANONYMAS
=yr.

The 11,-iti ,411 13iaik ofSotitlb
America, limited

Capital do flanco em 65.000 acções de
20 cada uma, C, 1.300.000,

Capital realizado, C 050.000

Fundo de reserva 535.000-0-0

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1903

Activo

Lccionistas, entradas a rea-
liza,' 

	
5.777:777:70

Lettras descontadas
	

5.457:774400
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
	

7.201:062400
Lettras a receber 	  8.193:422540
Caixa matriz e filiae3 	

	
5.431:595$200

Penhores de emprestimos 	
contas caucionadas, cre-
dito, etc 	  20.126:563-Ot0

Diversas contas 	
	

1.609:4241 10
Caixa, em moeda corrente 	  4.552:509$839

58.428:787$270

Passivo

Capital 	  11.555:555$540
Contas correntes com e sem

juros 	  .	 3.885:784650
Coatas correntes com juros

a prazo 	 	 3.903:473:,•210

Caixa matriz e filiaos 	

Deposito a prazo fixo com
aviso e por lettrasi 	 	

6.624:704000
1.957:637A000

Titulas ena caução e depo-
sito 	  17.803:812$850

Lettras depositadas 	  10.217:7923;770
Lettras a pagar 	 . I	 29:024240
Diversas coutas 	 	 2.382:958$950

------
58.428:787$270

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 7 de novem-
bro de 190R.—Pelo The British Banis of South
America, linsited—II S. Eir.'unann, actg. ma-
nager.—C. P. Machintosh, actg. aceountant.

111nn•n•yeimaiMel•ei,

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.000 A — descrVivo acompa-

nhando um pedilo de certiclao de melhora-
mentos que fa Anto ,ii9 Aferandre Perwindes
da Costa, na sua i ¡vença° já privilegiada
pela patente n. 5.000, de 26 de jun'to de
1907
A modificação que a pratica inc fez intro-

duzir nas minhas ‘Cadeiras Progresso», já
privilegiadas e que fa.s o objecto do presente
pedido de certidão de me!horamentos, acha-
se representado no desenho annexo, no qual
as fig,s. 1, 2 o 3 representim as diversas
partes de minha nova cadeira e as figs. 4
e 5 mostram a mesma cadeira fechada e
aberta.

Como se vê, a modificação intro luzida
traz a enorme vantagem ale ser a mesma
cadeira do mais facil mão de obra e conse-
guintemente de custo muito menor.

Compõe-se ella de tres partes : do encosto
propriamente dito com os pés da frente, do
assento e dos pés de traz (figs. 1, 3 e 2).

O encAto (fig. 1) compõe-se de duas pe-
ças do madeira ou qualquer outro material
apropriado (1) de fórma arredondada na sua
parte inferior que forniam os pés da frente,
existindo em cada uma delias na piro late-
ral externa uma cavilha (2) que se adapta
em cada um dos encaxes (9) existentes nos

pés de traz, na sua parte lateral interna
(fig. 2). Estas peças verticaes são ligadas
por travessas (3) e (4) na parte do encosto e
peia travessa (3) na parte dos pés da frente,
para sua solidez. O a sseMo ( ig. 3) que se
compSe de quatro peças de madoir,L OUqu
quer outro material embatidas (1(i),(11) (12)
e (l3i, te 11 nas extremidades lateraei da
peça (11 ) d s cavi I ba s (2) que se ittla .)tam nas
Petas verticaes (1), eAeuraix e nellas exis-
len tos. Os pés de traz (fig. 2) e3mp5ent-5e
de duas peç IS de madeira. oa de qita!quer
ouiro material a lequado (7) prosa .; na p trte
interior por uma travessa (8), existindo em
suas partes lateraes internas enc lixes (9)
para nelles serem adaptadas as peças fixas
do encosto (1) em suas cavilhas (2). Estes
pS são seguro: no a ssenta, na parte y. por
parafusos com porcas. As 113x as indicadas
nas figs. 4 e 5, mostram o modo de abrir e
fechar da referida cadeira.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres const i tutivos de meus meihora-
mentos introduzidos na invenção privi!e
giada pela patente n. 5 000, a modificação
introduzida nas Cadeiras Progresso », a
qual consiste: a, na combinação do encosto
propriamente dito e dos pés da frente,
formando uma peça com b os pés do traz,
formando outra peça e c o asseato do palhi-
nha ou de qualquer outro material ade-
quado ; todas chtas peças dtsp,istas e com-
binadls como substancialmente se acha
doscripto acima e representado no desenho
annexo. Rio di Janeiro, 21 de setembro
de 1908.—Antonio Alexa ulrs Fernanles da
Costa.

--
N. 5.519 — 2tTemorinl d gscriutivo de mn pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Bra:i!, para cAperjescoamentos
em machinas de inserir tach ,“ em calçado»,
Em nome da aUii ,:ted Shae Machinery Com-
pany of South America», estabekcida
Portland, Maine, Estalos Urid ,s da Ame-
rica, ccs.iinnaril de George Godlif, domici-
liado em Winchester,31assachussells,Estados
Uni 'os da Ameriea

A invenção se refere a mobilias para
inserir preguinhos ou ferrinhos. isto é, qual-
quer dos diversos artigos que se podem
cravar na obra por machinas deste typo,
quer sejam os artigos mencionados desti-
nados a fixar ou reunir as partes, quer pre-
encham outras funcções, por exemplo, a de
proteger a obra cmtra, uni gasto muito ra-
pida ou de enfeitar sua superficie, artigos
que chamaremos tachas. A invenção diz
especialmente respeito a machina,s construi-
das de modo a operarem preguinins o fer-
rinhos previamente formados.

Um objecto importante da invenção é for-
necer uma machina do typo acima meneio.
nado para cravar tachas. que opere de modo
efficiente o com velocidade rAativamonte
consideraveis. A macliina representada nos
desenhos annexo e adeante descripta rea-
liza unia forma pr), ferida, da invenção, em
que o tempo total que se gasta nas differentes
operações para inserir as tachas é muito
menor que nas machinas até agora conhe-
chias.

Pela mesma descripção, ver-se-ha que a
invenção comprehende um certo numero
de pontos novos, distinctos, de que cada um
contribue de modo novo para a operação da
machina, em seu conjunto, ao mesmo tempo
que todos cilas ou alguns podem se em-
pregar independentemente dos outros nas
outras machinas para inserir tachas, de
maneira a melh)ra,r a operação des;as
machinas. Na seguinte enumeração dos
objectos da invenção, chama-se a attonção
sobre as vantagens que offerecem separa-
damente seus pontos e sobre as vanta-
gens que resultam da sua cooperação, de
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modo novo, na operação da machina con-
siderada em seu conjunto.
. Na forma preferida da invenção, a obra 6
alimentada pela sovela o um dos ob.:actos da
Invenção é aperfeiçoar a operação das ma-
chinas para inserir tachas na parto do cyclo
do operações cm que tem logar a alimen-
taçã.o da obra.

Para esto fim, um dos pontos mais impor-
tantas da invenção consista na combin tçãa,
com uma sovelo, disposta para alimentar a
obra, de uma gargaata destinada a receber
as tachas, colloca.da, quando em p.sição
activa, no trajecto da sovela e que 83 polo
mover transversalmente em relação a este
trajecto, de maneira a se afastar da s,vela
durante o movimento desta para alimentar
a obra, sendo a mesma

t' 
arg anta, disposta.

do maio a racebor uma tacha de tuna foato
do alimentaçao conveniente, quanlo está
em posiçio para operar.

Unia das va digeris obtidas par esta nova
combinação e sea novo metholo de amea-
ça° é parinitar augmantar grandemente a
velocidade da maa,hina ; em grande parte,
pala, porsib lidaate do se empregarem na
construcção parto; mais leves, ovitaada-se
assim os °Matos do movimento de orgãos mo-
veis pesados, atreitos que aão especialmente
proju liciaes mianio &gani destes orglos
se MJV0:11 aa mosina tema.) na mesma di-
recção.

A invenção t ori por witro objecto forne-
cer uma canstrucção em que existe uma
nova relação entre o monnisma d3 inserção
das t achas o o meaanismo que os moira,
assim como uma nova conaoadanci a de
tempo nos movimentos destas mecanismos,
podendo-se assim empregar uma constra-
ação leve, sena projuizo da atalaianda ou du-
ração da machina e evitando-se a duplica-
ção do funcçõe,s.

Na fórma da invenção repreaentada,usa so,
para receber as tachas, uma goteira movei,
trazendo uma passagem em que C3.13
tacha para sor (urrada pelo empuxo. As
tachas, contid is em uma moaaa ou outro
recipiente conveniente, descem deste reci-
piente em uma goteira, em posiçãlo para
serem operadas polo mecanismo saparador.
A garganta que recebo as tachas se move
preferivelmente em sentido transversal em
relação goteira e se tacha, na coa sanação
reprasentada„ logo debaixo do separador.
Como nesta canstrucçã,o, a tacha é forne-
cida á garganta quando alia esta em su a
posição operativa deaa.ixo do empuxo, de-
vendo, portanto, a garganta voltar á soma
ção para receber a taxa soprada das ou-
tras na goteira po'o separado ., a garganta
o osoparador pelem ror acta:aios do moda
conveniente o prefarivelmeata paio Mesmo
dispositivo.

A liareis:alo camprahenle mais uma rol a-
çã.o nova entra algiuna.s das partas e urna
carrasoonlencia nova dos movimentos das
MISM3,9 partas, par cajo maio as tachas
são impelidas de se escapar da goteira a-
rante certos movimentos operativos o nio
operativos dos differentes maean'smos que
intervoom entre a inserção de uma tacha e
a entrega da, tacto praairna, seguinte para
inserir. Na construsçao :olores matada, o e:n-
puxo não sedava erguer acima da garganta
do recepção das tach ts quantia a obra é ali-
mentada,allm do se poder afa.star a gargan-
ta do traSecto da sovela. Para impedir que
as tachas contidas na goteira possam escor-
regar na passagem do empuao e calma' so-
bro a obra depois da removido o separador,
o empuxo (tina:mo-se de moio a permanecer
essacionario durante certo tempo depois do
se erguer acima da garganta do tachas e
omquanto se acha ainda em posição para
manter a ultima tacha na goteira.

Outro ponto importante da invenção cona
/isto na adopção do um dispositiva novo

para actuar o mecanismo dó insereão de
tachas, de modo a polar esse mecanismo
operar convenientemente sobro obra diffa-
reate, especialmente obra de mal ir ou
menor rigidez, Sem necessitar do um ajuste
esaecial para, cala classe do obra. Aahamos
por experienia que, para lunar t ach
especialmente tachas previamente formadas,
oba:em-se os melhoras iassu'to.iO3 quando a
força que as faz penetrar tom o caracter de
uma pancada. E' particularmente o caso
quando as pontas das tachas são relativa-
mente ernbatadas e quando estas se devem
inserir em obra da natureza de couro.
Adiamos taonbem que, si o disnasitivo que
insere as tachas for actual) da :nolo que
tenda a empurrar ~nate estas, gualdo S3
trata da obra sensivelmente uniforme, as
tuba não penetram á profunalia le mia
forme, emquo.nta em uma obra comparati-
vamente rigida, a cabeça da tacha naco
face:a com a obra. Portanto, na construcçla
realizando a invenção o dispositivo que
crava as tachas eraue-33 o se abii.a pro?a-
Mulas° ste do modo positivo, aba.ixanla-so
até uru ponto predeterminado. Afi.n de que
a acção do empuxo sobra as tachas participa
mais do caracter do uma pancada que do
de uma simples pressão, o mecanismo que
actua o empuxo constraa-sa preferivel-
velmento de modo tal que, durante unia
parto do seu movimento para a obra, o
emplaco se move em virtude de se i proprio
pesa o do m mvimeata que abluiria. Ser mo-
vimento para adeanto é assim mais rapi.lo.
No ca-93, tolavi a, de diminuir sua, velo-
cidade, esta é mantida a um grila paerlatea-
minado pelo mecanismo do empuxa, o qu.al
servo tombam para impallir este ata um
ponto predeterminado.

Na forma. da invenção representais, existo
MI 11 ,3V 1 forma do meeleismo para man-
ter o soltar o sappaate da obra, o qual com-
prchen to um togas e uru copo corredio
ajustavel,ligado á eatramitia,de do togle afas-
tado do supporta da obra. Um dismativa
reaulaste par uma das peças do toglo por-
mitto fixar o cepo sempre a, Mesma distan-
cia da lado inferior da obra, sendo esta dis-
tancia medida pelo proprio monals no o
sendo desta maneira canstantem snte o
mesm) o movimento pelo qual o supporta
da obra solta esta ultima. Empregas3 pre-
ferivelmente uma mola forte asse it mio
contra o cepo, para manter o supporta e A-
tra a obra quando 93 entesa o togle e se salta
O capo.

Um outro ponta da invenção, importante
cru machinas d 3 grande velocidade, consiite
em uma correspand ;nela nova teatro o ma-
vimanto do meoa.ni uno que atua a sovela o
o do mecanismo que actua o supporta da
obra. como se disse acima, nesta forma de
invençao, a obra é alimentada p sia sovela.,
e, para permittir a livra atirnontaaaa da
obra, o sapaarte desta se abaixa toara ¡catar
ao mesmo tempo a obra. Para que a sovela
possa penetrar na obra de mudo a formar a
abertura destinada a, receber a tacha, a obra
deve ser sustentada pelo supaorte durante
parte, pelo menos, do movimento descen-
dente da sovela. Todavia, quando a obra se
mantem em posIção fixada ata co npletar a
sovela seu carso para baixo, como nas con-
strucções 118112.09, perle-as muito temao, em
conasquancia da moreia do supaarta e das
partos connexas para. mover este supporta
afim de soltar a obra antes de começar a
sovai a a alimentar esta.

Por esse motivo, na fôrma preferida da
invenção, dá-se ao mecanismo gila actua
o supporta da obra um ligeira avanço, do
modo que começa a abaixar o supparte an-
tes do completar a sovela o seu movimento
do penetração na obra. Em conseauencia, o
upporte já começou a se mover para baixo

e soltar a obra quando a sovela principia o

mu movimento da alimentação da obra).
Esta nova correspandencia no movimento
das parles mencionadas muito contribuo
para abreviar o cyclo das operaçõea
quaes 93 insere a t acha.

Os desenhos annexoa representam a
veaçao applicada a uma machina disposta
do modo a inserir tachas do cabeça, praviaa
mente formarias, sendo estas ma,chinas com-
mumente conhecidas pelo nome de tom
stai'ers.

A fig. 1 é uma vista do frante da cabeça
do uma maehina realizando a inveneão. A

2 mastra o cam que opera o empuxo.
A fig. 3 é uma elevação do lado as:pardo
d'. machina o a fig. 4 uma anotação do lado
direito da cabeça da machiai,. A fig. 5 6
uma vista, em 8 .3 parcial, da parte in-
ferior da m achara, mostrando espada/-
mann o mecani ano do togo servindo para
erguer o abaixar o supaorte da obra. A
fig. 6 é uru detalhe de partas vistaa na
fig. 5. A fig. 7 é ai na poraaJetlata do an-
anim) para mover a gari; anta que recebe
as tacaas o o separador destas. As figs. 8 o
9 roprasentam a sovela em diTerentes
ÇÕei durante seu movi rn sato de almeata. 5.)
da obra. As figa. 10, 11 o la repronatam o
separa.lor de tachas e a garganta que as
recebe, cru dineentes rXiiiçõ.n em re'açalo
a un e outro de4as orgãa ; o da goteira das
tachas. A fig. 13 mostra o empuxo na posa
çã,o em que mantem as tachas u goteira du-
rante o movimento do ali neataçao da obra
pela sovela. A fig. 14 mostra o empuxo.
dur alto sua op era aão de crivar as taciia.a.
A fig. 15 representa uma disposição prefe-
rida do separador das taxas e da garga
que as recebe.

A macaina Com nehen lo urna base ou co-
lumna 2, suaporta ido uma cabeça. 4 em que
se acha montado, em tnanca es convenimaes,
o eixo motor 6. Uma paria douda 6, t ica ta.
por qual mor fonte de força convento de. O
adaptada a se ligar a uma palia, de fricção
12, do eixo 6, por m mio de qualquer meca-
nismo do garra. Urna haste reguladora do
garra 12 é ligatial ao 11102,a lis no que opera
a garra e a um pedal I) ir etao moio o ope-
rador r ale p3r em movimento ou parar
machiva.

O me malismo,par a inserir ou cravar as ta-
chas, compreaende u na harra do empuxo las
corralia num guia situ Ido na parte veracat
18 da armação da machnia e trazendo cru
sou pé um empuxo 20 e cru sua cabeça uma.
almofada de cho are 21. Na inesma barra
sã) abertos dentes de cremalheira angra-
s:maio corri um sognonti dentado situado
na extre:nidade dea,nte ra d um doa braços
do uma alavanca de manivella de sino 22,
pivotada em 24, na arma;ão da machina. O
outro braço de manivolla 22 tom uma rol-
dana 23, que corre num encaixe de CAM 28,
formada numaaroia de cana 30 do eixo prin-
cipal 6. O encaixe a8 é do farina tal que, a
c uh r,taçio d t roda 30, elle imprime, pelo
intermalio da alavanca d comvollo 22, una
movimento do vao e vem a barra de em-
puxo l. Para Of93 fim, UM lã to do oacaixo
de cam 28 tem ein uma p arte do sua exten-
sio a !arma de uma curva harmonica e o
outro lado do eme:Lixo 4 para.lielo aplane
lado, menos na p arte do encaixe que obriga
o empuxo a descer atè sua posição inferior
extrema. Para que o om luxo, no fim de sou
curso, possa ter um movimento tal que o
choque Tio elle imprimo á tacha possa par-
ticipar do caracter do urna pancada, o /ado
do encaixe de cana que ergas o empuxo e
tende tambem a impod r um movimento do
dessida muito rapido deste, é corta :o ou
formado para traz, na parto acima menio-
nada, do maneira tal que, chegando a rol-
dana de cam a esta parto aumentada do
eixo de cam durante a rotação da roda a0, o
poso o o momento adquirido do empuxo fa-
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uma de suas extremidades contra uma aza 540
da gaveta 51 e contém uma, mola 530, a
qual assenta em suas extremidades respe-
ctivas contra o fundo do alvado 530 o con-
tra a extromi lade da alma da gaveta 530.
A aza 510 p rojecta-se em itina fenda lateral
da gaveta 531 o determina a quantidade de
movimento de 530 em relação a 61. A mola
530 t mile a manter normalmente o sepa-
rador em sua posição para demite. Nesta
construceão, compreheode-se que a ga.r-
guta 6`) e o separador 50 se inovem nor-
malmente, juntamente em ambas as di-
recç5es.

Qu ando o se oarador s 3 move para traz,
afim de poder passar detraz da t acha proxi-
ma se guinte existente na goteira, as taxas
passariam directamente na passagem do
empucho, si não houvesse uni dispositivo
para ret , 1-as na gateira. Na construcção
representada., a obra é alimentada pela
sovela, e, para que se possa alimenta" em
posição tal qu e o buraco da sovela venha 951

collocar debaixo do empu r:o e da passagem
do empuxo na garguntL que recebe as taxas,
esta garganta ileio se afastar do trajecto da
sovela emquanto a obra se está alimentando
e voltar depois á Posição operativa debaixo
do empuxo, quando se completou a operação
de alimentação da obra. Cirno se disse
acima. obtem-se, na pr . sente construcçã,o,
este movimento da garganta, fazendo-se com
que ella recue na me sma direcção em que se
movo o step trador. E', portanto, necessario
ornar ta.„ar meios, não sarnento para impedir
a ultima taxa de se mover na passagem do
empuxo antes de se achar o separador em
po sçio para reter a taxa seguinte, como
tambem para impedir esta taxa de caltir
p&a, passagem do empuxo, antes que a aber-
tura da garganta, que recebe as taxas, esteja
em postção c onvaniento debaixo da passa-
gem do empuxo. Na presente construcção,
para reter as taxas na goteira durante o
movimento para traz do separador, obriga-
se o empuxo a parar no seu curso para cima
em posição tal que impele as taxas de se
moverem na parte da passagem do empuxo
adjacente á extremidade da goteira, em-
quanto o separador e a garganta se acham
em posição inactiva (fig. 13).

Qaan lo o snatrador vem a se colloear
entre as duas ultimas tachas da goteira,
afim de separar a ultima tacha das outras,
o empuxo deve se elevar afim de que esta
tacha se possa mover na passagem do em-
puxo o tambem para impedir que a tacha
se ache indevidamente comprimida entre o
°separador e o empuxo.

Na construção representada, a concordan-
eia de movimentos das partes é tal que a
abertura da garganta destinada a receber
as taxas não se acha neste momento dire-
ctamente debaixo da passIgem do empuxo.

Para impedir' que a tacha possa ealiir em
fronte da garganta depois de se erguer o
empuxo e antes que a abertura da garganta
se csollo pie em posição debaixo da passagem
do empuxo, a garganta traz uma reborda 73
que se projecta para diante, sobre que
assanta a ponta da tacha e que a support t
até que a abertura da garganta se apresente
debaixo de sua ponta.

74 é a barra de supporta da sovela 75,
dotada de movimento alternativo vertical
em tona armação eseillante 760, pintada
em 78 na cabeça da machina. Este movi-
mento alternativo da barra 74 lhe é com-
mitificado por um braço 80 de uma ala-
vanca de angulo, cujo outro braço 8a traz
uma roldana 83 que corre em um encaixe 84
de um disco de cam 83, no eixo 6.

O braço 8) traz um cepo corredio 81 que
tem uma connexão pitu) com a barra da
sovela por meia de'uma fenda da armação
oscilante 700.

O movimento latteral ou de alimentapão
da obra da sovela lhe é dado pdr uma rói-
dana de cam 88, fixada na armação oscil-
lante 760 e que trabalha em um encaixe do
cam detraz 90, no disco 86.

A obra para operar descança, em um sup-
porta 92, montado, na presente coastrucção,
sobre uma haste 91, corredia verticalmente
e ligada em seu pé a uma haste 96 de rim
togle, cuja outra haste 98 é ligada a um
cepo corredio 101, montado de modo a ter
um movimento de vae e vem vertical na
base da machina. Uma mola 102, suppor-
tada em uma extremidade em uma parto
fixa da base da machina, assenti na outra
extremidade contra a extremidade inferior
do cepo 100. O todo 93, 98 é adaptado a se
entesar e se afrouxar a cada rotação do
eixo 6, por meio de um mecanismo compre-
lindando urna haste 104 tigada em uma
ponta ao pivot central do togle e. na outra
ponta, a um braço do uma manivella de
sino 103, caie outro braço traz uma fen,la
em que se aloja de modo ajustaval um para-
fuso, que liga o pé da haste 108 á manivela
de sino 106, achando-se a cabeça desta haste
li gada a um braço do urna segunda mani-
vela de sino 110. O outro braça da mana
valia 110 sup porta uma roldana, que corre
em um encaixe de borda do um disco do
cam 114.

Sobre o cepo 100 estão montadas pivotal-
mente duas linguetas 116, dotadas cala uma
de urna aza 118, com que faz contacto um
embolo 120, com primido por uma mola.
Cada lingueta é adaptada a. se prender nos
dentes de uma placa fixa 121, montada na
base da machina em posição adjacente ao
trajecto de movimento do cepo 10), As ex-
tremidades em contacto das linguetas são
li geiramente reentrante s , de modo a po-
derem os dentes da placa soe muito appro-
xim 1(1 )8 um do outro, prendendo-se de cada
vez uma lingueta em cad i dente. Cada lin-
gueta traz uma aza recurvada para cima,
com que pado fazer contacto um dedo 128,
fixada na peça de togle 9, de moda a re-
volver com esta peça em relor do pivot
fedor do togle. Qttan lo as peças 93 e 93
estão na posição da fig. 5, isto é, quando o
toale se acha afrouxado, o dolo 128 não faz
contacto com as caudas das linguetas 116,
poleado, portanto, as lingletas se mover
presas na placa dentada 121, sob a acção do
embolo de mola 120.

Nesta posição, as linguetas fixam o cepo
100 em qualquer posição que elle occupar
quando se afrouxa o togle. Quando, porém,
o togle se entesa, o dedo 128 faz contacto
com as amidos 126 das linguetas 116 e solta
estas da placa dentada 124. O cepo 103 pado
então se mover livremente sob a acção da
mola, e, como o togle está entesado, o mo-
vimento de 100 é communicado á haste 94 o
ao supoorte 92. A quintida,de de movimento
ascendente, imprimido ao supporta 92,
pela acção da mola 102 sobre o cepo 100, do-
pende evidentemente da espessura da obra
para comprimir entro o supporta 92 e a
placa de pé 91.

Deve-se notar que a quantidade de movi-
mento de afrouxamento communicado ao to-
gle é a mesma á cada rotação do eixo prin-
cipal. Por conseguinte, si o cepo 100 for fi-
xado no momento em que o togle se afrouxa
na posição que °acartava quando o toglo so
entesou e o supporta, em contacto com o lado
inferior da obra, camprimia esta contra a
placa 91, a quantidade de movimento de
soltura do supparte ha de ser predetermi-
nada. A coneerdancia dos movimettos das
partes faz com que este movimento tenha
logar no proprio momento em que a obra
esta para ser alimentada e para este fim.
Si acontecer que o movimento de alimenta-
ção introduza, entre o supparte 92 o a placa
91, uma parto da obra mais espessa que

tenn-no dPicer eans uma velocidade supe-
rior aquela que lhe communicou o lado 31
do encaixe de eam . Afasta-se então a roldana
deste lado a penetra na parte recortada ou
augmentaala do eacaixe de cam, represen-
tada em 32 (fig. 21.

As tachas sã a conti ias em qualquer no oéga
conveniente 34, montada sobro um eixo 36,
trabalhando em manca es situado; em um
braça 33, que se pro'ecta da cabeçi da ma-
china. O eixo 33 é ligado ao eixo 6 por uma
correia, que passa sobra uma palia do eixo
360 outra pula de um eixo parallelo 41,
trazendo uma engrenagem coniea, 42, que
engrena com uma engrenagem 43 do eixo
45. movido por um parafusa sem fim 44, que
engrena, com outro parafuso sem fim 46,
formado no disco de cam 70, que é suppor-
tado pelo eixo motor 6 ; revolvendo assim

moéga 34, a qual é de c tnstrucção com-
mum e não faz parte da invenção. Por btixo
da moéga esteade-se uma gotteira 48, ada-
ptada a, conduzir as tachas na região do
mecanismo que os insere. Com o extremo
inferior da gotteira 48 corresponde um sepa-
rador de tachas, que as agarra uma do cuia
vez. O separador 50 é suppartado no pé de
uma alavanca 52, pivotada em 51 na cabeça
da machina, e é normalmente comprimido
na dir tcçãa da gotteira por uma mola 56,
que se prende em uma aza situada na ca-
beça da alavanca 52. O separador 50 é ada-
ptado para separar das outras a ultima
tacha contida na gotteira e a impellir
oarte adjacente 58 da, passagem do o npuxo,
Atte, é aberta (fig. 9) em s ai lado mais pro-
%imo da gottaira. Desta parte 53 da pas•
agem do empuxo, a tacha cae em uma gar-

ganta 60. que se move transversalmente á
gotteira. de modo a tomar uma p:siçãa ope-
rativa a , não operativa. A garganta 60
acha-se asada em uma gaveta 61 dotada em
seu lado superior de dentes de cremalheira,
que entrosam com os dentes de um segmento
de cremalheira existente na extremidade in-
ferior de uma alavanca 62 pivotada em 61
na cabeça da machina. Entre o pivot 64 e a
extremidade da alavanca 62 dotada da cre-
malheira existe um cylindro de cam 66,
fixado na alavanca 62 o adaptado a correr
no encaixe de cam 64 formado no disco
de caiu 70. O encaixe de cam 63 é de farina
tal que. a cada rotação do eixo G, elle im-
prime á alavanca 62 um movimento de os-
citação. por cit,o meio a gaveta 61 faz
tomar á garganta 60 sua posição de operação
ou a afasta dessa posiçã

76 é uma haste ligada em um de seus ex-
tremos a um braço situado sobre a alavanca
62 c, no seu outro extremo, por uma couta-
do de fenda e nino, á alavanca 52, que sup-
porta o separador. Essa connexão permitte
á alavalca 52 calar contra a mola 50, no
caso em que o separalor, em sou movi-
mento pua de-Inte, se prenda no lado do
uma das tach as na gotteira.

Deve se notar que, na construção acima
deseripta, as proporções dos braços das ala-
vancas 5? e 6 ?, são tae; que os movimentos
do separador 59 e da garganta 60 não sio
simultanoas, mas quasi. Na fama prefe-
rida da invenção, porém, a garganta e o
separador dispõem-se da modo a se move-
rem juntamente (fi g. 15). Nesta construção
Ú o separador 5') fixado em uma peça 520,
ajustavol transversalmente em relação a
uma gaveta 53 a montada na gaveta de gar-
ganta 61, a qual supporta a peça 60, do-
tada da reborda 73, e é actuada par uma
alavanca 620, que corresponde á alavanca 62
da construeçib pre,eedente.nente descripta.
Para que o separador p ,ssa ceder no caso de
fazer contacto com unia tacha in ti collo-
cada ou de Will irregular, emprega-se o
disp)s i tivo seguinte:

A gaveta ma tem uma alma em que se
aloia um alvado de mola 550. que assenta em
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aquela sobro que se operou precedente-
' mente, quando o toglo se entesa do novo, o
supporta não se Ode erguer tão alto como
dantes e o copo 100 é, portanto, comprimido
mais para baixo do que dantes, comprimin-
do a mola 102.

O movimento. proximo seguinte de soltura
da obra em relação ao suoporte ser& toda-
via, o mesma que o precedonte. C,om effeito,
quanto o tugia se afrouxa para imprimir ao
supporta um movimento de descida, as lin-
guetas 116 se saltam pela acção do dedo 128
o, prendendo .se na placa dentada 124, fixam
o cepo 100 na nova posição até a guri se
moveu.

Sendo a quantidade do movimento do
togle a mesma em cada operação, Como se
explicou acima e achando-se em cada opera-
ção o cepo 100 a igual distancia do lado in-
forior da obra, o movimento polo qual o
sapparto solta a obra Ó evidentemente o
mesmo para cada operação do alimentação
d sa. obra.

Uma haste 129, ligada ao cepo 100 o a um
pedal 130 permitto ao operador abaixar o
supporta para colloca.r a obra sobre alie ou
removei-a. Depois de callocada a obra sobro
o supparte o do solt Ir o podai, o supporta se
ergue rapidamente Sob a acção da mola 102
e comprimo a obra contra a placa 91. A ca-
pacidade desta c nistrucção de moldura do
suporte, a anui iç:Ão facil o corta dos me-
canismos para fixar o cepo o soltal-o e a ri-
gidez /ias partes pelas quaas a pressão da
mola é transmittida á obra quan lo o togle
se entoza, permittem dar urna grande velo-
cidade, a', operação pela qnal se salta o sup-

• porto da obra.
Como se disso acima, a cmcordancia dos

movimentos das partes é tal que o movi-
mento de soltura do supporta tom logar no
momento em que a obra está para ser ali-
mentada. Tendo o supporto e suas partes
connexas uma inarcia considoravel, o meca-
nismo que actua o supporte é co istraido e
onera do mo lo tal, eia relação aos mecanis-
mos que actuam a sovela, que o supporta,
priacipia a se mover para soltar a obra
autos de completar a sovela sou movimento
ae penetração na obra, podendo assim a so-
vela se mover na direccão em que alimenta
a obra, immediatamente dopais de comple-
tado edo movimento de penetração.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção Interaacional (promulgada pelos
decretos n. 9.23 de 28 do junho de 1884. e
n. 984,de 9 de janeiro de 1003),visto ter sido
doposit Lclo o mesmo pedido do privilegio na
Repartição Ofileial dos Estados Unid )s da
America, em 10 de outubro do 1907, sob
n. 30083l.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitututivos da invenção
Em uma =chino, da classe descripta,

1. 0 A combinação,com uma garganta para
receber tachas o urna sovela, de meios para
mover esta sovela de modo a alimentar a
obra, e meios para mover aquella • garganta
transversalmente em relação ao trajecto do
movimento da sovela, de modo a afastal-a
do trajecto da sovela durante o movimento
do alimentação da obra por esta ultima

2°, a combinação com uma sovela adaptada
a alimentar a obra, de uma gottoira para
tachas, substancialmente em alinhamento
com o trajecto de alimentação da sovela, e
uma garganta para receber as tachas, collo-
cada, quando em posição operativa, no tra-
jacto de alimentação da obra pela sovela, e
movei transversalmente a esto trajecto para
E0 afastar da direcção da sovela durante o
movimento de alimentação da obra por esta
ultima ;

3° a combinação com uma gotteira para
tachas, um empuxo e um dispositivo de ali-
mentação da obra comprehendendo uma
sovela adaptada a praticar um buraco na

obra e conduzir esto buraco debaixo ao em-
puxo, de um separador do tachas, uma gar-
ganta para receber as taxas, o meios para
mover este separador e esta garganta trans-
versalmente em relação á gotteira e tambem
transversalmente em relação ao trajecto do
movimento da sovela

4°, a combinação com um empuxo, uma
gotteira o uma s)vela, de uma garganta
movei tenlo uma abertura para receber
tachas, meios para conduzir a sovela e a
abertura do recepção) do taxas da garganta
alternttivamento debaixo do empuxo, pre-
ferivelmento em direcção a angulo recto
uma com outra, o meios para fazer passar
urna tacha daquella gotteira na abertura
mencionada da garganta, quando esta se col-
loca em posição debaixo do empuxo ;

5°, a combinação com uma gotteira para
tachas, um separador de ta Aias e uma gar-
ganta movei do menção das tachas, de
meios para collocar simultaneamente o se-
p traidor e a garganta affnos cru posição
operativa e fera de posição operativa ;

6°, acombinação com uma gotteira para
tachas e uma garganta do recepção das ta-
chas, movei traasversalmente ein relação á
gotteira,de um separador do tachas ora coa-
flexão elastica com a gotteira„ e meios para
corocar o separador e a garganta ambos si-
multaneamente em posiçãa oaorativa o fóra
de posição operativa ; comprehendendo pre-
ferivelmente, um só dispositivo operador ;

70, a combinação com Mn% gottoira para
tacha, um empava para inserir tachas e
uma garganta de recepção das tachas, do
uma gaveta sabre que S3 acha montada a
garganta, meios para mover esta gaveta
transversalmente em relação á gotteira de
tachas, do moda a collocar a garganta men-
cionada em pos'ção operativa o fará, do po-
sição operativa relativamente ao empuxo;
uni sopara,dor do tachas montada sobro a
gaveta o susceptivel de se ajustar transver-
salmente a esta, e meios para manter o se-
parador elasticameata em relação predeter-
minada com a garganta ;

83 , a combinação com uma gotteira para
tachas, do um empuxo e meios para actuar
este .emauxa de meio tal que em seu movi-
mento ascendente ha?,a, uma pausa, durante
a qual alie retem as tachas na gotteira;

9s, a combinação com uma gotteira para
tachas, um sopara,lor do tachas o uma gar-
ganta movei do recepção das tachas de um
empuxo construido e disposto do modo a
reter as tachas na gotteira emauanto o se-
paralor de tachas e a garganta do recepção
das tachas se ach am Pára do suas posições
operativas;

10,a combinação com uma gottoira para
tachas e empuxo adaptado para mutat° as
tachas na gatteira durante a alimentação da
obra, do um separador de tachas, uma gar-
ganta de recepção das tachas e Mios para
mover esta garganta em posição para re-
cebei-as, e o separador orn posição para se-
parar das outras a ultima ta,clia da g attoira,
quando o empuxo se ergue do moio a soltar
esta tacha;

11, a combinação do uma gotteira para
tachas, um empuso,um separador de tachas
e uma garganta movei de rece . çã,o do ta-
chas, de um dispositivo para actuar o em-
pai :o, sondo esto dispos:tivo construido o
disposto da modo a erguer o empino para
pormittir o movimento da garganta de ra-
cepaão das tachas, parar o empuxo em po-
sição para reter as tachas em relaçito á
gottoira, o comp:etar o movimenta ascen-
dente do empam) depois de ao collacar a
ponta do separador entre as duas ultimas
tachas situadas na gotteira;

12, a combinação com uma gotteira para
tachas e um empuxo adaptado para manter
as tachas na gotteira durante a operação de
alimentação da obra, de uma garganta

13, a, co tção com uma gottoira para
tachas, um empuxo adaptaio para manter
as tachas na gotteira durante a alimentação
da obra o uma gaaganta do recepção de
tachas, do meios para actuar estas partes,
do modo a effactuax um cyclo de operações
para inserção do tachas, comprohendendo
a subida da empuxo pira soltar a ultim.
tacha situada na gottoira, o movimento da
soparador em posição p ira separar das
outras essa tacha, um movimento simul-
tine) da garganta em posição para receber
a mesma tacha qu ando era é expulsada da
gotteira.. o a descida do empuxo para inserir
a taxa

14, a combinação com um empuxo,
uma garganta para tach is o uma sovela"
do meios para actuar sosa,s partes, de moio.
a realizar uni eyclo de operações do alia,-
mentação da obra, comP rolloationdo inp;
movimento para cima do empuxo, um mo
vimento para trás da garganta das tacha,a
e um movimento lataral do savela na posi-
ção procedentemento occupada pelo empuxe
o pela garganta ;

15°, a combinação com um empuxo, da
um dispositivo pata operar o empuxo-,
sendo osso dispositivo con truido do modo A
regular com segurança a acção do empuxo
durante uma parte do movimento pelo qual
elle insere tachas e pirmittir ao empuxo
um movimento ind pendente nesta direcção.
durante outra parte ao mesmo movimento;

16, a comb na,ão com u n empuxo, do
um só dispasitivo actuador p ira esto em-
puxo, cons,ruilo de modo a abrigar urna
quantidzvh predeterminada do movimento
do empuxo na direcção para inserir ta,
alias, e ao mesmo tainp parmittir-lhd
um movimento indepan ~to do disposi-
tivo na mesma direcção ;

17°, a combinação com um ompuxo ani-
mado de movimento alternativo, de mica
para rogular positivamen e a acção do em-
puxo durante uma parto do soa movi-
mento, consistindo em um dispositivo con-
struido de modo a angu° uru movimento
predeterminado do ompux emquanto per
rnitto um cursa livre do empuxo na dire-
cção para inserir tachas duraiite outra parto
do seu mavimanto alternativo

18, a combinação co:n um empuxo, de
uru dispositivo para im primir a esto empuxo
uma quantidade predeterminada do movi-
mento, sendo o dispositivo construido de.
modo a mover o empuxo com uma veloci-
dade po ssitivameato determinada duranta
uma parto de sou movimento e permittir
lhe uma ve!ocidade, na direcção cm que
insere tachas, maior que a dessa dispositivo
dura.ate outra parto de seu movimenta

19, a combina,,ão com um empuxo do
um dispositivo operador em connoxao com,
esse o:npuxo e comprehondendo lima rol-
dana do cam e um disco de cam dotado do;
um encaixe em que a roldaaa é alojada du-
rante a, maior p Irte da rotaçio desse disco,
toado esse encaixo uma parte augmontada,
na região que determina a descida extrema
do empuxo, por cujo moa) o empuxo se movo,
livremente por sou movimento adquirido,'
para completar seu curso ;

20, a combinação com um supporta da,
obra, do meios para mover osso supporto.
em posição pora comprimir a obra e depois
em posição para solti -a, comprehondendo
um togle e um dispositivo para entesar o
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22, a combinação com um supoorte do
obra, do um dispositivo para comMunicar
a este supporte um moviinento alternativo,
entre a posição em que supporto a obra e a
posição em que elle a soltecompreeendendo
um cepo corredio, comprimido por urna
mola em uma dirocção; um togle; connexões
entre umaextremi•lade do togle e o cepo
Connexões entro a outra extremidade do
togle e o supporte da obra; um dispositivo,
regulado pelo toglo e pela espessura da
obra, para fixar o cepo contra a acção da
mola quando se afrouxa o toado, e meios
para afrouxar e entesar automaticamente o

• mesmo togle,
23, a combinação com um supporte da

obra, movei verticalmente. de um meca-
nismo para soltar esse suppora, comprch on-
donde um cepo corredio. um dispositivo para
pôr em connexão o sup orte da obra o o
'cepo, comprehendendo um togle; urna lin-
gueta de fixaçao pivotada no cepo; uma
placa dentada tha.com que lingueta é ada-
ptada a entrosar, do modo a fixar o cepo em
posição ajustada, e uni dispositivo, regulado
pelo togle, para manter a linemeta fora do
contacto com a placa done ela quando se
entesa o togle;

21, a combinação Com uma sovela, de um
dispositivo para actuar esta sovela do modo
a penetrar na obra; um dispositivo para
actuol-a de modo a alimentar a °aro; um
euppor te da obra, o um oncootro da obra
um dispositivo para actuar o sumorto de
modo a comprimir a obra contra aquilo en-
contro durante 1.11111, porte do movimento da
sovela para penetrar na obra, e depois sol-
tar a obra immaliatatamente antes de com-
pletar a sovela o seu movimento do pene-
:tração;

25, a combinvão com uma sovela, um
supporte da obra e um encontro de obra coa-
ara que o sopporto 6 adaptado normalmente
a comprimir a obra de uni dispositivo para
actuar a sovela, cOnstruido e disposto de
modo a fazer com que a sovela penetro na
obra e imme.liatamente depois alimento a
obra sobro o sopporte, e um dispositivo para
afastar o suppoi to do encontro mencionado,
antes de comp!otar a s)vela o seu , movi-
mento de ponetraç'ío.

Rio do Janeiro, o do outubro de 1908. —
Por procuração, fales Gdrand, Lec'erc

n••111~

N. 5.550 — 111-3mortal descriptioo de um pe-
di-lo deprici:eg:o, na RepuWica dos Est.t.
dos Uni los do Brazi', pira 'e Um nnoo pro-
cesso mecanico de est qbeleeer 7?i1ares de
alicerces», em nnme da (Sociétd Anonyme
de Fondations par Contoression Me'canique
du Sol», com se'de em	 França

A invenção se refere a um processo ou
modo de estabeleciinento, por meios exclu-
Sivarnonte mecanicos, dos pilares do funda-
çõ-_,s sobre que se deve distribuir o peso da
construeção para levantar sobre estas fun-
dações.
' Consiste essencialmente o processo em

Praticar mecanicamente no solo poços em
numero igual ao dcs pilares para obter, e
depois encher esses poços com concreto que
Ide pisa energicamente.	 . J

.	 .

1

 Para realizar praticamente o processo,
empregaih-se massas pesadas, chamadas .15i-
1525„ que se erguem por meios apropriados,

' um sino a vapor, por exemplo, e que se
deixam deaoi ; coliir livremente. São esses
pilões de duas sortes: uns de fôrma conica
servem para perfurar o solo para obten-,ião
dos poços; os outros, que toem uma fôrma,
mais arredondada, em ogiva, servem para
calcar o concreto no poleei ob'ail i.

Para estabelecer um pilar, começa-se,
port Int e par abrir um poço, deixando
cahir o pilão perfurador. Este, c ahindo
sempre no mesmo ponto, cava um buraco
que se torna mais prole' ido a cada queda do
pilão.

Depois de alcançado um bou solo, ou um
solo tornado safficientemento rosistente em
consequencia da compressão, s :bre que se
desear ilistribuir o peso da construcçã,o, ou
de se obter a nrofundida le julgada conve-
niente para o estabelecimento do pilar des-
tinado a sunportar parte deste peso, proce-
de-se ao enchimento do poço.

Para esse file, deita-se primeiro no DON
111111, Depena, quantidade do moteria,es duos
que se misturam com argamassa e concreto
o se cale Lm depois energicamente por meio
do pilão arre, lenda lo. Este ultimo, pelo
elfe,ito de sua força viva no momento do
choque, empene os materiaes n isolo circum
dante. tanto no sentido da profundidade
como no sentido lateral. Para-se então o
operação, deita-se de novo timo cedi quan-
tidode de moteriaes de concreto, que se
pisam repetidas vezes por meio da,quelle
pilão. e as dm por deante, até se alcançar o

. nivel do solo.
Neste momento, o pilar é termi lado e

prompto para servir de apoio a construeçao.
Comprehende-s e que, segundo a intensi-

dade do calcamento e -lambem o grão de
comnressibilidode do terreno, os ma,teriaes
que constituem os pilares hão do ser mais
ou menos comprimidos e formarão um
diamet eo mais ou menos considoravel na
constitoiçio do pylono, offerecendo,portanto,
este uma resistencia que se polerá fazer
variar, conformo a carga que tiver de sup-
portor.

O processo, til corno se descreveu acima,
acha sua applicação em todos os ter.renos
seccos, por exemplo, certos terrenos de
aterro, especialmente os terrenos inconsis-
tentes e compressiveis.

Para tornar o processo applicovol nos ter-
renos inconsistentes o compressiveis, emi•
nentemento desmoronadiços ou fl lentes,

, submersos ou alagadiços, taes Como os ter-
renos lodosos, tarfosos, pantonosos, percor-
ridos por rios subterrauos. etc., e, em
geral, todos os terrenos aqaiferos, em que
seria impossivel obter um poço do modo
precedentemente indicado,.opera,-se do modo
seguinte:

No momento do estabelecimento do poço,
deita-se neste, antes de, cada pancada do pi-
lão perfurador, uma certa quantidade de
barro ou argilla, que se comprime vertical
e lateralmente, no momento da queda do
peio, de modo a formar uma verdadeira
baialia, comprimida, o impermiavel, que
constituo a parede do poço, parede cuja re-
sisteocit e a condição estanque é asseiurada

1 pela quantidade de terra argilosa ou bar-
1 reata introduzida o pela acção do pilão so-
I bre esta.

Uma vez obtido um poço com unia parado
tal como se descreveu acima, enche-se o
paço da mesma manoira que si fosse estabe-
lecido em terreno secco.

Acontece, porém, que certos solos, em
que se devam estabelecer fundações, possam
apresentar diversas camadas de terreno de
naturezas differentes, sendo somente unia
ou algumas destas cania,das muito inconsis-
tentes ou fluentes. O construtor pi),Ie assim

?vo ro-
r " atito-

j. ires do
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se achar em presença de um terreno off•efa-
condo uma certa resistencia, desde o
do solo, o encontrar depois uma camada do
terreno turboso muito fl 'ente ou urna ca-
mada de areia desmoronadiça, e depois um
lençol de uma corren lo debaixo de uma ca-
mada de barro assentando cru um terreno
analogo ao que é situado na, superflcie do
solo.

Nestes terrenos, poder-se-lua, evidointe-
mente, operar do modo que se acaba de des-
crever, isto é, encaix Lr no solo uma bainha
impermoavel, estendendo-se em toda a al-
tara do p iço que deve servir para a'ojar o
pylone. Como este modo de onerar, todavia,
acarr aorio despezos ba,stanfo importantes,
especialmente no caso de não se dispõe á
proximidade de barra ou argilla para deixar
no poço, julgamos praferivel operar em tal
c Lso do sogainte modo:

Por meio de um pino perfurador, rocalea.-
se o terrena lattcralmonte o de cima para
baixo e forma-se assm um poço, sem uti-
lizar bainha alguma, até o momento em
que se alcança a courela de torreio) incon-
sistente ou desmor u.Eço. Neste momento,
antes de cada, pancada do pilão, de:ta-se no
poço a terra barrenta ou argilosa destinada

coosoldlal-o e formar sua pare le ou
bainha impormeavel de que se falloo acimo,
e c ontinirase a addlciona,r o barro ou terra
argilosa até se encontrar de novo uma ca-
moda de terreno mais resistente. Então ap-
profunda-se o poço sem emproo cie b Linha,
alguma. Quando se alcançou o bom s
oo se obteve a profun lidado desejada, pra-
cede-se então ao enchimento do poço ex act L-
mente (1) modo acima indicado.

São evidentemente numerosos os terrenos
de differentes naturezas ; fallou-se acima,
mos sarnento a titulo do exemplo, de um
caso em que uma camada de terreno incon-
sistente se acha intercalada entre a camada
de terreno mais consistente; poderia, porém,
aquella cama ta de terreno incons'stoote se
achar situoel u, quer no oriticio do poço, quer
acima do bom solo sobro que se deseja apoiar
as fundações.

No caso de se encontrarem, durante o
trabalho da abertura de LITI poço, duas ou
mais do duas camadas isoladas de terreno
mais inconsistente ou desmoronodiço, atter
nado com camadas mais resistentes, deve-
se recorrer outras tintas vezes ao emprego
de uma tolinha parcial.

Na descripção que precede, deu-se a pro-
feremcia ao barro pira a co istitoiçã o da
bainha. Fica entendido, porém, que se Ode
sem alteração alguma da invenção, substi-
tuir esta mataria, na formação da bania,
por quae,squer outras materiae sitsceotiveis
de produzir o mos no resultado: por exomolo,
argilla ou terra argillosa, marno, cimento,
coucreto, argamassa, etc., e moem ) terra
commum.

Deve-se notar que, para esta,be i.ocor fon-
(Lao?' es em t'rrenos turfosos, de areia (les-
moeonadiça, e outros analogos, ou em tor-
re !os atravessados por camadas inconsi -
te Aos deste genero, é weferivel deitar no
poço que se abre, maturia,es grossos, como
lajões, pisar energicamente estes motoriaes
para os recalcar latteralmonto, e depois al-
dicionaa a matei-ia destinada a formar a
bainha, que se piza por suo vez. C,ontinda-se
a aprofundar o poço, pisondo-se alternada-
mente, por meio do pilã, o, os materiaes
duros e a inoteria destinada a se incorporar
a estes unimos e formar a parede estanque
do poça.

Devido a este modo de operar, estabelece-se
no terreno muito inconsistente o desmorona-
diço, alOm da bainha impermeavol, unia
sorte de consolidaçã o do terreno, tornando
mais pratica a aoplicação do processo. .

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da, invenção
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Um dos fins desta invenção 4 apresentar
uma construcçtio melhorada de tam pões do
tyr0 em que a haste de cala tampão esta
provida de duas molas ou de doas jogos de
molas, um para raceber a compressão ini-
cial, e outro para receber a porção rema-
nescente e ao mesmo tempo mais torta da
com pressão. Para esto atreita a mola prin-
cipal e a supplemontar estão collocadas uma
por detraz da outra na caixa do tampa°, o a
parte trazeira desta caixa esta provida de
uma espalda ou meios de supporta contra os

•quaes está applicado um amuei movei no s m-
udo do eixo para comprimir a mola supple
imantar pela acção de uma luva adaptada a
ser actuada pela cabeça do tampão.

No l desenhos annexos,. a fig. 1 mostra em
•socçao longitudinal axial urna construcção
de tampão de vehiculo de estrada de ferro

•segando a inve mão.
Neste exornai iaéa caixa ou guia do

tampão, fixada por parafusos b, na extremi-
dade da travessa do cabeça e do vehiculo,
assim C31110 uma placa de metal d que fecha
aparte trazeira da caixa ou guia ; através
-da chapa passa a baste e da tamao. Uma
luva f cerca a haste e do tampão, e prolon-
ga-se para o exterior da caixa ou guia a.
No exemplo aprasenta lo a manga f é for-

.• nada na cabeça g do tampão.
A mola principal do tampão é constituida

por uma serie de anneis couestricos do
:borracha; m com rodelas de separação n, e
está enfiada na Inste e entre a cabeça o da

tampão, o o flange o de uma luva de encon-
tro p enfiada na haste e o cuja parto tra-
zeira se apoia contra a chapa-d.

A mola suplementar do tampão consta
de uma serio do anneis concentricos de
borracha g com rodelas de separação r,
semelhança da nula principal na n, mas
com um numero menor de aunais e rodelas.
Está alojada entre a chapa obturadora d
da caixa ou guia, e uma arruela s enfiada
na luva p entre a mola supplomentar e o
(tange o, e tem bordo externo chanfrado que
se aloja contra uma espalda de chamfro ai
formada na caixa ou guia, que tom maior
diametro na parte traseira para receber a
salaredita arruela e a mola supplem ;ratar.
E,ta pôde ser de maior diametro (e assim o
mostra o desenho) do que a mola principal.

A construcção é tal que quando se produz
choque a haste do tampão e é comprimida
para o interior, recebendo a mola principal
m—n, o impulso inicial, depois do que, con-
tinuando o movimento da haste e para o in-
terior, a extremidade interna da luva f es-
barrará. contra a arruela s do moio que a.
parte remanescente e mais forte do impulso
se exercerá principalmente sobre a mola
supplementar q—r, sendo a resistencia total
de compressão das molas combinadas ade-
quada a evitar o choque devido ao contacto
entre a cabeça g do tampão e a caixa a.

A figura 2, semelhante á figura 1, repre-
senta uma construcçã,o em que a mola prin-
cipal m—n, está alojada catre o flane o da
luva p o uma arraela t que se apaia contra
uma espalda u da haste e do tampão. Nesta
construcção a luva f é formada na arruela s
comquanta em alguns casos a mesma luva f
pode ser formada na arruela 1, ou estar em
connexão com esta ou ainda consistir em
uma luva solta alojada entre as duas arrue-
1 ts, ou entre a arruela s e a cabeça do tam-
pão em um arranjo tal como mostra a fi-
gura 1.

A mola principal e-a supplementar podem
ser de varias especies. Assim a figura 3,
semelhante á figura I, mostra um tampão
em que a mola principal é uma mola mo-
tallica helicoidal.

Pela construcção descaipta, a mola sim-
piemontes- pa Ie sor collocada no seu lugar,
e mantida sob qual pier compressão inicial
que se deseje, independentemoite da mola
principal.

Em tampões segundo esta invenção qual-
qualquer dos dispositivos bem conhecidos ou
outro dispositivo coaveniente pôde ser em-
pregado para evitar que a cabeça do tam-
pão se escape da caixa ou guia. Por exe,m-
p:o, na construcção representada na fig. I,
o corpo da caixa ou guia a Ode ser de
maior diam3tro interno da que a parte ter-
minal exterior de modo a formar nesta uma
espalda interior contra a qual possa esbar-
rar uma arruela ou collar fixado na extre-
midade interna da lava quando a cabeça do
tampão estiver na sua posição limite ex-
terna.

Outro fim desta invenção é construir os
berços elasticos emnregadas nos tirantes
para vehicalos do estradas do ferro e seme-
lhantes, de modo que as molas sejam mais
adantadas do que as empregadas atO hoje a
recebi. o esforço que lhes foi trans mittido,
de mo io a evitar que sejam indevidamente
empuxa Ias e a evitar ou a reluzir mais ef-
ficazmente o choque.

Com este fim o berço está adaptado a re
cobu duas ou mais molas ou jogos de molas
de tal modo que as mesmas molas possam
entrar em acção sucessivamente o por fim
operarem conjunctamente para resistir a
um empuxão sobro o tirante com o qual
está o berço orla connexão. Para este fim as
molas ou jogos de molas (a que daqui em
deante chamaremos simplesmente molas)
estão dispostas de • modo a apoiar-se cada

qual em seu supporta no berço, e um Ou
mais dispositivos moveis terminaes de tra.n-
smittir pressão estão collocaclos entre as
molas do tal modo que quando em empuxão
actua sobre o tirante o berço, será primei-
ramente comprimida uma mola, e depois que
o ernpuzoram augmentou sufficientemente
O dispositivo ou dispositivos de transmittir
o esforço entrarão em acção para com-
primir a segun la mola e fazer que esta
coadjuve a primeira para resistir ao em-
pus;i3.

Berços elaslicos para operar na forma
descripta podem sor construidos de vindas
formas.

A fig. 4 mostra uma construção. Neta
casa o berço tom a forma de um quadro rec-
tangular do metal 1 com uma travessa 2
ligando os dois lados longitudinaes do borco
entre as cabeças. O tirante 3 empregado
com este berço atraso ;sa uma das cabeças o
a travessa 2 p tem na sua extremidade
interna uma arruela de emnprassac 4 que
Ode ser disposta para correr dentro da
quadro I, e é mantida na extremidade do
tirante 3 por uma porca 5. Uma mola 6,
que Ode ser de aço corno na figura, está
alojada entre a arsuola 4 o a travessa 2
apoiando-se directamente contra esta, ou
como mostra a figura coatra uma arruela 7
fixada ou encostada á travessa.

Uma segun ia ala 8, composta por exem-
plo de anneis cancentricos de borracha mol-
dados sibre urna ou mais chapas do metal
transversaos perfuradas, e4á alojada ente
a travessa 2c a cabeça do berço atravessada
pelo tirante, apoiando-se uma das extrom d t-
des da mola contra a parte interna da ca-
beça do quadro ou d i rectas-limito ou cuno
na figura, por interme•lio do uma arrua a
fixada ou encostada á dita cabeça, o te ido
a outra estremidale com urna arritoia do
compressão 9; esta e a mola são atravessa-
das pelo tirado 3. Entro as arruelas do
compressão 4 o 9 e as duas molas 6 e 8 e
atravessando a travessa 2, ha uma luva 10.
sobre o tirante 3, de menor comprimeno
cl) que a distancia normal a obter-se catre
as duas arruelas de csmpussão 4 e 9, sonho
tal luva ou separada das arruelas 4 e 9,
ou formando de preferencia uma sá peça
com uma deltas. A cabeça opposta do berço
está (por exemplo por meio de parafuso 11
e porca 12) com a armação do reincido.

O arran!ci é tal que quando o tirante é
amparada, comprime-se primeiramente a
primeira ni tla mencionada 6, até que a ars
ruela 4 fixada no tirante faz que a luva 10
transmi tta a pressão á arruela de com-
pressão 9 da. segunda nula 8, que será com-
primida pelo movimento progeessivo do ti-
rante o ajudará a primeira mola a resistir
ao empuxão sobre o tirante.

Comprelien le-se que com tal arranjo evi-
t lase que a primeira mola 6 sofra um es-
forço demasiado, e que o ornpusão final soja
effectuado por meio de uma mola suppl
montar 8 to 'a ou cru parto feita de borra-
cha, de modo que, por maior que soa o
empuxão, oppor-se-lhe-lia a resistencia do
unia mola da borracha, o na. ) a do um me-
tal sõmente a outro metal.

A fig. 5, representa uma construeção na
qual a primeiri mola 6 é forma 'a do mes-
mo modo que a mola supplomentar 8 par
anais cancer.tricas de borrach I. e arruelas
de metal.

Em alguns casos, como mostra a fig. 6, o
berço elastico 1 pede ser for nado com uma
travessa 2 perto do cada ostmmidade, e ter
dons jogos do mola; 6 e 8 para as extromi-
dades internas a ljacentes de dous tirantes 3
dirigidos em direcções oppostas, atravos-
stndo cada um deites um jogo de molas.

Berças e:astic.os para tirantes do, typo
commum, consistindo Cl» quadro reatangit-
lar de aço de cabeças iguaes D')dern se: oco-

1°, • um processo do estabelecimento de
•Aviares de fundações por meias exclusiva-
Ifiente mocanicos. consistindo em abrir no

' i solo, som remoçraa do terras, um poço por
meio do um pilão perfurador cabindo livre-
'Inato, e encher osso paço de concreto ou

• outros materiaos apropriados que se com-
primem energicamente por meio de um
pilfio caláante : substancialmente como des-
eripto ;

2", para a applicação do processo reivin-
dicado em 1, nos terrenos inconsistentes e
desmoronadiços, aquiferos ou seccos, o em-
prego do uma bainha impermeavel encai-
xada, constituindo a parede do poço em

• toda sua altura : substancialmente coma
descripto

• 3°, para a applicação do processo reivin-
dicado em 1,o emprego do uma b tinha par-
cial destinada a formar a parede do poça e
circular o pylono estabelecido em seguida,
~ente em frente das camadas do terrelos
inconsistentes e desmorona lios, aquiferos
ou seceos, que devo atravessar evo poço
substancialmente corno descripto

• 4", a formação da bainha, total ou pia'.
dal, por mei.) do quaesquer materiaes
susceptiveis de produzir o resultado des e

-jado, por exemplo, barro, marno, argilla,
cimento, concreto, argamassa. etc., e mes-
mo terra commam: substancialmente como
descripto ;

50, para a applieação do pracesso nos ter-
renos turfosos, desmoranadiços e outros ana-
logos. o empreg de ma,toriaes grossos que
se pizam latteralmente na poça antes de se
,aleitar neste a mataria destinada a formar
sua parede : sa tista.ncialmente como de-

•scripto.
Rio de Janeira, 23 d e sete libro de 19C8.—

Por procuraçÃo, Ji gfe; Gdrawl,	 &

5.551-31amori q l descr'rtico de um pedido
de pr'vilegio,sr! Re,lub!ica dos Est ,dos Uni los
do Brasil, poro «Aperfei:ronmentos em pára-
choques para rehiculos de es redes de ferro
e semelhcinte . .. Inuenção de Alexandre
Npenc,r, donviciliado em Londres, Inglaterra
Esta invenção ref!re-se a para-choques

para vehiculos de ostradas de ferro e seme-
lhantes, e especialmente a tampes e ti-
rantes.
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nomicamente transformados em berços se-
gundo esta invenção, fixando-se ou soldando-
se electricamente ou por outro modo, uma
espalda de aço 14 (fig. 7) a cada um dos
lados longitudinaes do berço 1, porto de
ima das cabeças, e collocando-so uma ar-
ruela 2 apoiada contra as espaldas 14 para
formar uma travessa ; o tirante 3, em que
estão fixadas a arruela de compressão 4 e a
luva 10, que tem de ser actuada por esta
arruela, passam atravez da arruela 2', de
cada lado da qual está uma das molas 6, 8,
como no primeiro exemplo descripto. Si se
quizer, po lerá a arruela 2' ter orelhas 15
que se prendem nas e,spallas 14 para aju-
darem a mantel-a no seu lozar. Taes ore-
lhas não são, todavia, essenciaes, visto que o
tirante esta semp: . e sob tensão, a mola na
Lema 6 actuará paramaater as partes in-
posição devida.

A con,trucão modifica la, da fig. 8 consta
Ie um berço principal I 'rectangular, e de
im berço supplementar 17, de comprimento
menor, que está, fixado na parte interna da
3abeça do berço principal, o que poderá ser
por meio do parafuso 11, pregado para ligar
essa cabeça á armação do vehiculo a que se
ad e.pta, o tirante. A haste 3 deste passa
através das outras cabeças do berço princi-
oal 1 e supplementar 17 e lambem das
luas molas 6 o 8. A mola 6 esta alojada
entre a cabeça externa do berço supplemen-
Lar 17 e urna arruela do compcessão 4, man-
tida na extremidade da /:aste do tirante 3
pela porca 5; a mola 8 está entre a cabeça
externa do berço principal e unia outra ar-
ruela de compressão 9, fixada na haste do
tirante por meio de uma porca 18. A mola
8 tem menor comprimento do que a distan•
cia normal a obter-se entre a arruela de
compressão 9 e a cabeça externa d ) berço
Principal 1, do modo que as duas molas G e
8 runccionarão successivamuta para, o fim
acima deseripto. p

Em alguns caos o berço que se descraveu
em primeiro logar pólo ser feito de duas
partos, de fôrma rectangular cada uma,
(Pg. 9) collocadas topo a topo, fixando-se
entre analas a travessa de supportc 2.

Em outra construcção o berça é construi-
do com chapas ou discos- 20 (fig. 10) enfia-
dos em esta.es roscalos 21 o fixados pelas
porcas 21. Estes discos constituem as ca-
beças e a trav‘ ssa intermediaria do berço

A fig. 11 mostra a construcção de uni
tampão central segundo esta invenção

A haste 3 do tampão, que é ao mesmo
tempo haste de tirante, passa através de
uma das cabeças do berço 1 e tom na sua
ponta uma chapa de supporta ou compres-
são 4; entro esta chapa e a cabeça do bet.ço
está alojada a mola 6 do tirante.

A mola principal do compressão m-n é
construida como a do tampão da fig. 1 e
está alojada entro a cabeça do berço 1 o
uma chapa de supporta ou da compres-
são 24, encostada a uma espalda 25 da
haste 3.

A mola supplementar do compressão q-r
está alojada numa ca,ixa, 26, á frente da
travessa da cabeça do vehiculo; está alo-
jada entre esta peça ou uma chapa que
feaha a extremidade interna da caixa 23
e uma arruela s, cuja borda externa chan-
frada está normalmente applicada contra
uma espalda chanfrada ai da caixa 28.

Quando ha choque, a haste 3 é foreada
para dentro e o impulso inicial actua sobro
a mola principal nt-n, depois do que,entran-
do mais a haste, a extremidade interna 3'
da cabeça esbarrará contra a arruela s, de
modo que o impulso 111111 actuará simulta-
neamente sobro as molas m-n o q-r. A mola
q-r evita efilcazmento o choque entre a ex-
tremidade interna 3° da cabeça e á peça do
yehiculo, a que esta fixado o apnarelho.

A fig. 12 representa um tampão central
semelhante ao da fig. 11, mas em que o
berço do tirante tem duas molas de tracção
6 e 8, adaptadas a entrarem successivamente
em acção o por fim actuarem simultanea-
mente coma no dispositivo da fig. 5,

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um tameão do vehiculo de estrada de
ferro ou seme:hanto da espade dos que teem
uma mola principal e uma supplementar,
alojadas numa caixa de compressão, cara-
cterizada pelo seguinte: as referidas molas
estão colocadas urna por detrás da outra o
a parte posterior da caixa do tampão tem
uma espalda ou meios de suppirto contra
que está, normalmente a pplicada uma ar-
ruela movei, no sentido do eixo, para com-
primir a mola supplementar por meio da
acção de urna luva ada ptada a sor actuada
pela, cibeea, do tampão, substancialmente
como se descreveu

2°, um tam pão da espade acima mencio-
nada, compreheadendo: a) um encontro com
(tange alojado na parte interna da extremi-
dade da caixa :lo tampão e contra o fl vige
do qual está apancada um das extremida-
des de uma mola principal , estando o collar
cerca lo por um mola supplementar; b) urna
arruela do me . al de supporto c dlocala
entre a extremidade externa da mola sup-
plementn,r e o flanem do colar de encontro
e adaptada a estar em contacto com uma
parto da caixa do tampão que limita o seu
movim ento para o exterior; c) uma lava
adaptada a mover para o interior a arrue' a
lie eupporte da mola supplementar e a con-
se mente c impreseão desta mola depois que
a mola principal recebeu o inicio do chope,
sendo essa luva fita em uma só peça cm
a c tbeça do tamnão, (et com a arruela do
supporto da mola aupplementar, ou c na
unia arruda, de metal contra que se appli-
que a extremidade externa da mola prin-
cipal, ea solta o alojada entre a arruela do
suppirte da mola supplamentar e a cobeca
do tampão ou a arruela do supporta da
mala principal

3°, uni berço da mola para tirante de
vehiculo de ese'ada, de ferro ou semelhante,
adaptado a receber duas ou mais molas ou jo-
go; de molas do modo tal que essas molas
entrem em ac eão sucee ssivamente e por fim
actuem simultaneamente para resi stir á
empuxão sobre a haste do tirante a que está
ligado o berço;

4°, um berço de m&a, segundo a reivin-
d:cação anterior, em que as malas ou jogos
de molas estão apoiados contra cadeiras ou
suppoctes separados sobre o berço, o um ou
mais dispositivos torminaes moveis do trans-
mittir pressão estão eollocados entre &las
de moio tal que quando ha empuxão será
em primeiro legar comprimida uma mola e
assim que augmentar o empuxão o disposi-
tivo respectivo de transmittir esforço en-
trará em acção para comprimir a segunda
mola, e assim por deante si se empregarem
mais do duas molas;

5^, um tampão central em que a mola
supplementar está alojada entre a parto in-
terna da cabeça do tampão e a travessa do
cabeça do vehiculo;

6°, tampees para vehiculos de estradas do
ferro e semelhantes, construidos, arranjados
o funecionando substancialmente como acima
se descreveu em referencia ás figa. 1, 2 e 3
dos desenhos annexos;

7°, tirante cutias molas o berços são con-
struidos, arranjados e funccionam substan-
cialmente como acima se descreveu e em
referencia ás figa. 4, 5, 6, 7, 8, 90 10 dos de-
senhos annexos;

8°, tampões centram construidos, arran-
jados o funccionando substancialmente como

acima se descreveu em referencia ás figs.1It
e 12 dos desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 22 de setembro do 1908..
—Por procuração, Jules Garanti, Leclere &C°.

X. 5.552-3/emoriat descrip'ico de um pe-
dido de pririlegi.o. na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para (Aperfeiçoamentos

apparelltos digestoress. Invençáo de
Tlionins James Fluieinson, domiciliado ena
llanchester, Inglaterra

A invenção refere-se a aperfeiçoamentos
na construção de digestores cal recipientes
a,nalogos, em que soldos se podem submet-
ter á acção de liquides sob calor e igual-
mente, querendo, sob pressão.

Até hoje costumou-se empregar para esto
fim um digestor vertical de extremidade
aberta, aquecido por vapor de agua e do
typo voiniti. g, mentido em munhões, dando
ai nissão ao vapor, de modo a oscilar
nestes munhões durante o tratamento do
seu conte.udo. Meu digestor aperfeiçoado,
porém, que é tambem a machio por vapor
de agua o do typo vouiiling, acha-se mon-
tado sobro munhões o operado de modo
a permanecer fixo, durante o processo da
digestão, sendo, todavia, susceptivel de os-
ciliar nesees TO11011Õ.C.9, de modo a descarre-
gar seu enteai° por gravidade, quando
esta completado o peocesso. Os munhões
sorvem, como até h tia, para a passagem do
vapor necessario. Posso tamboril, nestes
aperietiç 'ameno, empregar uma tampa que
fecha a extremidade superior do digestor,
quand) este se acha em uso e que, sendo re-
movida, abre praticamente esta extremidade
inteira para se poder descarregar do uma
vez todo o centeudo do dicestor, quando se
faz cecillae e mveuientemente este ultimo.

Pode-,.e dispir em prie um certo nu-
mero destes digestores, eu as partes supe-
riores passam por aberturas Praticadas num
soaih.,,oelas punes os digestares são alimen-
tados da materia para tratar. O contendo
dos diaesetras se descarrega por baixo desta
soalho o calhas de evacuação conduzem fóra
Os liquides. Prefiro descarregar o contendo
do dige;tor contra uma parede ou placa,
perto da qual passa a bocea do digestor no
Seu mevimento de descarga. de modo a au-
gmentar eradualm nta, durante a ultima
parte deste movimento, a abertura pela
qual se escapa seu contendo.

O fundo do digestor pie (e-se dotar de uma
ou mais tarnelra, s , para evacuar em recipi-
entes convenientes o alcali ou agua do lava-
gem ou outro liquido usad) no digestor ou
contido neste. Estas torneiras communicam
com beccaes que pelem penetrar nas boccas
de tubos de eulamna do agua, ou se remover
destes tubos, segundo o digestor voltar á
sua posição vertical ou se fizer oscular.

O digastor aquece-se preferivelmente por
meio de unia serpentina do vapor, disposta
debaixo do um falso fundo, existente no,
mesmo digestor.

Na tampa do digestor pólo haver uma
valvma, de seguraeça, um manometro o
torneiras, em qualquer numero desejado.

O digestor pade-se fazer oscilar o voltar
á sim posição por meio de uma engrenagem
operada á mão ou por uma fonte de força,
por exemplo, uma rola do parafuso som fim,
fixada no digestor concentricamente a um
dos munhões e que engrena com um para-
fuso sem fim montado do modo a poder re-
volver em uma parte fixa da armação,e
Pede-se empregar com esta engrenagem um,
contrapeso para o digestor.

Os desenhos annexos representam a con•-•
strucção de meu digestor e a disposição da,
varios digestores em uma serie.

A fig. 1 é uma secção vertical de unia)
fórma do novo digestor. A fig. 2 mostra
mesmo em plano, parto em %seção Iram,. sa
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•It- versai. A fig. 3 é uma vista em plano de
tíbia -serie de digestores dispostos, por ex-
eMpto, para tratamento de bagaço do um
hgenho de assacar. A fig. 4 é uma secção
¡transversal desta serie o do local onde se
fp-lha collocada.

Rerindo-se ás figs. 1 e2, A é o digestor,
pre:arivelmente de fórma cylinlrica o con-
stantemente fechai() em seu fundo. Como
dimensões convenientes, pôde ter, mais ou
'menos, cinco metros de altura o tres de
'•,diametro. Sua extremidade superior é do-
tada prçferivelmento do urna tampa amo-

;„vivel 13, que, sendo removida, deixa comple-
tamente aberta esst extremidade. A tampa
,p6de se dotar de uma valvnla de segurança
;C, um manometro D e qualquer numero de
torneiras, como indicado em E. O digestor
é aquecido 	 urna serpentina de vapor F,
,que se collocar debaixo de um falso
fundo perfurado. do modo bom conhecido,
tratando-se de digestores fixos. II é um tubo
ale construcção conhecida,pelo qual o liqui to
aquecido ou fervendo é periodicamente (vo-
mitado» contra a piaci. distribuidora J,
donde calf6 através da matcria, para tratar,
que é amontoada no interior do digestor,
em reler do dito tubo II. Este tubo e seu uso
são bem conhecidos em rotação a digestores
.fixos.
.' Meu digostor aierfeiçoado monta-se sobre
muni:5 ai horizontaes K K i de modo a po-
der °sentar sobre estes par,t descarregar
seu conteudo, quando suo extremidade su-
perior está aberta. Os muntõ ,s KM trazem
pasatgens de vapor que communicam com
a fonte de alimeatação de vapor para a ser-
pentina aquece lora e o tubo II, de modo a
prejudicar o movimento angalar do diges-
tor em reler ou parcialmente em redor de
seus munhões.

, Quando em uso, o digestor está na posição
vertical que representa a fig. 1. Admitte-
se então o vaaor, depois ' de collocar a

. tampa (si a lionver) em posição sobre sua
extremidade stip nor. Terminada a opera-
ção, o dia•ester SP faz oscular até a extensão
suficiente pnra descarregar seu contendo,

. tendo sido provia.mento removida a tampa,
si for usada.

II, II , são torneiras, situadas no fundo do
digestor e pelas (limos se pôde descarregar
o liquido empregado do digestor. O dese-
nho representa duas torneiras, po.- cujo
.meio se podem descarregar em recipientes
conven:entes dous liquidos differentes pro-
venientes de dous tratamentos differeates
do contendó do digestor..

t Para carregar o digestor. elle se faz Neli
lar prererivelmente para traz, de modo a

•assumir sua posição vertical, em que sua
extremidade aberta Ode . penetrar em uma
abertura praticada em um soalho de carre-
gamento (fig. 4.). Carregado o digestor,
pôde-se Pôr em posição e lixar a tampa B.

A ti,g. 3 reprssenta em plano uma série
de meus digestores.

A fig. 4 mostra como a extremidade su-
perior do digestor, quando este se acha em
sua posição vertcal, se põe quasi ao nivel
do soa . ho de carregamento 1( 1 , donde a mate-
ria para tratar se introduz no digestor por
meio de pás ou de outro modo.

No seu movirne ao de oscilação para Se
descarregar, o digestor passa preferivel-
mente perto da frente de uma parede L
(fig. 4), que reduz até certo ponto a descarga

1(1.e seu conteutio. até o digestor pas;ar por
um angulo de F.O grárs em relação á vertical.
Além deste angulo, o espaço em que tem
log,ar a descarga augmenta rapidamente e o
contendo do digestor se z sobre um
soa!lio de -evacuação 1( 2 , ou Ocondaii , lo a

• machinas de lavagem apropriadas.
Os movimentos de osaWação do digest ir e

do sua vu!ta á posição vertical podem sei

effoctuar por peio de qualquer engrenagem
ou meeanlsmo NAYAgie0e.

A parte N, indicada como formando parte
do armazem do digestor, pôde se empregar
para qualquer tratamento subsequente da
matula proveniente deste: por exemplo,
para a encaixotar ou enfardar.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um digestor vertical aquecido por uma
serpentina de vapor e dó typo cvomiting»,
montado em munhões horizontaes do modo
a poder oscill tr para descarregar seu con-
tendo pela acção da gravidade, construido
e disposto substancialmente como descripto
e representado nas figs. 1 e 2 dos desenhos
annexos ;

20 , um digestor vertical aquecido por uma
serpentina de vapor e do ty-po avomitinga,
montado em munhões de modo a poder ()s-
entar para descarregar seu contendo pela
acção da gravidade o dotado de uma tampa
ou chapar] suscontivel de fechar ou desco-
brir a totalidade ou praticamente a totali-
dade da extremidade superior do digestor ;
substancialmente como descripto e repre-
sentado nos desenhos annexos

3°, uma serie de diaestores do typo rei-
vindicado em uma ou outra das reivindica-
003 I ou 2, montado em eonnexão com soa-
lhes de evacuação e de carregamento, sub-
sta.ncialmento como descripto e representa
a fig. 4 dos dosenhos annexos ;

4°, a combinação com um digestor oscil-
tante do ts-po mencionado em urna ou outra
das reivindicações 1 ou 2, de uma parede ou
superficie equivalente, que opera em com-
binação com o digestor para reduzir sua
descarga até o digestor passar além da po-
sição horizontal, substancialmente como
descripto, com referencia á fig. 4 dos desc.
nhos.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de loas.—
Por procuração, fales Gèratal Leclerc & C°.

ANNUNCIOS

Porto Montes & CAnp. fazem publico que
deixaram de fazor parte do sua firma os 80—

cios António Teixeira Porto e Antonio da
Silva Conto, conforme os respectivos dis-
tractos datados de 23 e 23 da outubro pro-
ximo passado, passa,n to o activo e passivo a
cargo do socio abaixo assignado.—Rio de Ja-
neiro, 29 de outubro dc 1903. — Antonio de
Lima Marques Montes.

Falleneia do .Toão Aives da
Silva

São convidados 03 credores da firma fal-
lida João Alves da Silva para rocebarem o
primeiro e ultimo rateio, na rua Visconde
de Itaborahy n. 8, em casa do Vieira
Mattos & Comp.: synlies da mesma fal-
lencia.

Companhia, Ar inazen sGe-
rAes do Rio do .1:moiro

Imprensa Nacional

VENDA DE UMA MACHIA DE DOURAR

Acha-se á venda neste estabelecimento
uma macliina de dourar. que Ode ser ex-
aminada, diariamente, das 10 ás 3 horas da
tarde, na secção de artes, oxido serão dadas
as informações.	 t•

-
AVISO

Na thesouraria deste ostabelocimento en-
contram-se á venda:

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros o automoveis do praça, custando 200
réis o exemplar cartonado

Accordãos do Supre-
mo Tribunal lrederal
da 1895 	  	  2$500

Idem idem de 1896... 	 ,	 • 4000

Idem idom de 1897 	 6,$)00

alomidem de 1898 	 8$0000

Idem idom de 1899 	  9$000

Idem idem do 1900 	 9t0C('

Apontamentos para o Dic-
CiOdari0 Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes( 	 	 24ccc

As minas do 13razil e
sua, Legislação, pelo
Dr. .1. Pandiá Calogeras, 1* vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	 	 4000

Idem, 2° volume 	 	 woo

Boletim de concessões e privi-
legios 	 	 300(

-Boletim da, Proprie•
dado	 (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Carta Geopxraplkica do
M:ttto Groo, por Fran-
cisco Antenio Pimenta Bueno.„ 	 12.$

Car tas • osuiticas, do
padr.! Manoel da Nobrega (1519

15no), do Valle Cabral 	 	 230

Consultas do Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$.50(

Consul tas do Conselho
de li3stado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 It)C1

Codig-o das Itelações
IL'xteriores (2 vols.) 	 	 8V00

Cond ições de ad i
são no Glymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Lois
das: Al ira ncleg.a s e Me-
sas de rt end:L.4	 6$00J.

Consididação das: 11.,(is
cla Justiça Federal.,	 5$000

Consolidação :Ias Leis
ret'vr,intes á organização muni-

' . cipul do District° Federal. 	
	

OC

CAPITAL 200:004003

Pede se aos Srs. subseriptores de acções
da Companhia Armagens Gemes do Ido 'de
Janeiro, a comparecerem no escriptorio doa
Armazens Gerara a rua da Garnbii n. 22,
até o dia 11 de novembro, ao meio dia, para
assignar os ostatutos e fazer a entrada total
das anZiea subseriptas.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de l90,—
Os ineorporadore s , Lmigi Metára;...m..—Dr. G.

(•Eboli.. 	



Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000!
Leis do 1821. 	 	 2$0601

Leis do 1822. 	 	 4000

Leis de 1823 	 	 2$00Ó

I-eisde 1824 	 	 24000

Leis do 1825	 4000...

Leis de 1826 	 	 14500

Leis do 1827 	 	 24000

Leis de 1823. 	
	

2$000
Leis de 1829 	

	
34000

Leis de 1830 	
	

2$200

Leis de 1831-2 volumes	 3$;.no

Leis do 1832 	
	

44000

Leis de 1833 	
	 assai

Leis de 1834 	
	

34200

Leis do 1835, 2 volumes	 44000
Leis de 1836 	
	

3$000

Leis de 1837 	 ..	 34000

Leis de 1833

Leis de 1839

Leis do 1810

Leis do 1841 	

Leis de 1842 	

Leis de 1843 	

Leis do 1844 	

Leis do 1845 	

Leis de 1816 	

Leis do 1847 	

Leis do 1848 ...........

Leis do 1849 	

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200

Leis do 1853, 2 volumes 	 	 44600

Leis do 1854- 	 	 41.00

Leis de 1855 	 	 64600

Lois do 1838 	
	

58300
Leis do 1857, 2 volumes 	 	 5$600
Leis de 1858, 2 volumes—	 64600

Leis do 1859, 2 volumes 	 	 54500

Leis de 1860, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$50ó,

Leis de 1862, 2 volumes.... 	 5$500'

Leis de 1863, 2 volumes 	 - -	 .54600

Leis do 1864, 2 volumes

Leis do 1804, additamento...1.
Leis de 1865, 2 volumes 	 • i"
Leis de 1860, 2 volumes
	 /

54000

$500

5$000

1$000

14000

14000

54000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

l$500

1$000

1$000

14000
14000
1$000

1$500

14090

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

2$5CW

2$500

24000
2$000

2$300

1$40C

	 :	 24000

1$900

34500

24500

4800

2$300

2$600

24600

1$800

34400

5$500'

7$0O?
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Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
teca, varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.1)7S — Cr6a
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C 	
do R 	

Diecionario 13 ibl i o-
graphico 13razilciro,
contendo noticia das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vo/s. in 80

Diccionario Geogra-
vaie° da.s 1%Iinas do
13razii, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço Illo,rraphico
de .A.bralaão"Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Eser ip t uração M e r-
cantil 	

Estatutos da Escola
12'01)-U:clinica 	 .

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

	

For mulario do 1Pro	
cesso criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La F'on-
ta me, vertidas e annotadas
pelo barão do Para.napiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

Genera et Species Orchi-
dearum Novarum cias co/-
legit, deseripsit et iconibus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

historia xleffis treé3
cies capitães da an ti.
guiando (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. asar Zuna

flistoria Financeira e
Orca,mentaria do Int-
pciio do 13razi1, de,de
a sua fundação, precedida do
a1gun3 apontamentos acerca da •
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume do 796 paga.
em 8° 	

IIngonianas— Poesias de
Victor Finge, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

I-I ydrographle . du
San-Francisco,

por Em m. Liais 	 -

Instrueções para conecto-
rias federaes 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Itepu.blica-
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1904 	

Indice alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 22I—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro do 1896 	

Lei n. 496—Direitos autoraes..

Lei n. 623—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.260— Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	 . ;

Lei do Orçamento—I897.

Lei do Orçamento-1898.

Lei do Orçamento-1899	

Lei do Orçamcnto-1901 	

Lei do Orçamento-1902	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento—I904

Lei do Orçamento-1905

Lei do Orçamento-1905

Lei do Orçamento-1907

Lei da receita e de,speza para
1908 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencia.s 	

Lei do fallencias—comparada.;

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Tornas 	

Leis do 1808 a 1809 	

Leis do 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815 	
Leis do 1816 a 1817 	

2$000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

6$000

$500

3$000

$500

1$000

$600

5$000

1$000

3$000

5$000

2$C00

15$00



M anual do nmprO.
g-a. do do Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 24500

31 :t11 utt 1 do . 1 ,:m Pre-
p.' a, d o de Fazenda
(Tomo 21") 	 	 4$000

	

31 a. a 11 ft 1 do Eiiu pre 	
' it(iÓ de Va.zon da

(Torno 22 0 ) 	 	 2$030

31 11 11  al do Eta pire-
g- a, tl o de Fazenda
(Torno 23') 	 	 2$500

Manual do 1:+.; pro-
a dó de Fazenda

(Tomo 21°) 	 	 3$000

31 a. 31 ai a 1 do lErapre-
0-. a do de Fazenda,
(Tomo 25") 	 	 	 • •	 2$000

Mappa topop-,rapItieo
do	 i ri to Santo. ...	 2$000

Marcas do fabrica e
de commereio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setearbro
de 1901 —Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.124,de 10 do
janeiro de 1905—Aperova o re-
girlamerito para a execução da,
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commorcio 	 	 1$100

Noticia Historica dossel'-
viços, instituições e est beleei-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 c—^-1

Corg.anização
wmpreben:lendo Os de-

cretos n. 2.464, de 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

Ordenança dos toques
de corneta o cla vitu,
p0:0 coronel Moreira Cosar....	 . 2000

O contrabando o o seu
processo — Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 	 2$000

:Primeiras Licçõos
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40' edição americana). ver-
são e adaptação pelo Dr. Ituy
Barbosa,1 grande volume em 8° 	 	 4$000

Parecer do Senador
Ray Llarbosa sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 0$000

Pacificação dos K • i-
chamls, passado e presente
dos Kriclia.nás,
archeologia e geograpilia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar

5$000Zama 	

Projecto do Co:lio
livazileivo (8 vu-

lumes) 	 	 20000
Projecto do Co d ig-o

Civil 13razileiro,proce-
dido do um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr 	

11$000Antonio Coelho Rodriguw 	

$50)

3$00a

1$600

2$400

3$000

2$500

2$500

3$ :o n

3$003

3$090

S$000

3$00

3$0*•0

3$000

3$000

3$000

3$00

3$000

3$000

3$000

3$000

'21503
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Leis do 1867, 2 volumes.--

Leis do 1868, 2 volumes-

Lois de 1869 	

Leis de 1870 	

Leis de 187'1, 4 volumes 	

leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes ....

de 187A, 3 volumez

Lei s de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 voltuneQ

Leis de 1879, 2 volume 	-

Leis de 1550, 2 volume'	

Lei s de 1881, 3 volume,. 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883. 3 volumes

Leis de 1584, 2 volumes. 	

Leis de l88, 2 volume,	

Leis do 1880, 2 volume 	

Leis de 1887, "' volumes 	

Leis de 1858, 3 volumes

Leis de 1889. 3 volume, 	

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de, 1894, 2 volumes 	

Leis de 1895 	

Leis ele 1896 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis do 1899 (2 volumes) 	

Leis do 1900 (2 volumes) 	

Leis de 1901 (2 volumes) 	

Leis de 1902 (2 volumes) 	

Leis de 1903 	

Leis de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 100(1 2 volumes.

Leis us.uaes da Repu-
blica dos 15tad05
'Unidos do 13razi I, pe-
los Drs. Tarquinio de Soma,
lento cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992

Moções do PItysica,
r professadas no Lyeeu do Artes e

Oficies, por Francisco Xayia
,de Oliveira Menezes 	

G$CY,'0

(4000

6$00)

7 $-(r)

9$7",`!0

1.4$ O

9$50

10$W)

7$-.0)

8 '?066

6$000

7$00

10$roo

12$0

10$006

0$0 .10

G$0)0

OVO)

6$," 00

9$00')

8$000

11$000

12$010

8$.;0)

12$00:i

8$A I

8$5e0

10$000

16$000

1-1030
12$000

14$000

12$030

10$000

13$600

15$230

15$200

101000

l$000

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade oa utilid teto publica da
Uniã) e do Distrlete Federal, de-
cretos ..ns. 1.021, de 26 de
agosto de 190', e 4.950, de 9 de
setem' p ro de 11'0';

1Li-, t • a de eleitores do
1" dl istrieto 	 ...

Idem idem do 2° diRtricto 	

31 a. n it. a 1 do Vau pre-
g- a dl o cio Fazenda
(Tomo 10) 	

	

M a, n it a 1 do -1-11m1)1e 	

	

gado do Fazenda	
(Tomo 2°) 	

31 a. a a a, I do 1111napro.
• d o. do . zenda
(Tomo 3°) 	

rei :t II CL a, I do -Fran pre-
p.:: a el o de "fazenda:,
(Tomo 4°)., 	

31 a, n tt a, 1 do	 pre-
g ai d O do Fazenda,
(Tomo 5°) 	

Man u a, 1 do lEnx pre-
4.- a d o do Fazenda,
(Temo 6°) 	

31 anual do ri.lat p re-
g- a d o de Fazenda
(Temo 70). 	

M a, n CL a, 1 do Itimpre-

	

4--; cio do Fazenda	
(Torno 8") 	

1nI a, a ta a, 1 do tn la IN re-
g. a <I o do Fazenda
(Tomo 9') 	

3rana a, 1 do Em pre-
g a cl o de 11n-ettzenda
(Torne, 100) 	

rei a. nii a 1 do :Em pre-

	

g- d o do Fazenda	
(Tomo 11°) 	

M au u a 1 do 1 -17an pre-
cl C) de Fazenda.

(Tomo 12') 	

M ali u. ai do 'TE mpro-
g- a, (i en 	 rittZeittla
(Tomo 13 0) 	 •	 •

n Ci ai do -Em pre-
g: a d. o do Fazenda
(Tomo 14°) 	

31 anual do 1".12n pre-
g a ti o de Fazenda
(Tomo 15°) 	

31 a n a, 1 do Ui mpre-
irado  do Fazenda
(Torno 160) 	

M a, n ta a 1 do Um pre-
(1 o de Fazenda,

(Tomo 170) 	

Manual do Em pre-
• ad o do Fazenda
(Tomo 18°) 	

Man tia,  1 do Um pre-
,g a (1 o do Fazenda
(Tome 19°) 	
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Regulamento para o
Consumo de 'agua, de-
ereto n. 5.141, de 27 de (ovo-
reiro de 1904 	 	 $300,

Regulamento para o
a/ is tatuou t o da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
cas do fabrica, decreto
n. 1.236, de 21 de setembro do
1904 	 	 $500

Repor torio •TurIclico
Minei ro,consolidação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobro minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna	
cio Ferreira, I grande *volume
em 8° 	 	 4$000

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 18J8
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$600

Steno:-.sraphia Interna-
cional, por A. Pfeil 	 	 1$005

Tarifas das Al irando-
gas 	

	
8$000

Taxa Judicia ri a do
District° Federal....	 $200

Trabalhos da Com-
issão especial do

Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 3") 	

Vida do Marquez do
13air bacena, (biographia),
por Antonio Augusto do Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8°. 	 •

As vendas superiores a 1005 tem o abate
mento do 15 !/..

2$.000.

5$00

'7300-	 Donlincr°	 e DIÁRIO

Planta da Cidade de Reforma	 Ji _.etarla
8. Sebastião em 1808....

Regimento do custas

10$000 do District° Federal
n. 1.338,	 do Ode janeiro

de 1905—Reorganiza a justiça
Justiça local 	 $500 local do District° Federal— o

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

$500

$503

Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro do 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, ele 9
de janeiro 	 1$000

Regailamento do cofre de
Regulamento proces-

sual da Justiça Sani-
orpliãos 	 1$000 tnria, decreto n. 5.224, de 30

do maio do 1901 	 $500
Regulamento dos Corre-

tõres 	 $500 Re ,,-tilnanon tos para os
Regulamento sobro divi-

Institutos	 Militares
de	 _Ensino,	 approvados

dendos de Companhias 	 $200 polo decreto n. 5.698, de 2 do

negulamento, para a con-
cessão da	 isenção de	 direitos

outubro de 1905 	

Regulamento Sanita.
2$000

à° consumo e de expediente.... $200 rio, decreto n. 1.151, de5 de
janeiro de 1904 	  1$500

Regulamento da Jus-
tiça Civil F•ederal.... $500 Regulamento das

og ulamento	 sobre ro-
tulos 	 $200

Companhias de Se-.
guros,deereto n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903 	 $500

Regulamento para o ser-
viço das	 facturas	 consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto

Regulamento das
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro do 1904 	   $500

de 1900) 	 $800

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	 $500

Refor /11 a	 judiciaria
dm Justiça Local do
District° Federal o
regulamento, de1905.... 3$000

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	 $300 Ftegialamento	 da

Regula/nen to para arreca-
Junta. Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 do ja-

dação do imposto do transporto neiro do 1904 	 1$000
(Dec.	 n. 5.574, do 27	 do ja-
neiro do 1906) 	  1$000 Regulamento do sello,

nexulamento da navega-
ção do cabJtagem (Dec. nume-

(de 1900), decreto n.	 3.564, do
22 de janeiro de 1900 ...... $500

2.304, de 1905) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

$500

$200

Regulamento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	  	 1$000

Réplica do Senador
Ruy Barbosa. sobro as
defesas da redacção do Pro:ecto
do Codigo Civil, da Camara dos

Regulamento	 do	 in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27

Doputados 	  '4000 de fevereiro de 1904 	 1$000

leellitaan•nnipeirei'	
Aio do Janeiro — imprensa Nacional —1908




